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Sylvio, Capistrano e ..... ~ ........ ..:. ........... ..::. .... -. 
"0 NORTE" 

Esse tradicional orgam da 
imprensa contorl'anea inicia 
hoje uma nova phase de sua 
vida. 
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Suspenso des de alguns dias, 
"O Norte" resurge sob a direc­
ção do ncsso prezado confrade 
Aderbal Piragibe, que lhe im­
primirá nova orientação, tor­
nando-o, assim, um jornal que 
verdadeiramente pensa e sente 

----...... ----

ascarenhas 
ÂJJÍ/J/ino Driecn 

<Copyright by companhi.a rias de du~idoso bom gosto e que nem 
Editora Nacional - Exclus1_ sempre primavam pela originalidade. 
vidade no Estado da Parahyba Em Fnança houve um critico, Gus-
para A União). tavo Planche, celebre pela sua rudeza 

Homem exaltado, Sylvío Roméro em relação aos poetas e romancistas. 
achava que certos escriptores não ti- Sua critica era uma especie de feroz 
nham importancia nenhuma, mas es- policiamento Jntellectual. Pois os li­
crevia paginas e paginas para provar teratos só encontravam um recurso 
que elles não Unham ~mportancia ne- para vingar-se dos argumentos, em 
nhmna, o que evidentemente era uma geral irretorquiveis, de Flanche: era 
canseira inutil. Batia_se severamente tratal_o de sujo. Chegavam mesmo a 

com o povo. 
O Yelho matutino, que em al­

gumas épocas ha desfructado as 
auras das sympathias popula­
res, entregue ao talento e com­
batividade do eximio profissio­
nal do jornalismo que é Ader­
bal Piragibe, certamente se re­
habilitará no conceito publico. 

pela cultura e, emtanto, jámais repro- affinnar que :1 novellista George Sand, FOGOS DE SALAO - Os mais 
vou tun unico dos seus discípulos. De criticada por clle desfavoravelmente, d.isUnrtos vende o "Bazar America­
urna feita. examinando o irmão de lhe mandara de presente, por ironia, no ''t em frente á •·casa Americana" 

SÃO PAULO, 16 <Nacional) - In_ Cordoba a Porto Alegre e dahi ao Rio 
terrogado pela imprensa sobre a che- , de Janeiro. (A União). 
gada do sr. Justo Moraes, como emis- -
sario do Govêrno Provisorio, o Inter- RIO. 16 <Nacional) - Foi encon_ 
ventar Waldomiro Lima asseverou tu_ contracto nas mattas do Pão de A6su­
do. ignorar, accrescentando só receber 

I 
car o cada ver de um.a se. nhora. de trtn­

ordens do chefe do govérno da Repu- ta. e três annos presumiveis, de com-
bhca (A União) . pleição mediana, presumindo a pclicla 

_ tratar_se de um smcidio. Foram em-
BERLIM 16 !Nacional! _ o sr . pregados bombeiros para a suspenção 

Adolph Hi~ler nomeou doze arbitras do cada ver · (A União)· 

do govêrno encarregados de dirimir os RIO, 16 tNacional> - Foi reconhe­
conflictos entre os patrões e operarias cido o corpo da suicida do Pão de A&-

de diversas regiões economícas do ~~~:r,detr~~n:ig::ih~fro~s:ia~~!e 
Reich. (A União). a mesma Aurea Silva. o cadaver Já 

RIO, 16 !Nacional, - Respondendo 
a uma consulta feita pelo governo ar­
gentino, o nosso govérno respondeu 
não haver inconvenientes na realiza­
ção do projectado "raid" aereo de 

foi retirado das mattas . (A União). 

CALCUTIA, 16 IIndiasJ - Annun­
cia_se o casamento de Devidas Ohan­
di filho do Mahatma, com uma !Uha 
do Radjah (A União) 

--------Raymundo Con-êa, mandou que elle um sabonete e que o critico, não sa-

recltasse as ··Pombas" ,o deu-se por bendo exactamente º que aquillo fosse A carcassa do "L' Atlanti- Pensões aos veteranos ·1 A nova moeda chineza satisfeito, conferindo-lhe. gráo dez. e suppondo tratar-se de um novo pro-

ref..~;~:;/~~p;i~:s ';;!r~::~º:iJ'~~~ ~~f!ºto~~. cirie;;,%i~hec~~~~ im ""g~~: que" Será rebocada WAHINGTON, 16 - !Naci~nall O Conselho Legislativo da China, 
nheceu o encantador Belmiro Braga, to meio exquisito.,, 1 PARIS, 16 - (Nacional) - Jnfor- - O Senado approvou o proiecto em sessão realizada a 3 de 11111l'ÇO 
autor das "Montezinas" e poeta que Anedocta mais ou menos analoga á mam de Cherburgo que O capitão Steilcr, concedendo aos veteranos da ultimo, regulamentou a cunhagem 
verceja a proposito de tudo, aprovei- do norte-americano que foi preso na Schocp. com.mandante do transatlan- Grande Guerra as pensões superiores li de dollar chinês, nova moeda de 
tando todas as datas domesticas ,m- Italia porque levava um sabonete na . 't 1 'd t R lt prata que passou a chamar-se om­
portantes e não deixando de compa- mala e a policia italiana, revistando- tico "Atlantique"' dirige os prepara- as acce1 as pe o pres1 en e oose~e . cialmente - Yuan -. velha deno­
recer com O seu soneto a quanto casa_ lhe a bagagem, acreditou tratar _se de tivos para o rebocamento da carcassa concordando nos lermos do accordo minação ha muito tempo em curso 
mento, baptizado ou enterro se verifi- uma bomba homicida a. liquidar o rei da mesma unidade, para os estaleiros proposto pelo chefe do executivo. IA no mercado monetario chinês. 
que em Juiz de Fóra. o que não O im- ou o primeiro ministro do tempo. de Saint Nazaire, onde O casco será. União). A unidade prata - Yuan - terá 
pede de escrever, a par de algumas Ora, todas essas anedoctas e outras cuidadosamente examinado. As cor- o peso total de 26,G971 grammas, 
banalidades que morrem no dia se- parecidas eram adaptadas ao grande ' e 11· 1· . sendo 88' e de prata pura e 12% cje 
guJnte, muitos \'ersos deliciosos que se brasileiro pelo~ de.soccupados dos e.a- rentes ligadas ao navio fôram veri- O 1garam-se OS 1)0 IÍJCOS cobre. S~rá dividido em 100 centa-
nos fazem ··amigos da memoria". lés, pelos gemas meditas, apenas. li- ficadas por uma pequena embarca- revoluc·1onarios de s. Paulo VOS <fen, e um centavo em 10 li. 
Mas Sylvio Roméro. que era admira_ lustres como autores de muitos titu- ção munida de um posto TSF. As antigas peças de prata do valor 
dor de Belmiro. censurava-lhe um los de hyros. Um delles a~e".'erava A dispersão de votos dos elemen- de 1 yuan que estejam conformes 
tanto essa abundancia de producção que Cap1strano m~ndara . tmg1r um O rebo('amento far-se-á ª 25 do tos genuinamente revolucionarios, "·e- com o peso e finura originariamente 
de artista commemorativo e costuma- tern~ de r~upa e dias de1;>cns recebera corrente. (A União). rificada no pleito de 3 de maio em estabelecidos, podem ser usadas den-
va dizer-lhe: "Ah! Belmiro, se você da tmtura_ria um embrulhinho conte?- s. Paulo, convenceu aos seus "lea- tro de um certo periodo da mesma 
tornasse a sua facilidade um POUCO I do os botoes, a unlca cousa que resis- lnst"1tuto da Ordem dos Ad· ders" da necessidade imperiosa da col. maneira que as novas unidades pra-
ma.is d.ifficil!" tira, desfazendo-se tu.do o m~1s, ca!ça, ligação de todos em torno das idéas ta 

. . collete e paletot, na tma do tmtureiro, ogados da Parahyba victoriosas em outubro de trinta ' o norn doUar chinês ou Yuan ou 
Nesse mesmo Jmz de Fora, um do_ tão estragado estava tudo. Y A ameaça, que já se esboça, de voltar ainda, dollar mexicano. como é inats 

mingo, Sylv10 Romero recebeu em .c~a Mas a todas essas perfídias se so- O DELEGADO ELEITOR A' a.quelle Estado ao Jugo das figuras r1;- conhecido devido ao facto das prl-
o poeta Brant Horta, que lhe foi ler brepoz, immortal, a obra historica ou t ti d d de meiras moedas de prata terem vln 
um longo poema em versos alexandn-1 philologica de Capistrano CONVE~~ÇÃO DE CLAS~ES ~~!se;:/ ai~~ deo up'::v~ª:~o~di:Io ~= do do Mex,co. pais tambem do Pa~ 
nos sobre Byron Brant Horta, crea- Historiador de bem menos reputa_ PARA A ELEIÇÃO A' CONSTI-

1 

delevel pelo ferrenho mandonismo que cihco. onde sempre houve supera-
tura de nobre vida lntellectual, sabe çáo Anmbal Mascarenhas mtelhgen- TUINTE O caracterizou, acordou as energias bundancia daqueUe metal. não é e. 
todo Camões de cór e executa co!Ilo eia' luc1d1ss1ma. teve de dar-se, para civicas dos bandeirantes e contribuiu j umca moeda que serve de base a 
nlnguem O Hymno Nacional ao v,olao v1ver, a trabalhos confeccionados ás Com numerosos socios reu- para a wrmação desse blóco pujante transacções commerc1aes 
Alguns dos seus sonetos parnasianos pressas Embora pela cultura e es- 1 t l t't t 1 Or- que nos annuncia o telegramma se. Ha amda. como é sabido, o ta.e!, a 
são bem fihgranados Mas, dados os pontaneidade de 'talento, pudesse en_ lllU lOn, em .º , ns '. u .º ;,ª.. ,- guinte, recebido pelo sr. Interventor antiga moeda da China, a que .rre-
pendores class1cos, gosta elle dos vas- tregar-se a escriptos de maior reper- d e m elos Ad, og.1dos d,1 1 dl ,th) }'cderal: quentemente se recorre e que e de 
tos poemas .~m mnu!!'eros cantos á cussão n_o futuro, foi obrigado, pelo ba , a fim de escolher o delegado "S Paulo, 16 - As forças políticas preferencia usada em operações de 
maneira dos Lus,a~~s e º}aso e que ganha-pao prof1ss10nal, a vestir os I e leitoi ú Con\'enção que terit de e revolucionarias de s Paulo que le- maior vulto. O tael, em via de reira, 
a leitura do ~~ Byro~ • miciada. heróes da historia patr1a em ternos: . · J· · . . - varam ás urnas, no pleito de 3 de vale um dollar e um terço. 
ainda de manhazmha, foi entrando de carregação e a pintar as nossas I elegei no Hw d e ,meu O o I e maio ultimo, cerca de 100 mil votos •Informação prestada pela Lega-
pela tarde do lindo dommgo de Jmz princlpaes batalhas um pouco sceno_ presentante da classe a Assem- numa expressão eleitoral a ampliar-se ção do Brasil em Peltin) 
de Fóra e estava longe de concluir graphlcamente, trabalhando a brocha biéa ;\!:icional Constituinte. 1 de momento a momento, em razio de 
quando as sombras da n01te .. começa_ gorda, ao invés de trabalhar com os .\ ,ess·io foi presidi<h pelo novas e espontaneas adhesôes que vêm 
ram a enturvar as aguas do no Para- pinceis finíssimos dos verdadeiros psy- .' ·. · · ~ . y • , ' • .·, d ·1 recebendo dia.riament..e e, que, pori~. 
hybuna. _ chologos do passado. d1 · Iieneo ,Joff<I)', seciet,uia O constituem, ja a maior força de opi-

Sylvio, que era dyspeptico, entra- Costumava eUe dizer que uma das pelos drs. Os1as (,ornes e Ho-1 nião organizada dentro do Estado e a 
1·a numa especie de modorra ?,igesti- suas maiores di~ficuldades de histo- raeio de A lmeidn . maior eclosão do civismo do país. con-

iia~t ~~~\~5 ecº~mº~!le~~fedr;~r~!c~~ ;ffhdird!r~~~~ett~ eic;ii~::~~~ !;5:~ A cl.ei.ção, <JUC se realizou~ soh ~~1e~:~::q:::ci: 1;3vo::~:a~aº~!:!~~ 

Orçamento para 1934 
RIO, 16 - (Nacional) - O lnte<­

ventor designou os srs. Lourival 
Fontes e Durval Medeiros para or­
ganizarem o orçamento da Prefei­
tura para o proximo anno. (A Uni­
ão). 

que ingerira no almoço ajantarado. jam vocês o retrato de ambos. Pedro escru t1111 0 secreto e ele ,1cconlo tada de ha muito em pról da regene­
Nisto, o seu caçula, garoto de três ou I apenas com uns trinta annos e de com os disposiU\'os reg ulamen - ração dos rostumes politicQs e da re­
quatro annos, co1:1eçou a fazer baru_ costeUetas. Pedro II com uns setenta lares recahiu 110 a(iyoundo Se- integração dos br~sil~iros no pleno 

1~7r.:;\ s~~cfur~~ir.:.:0 ~C,:-~u~:~fr"cte':: fr~~;;h:. ~~i'd'e~f;!:~t:ª~~ªin~!rlã~~ verin,o PessôH Guirnnrü;s, tcl1(l.1 ~~:;:-~~~i~e!:ã~e:~/~:~
1
ºJe;e::,~ ~".;'!: A Groelandia tende a de• 

Dahi a intimação de Sylvlo: "Menino, Pedro II, sendo mais idoso e mais ba;- tamhé m sido , otado o dr, He- todo o povo brasileiro acolheu e con. 
trate de conduzir-se direito: ou voe~ bado, é q~e .era pae de Pedro l, e nao nato Lima . sagrou a revoluçá? com passo decisivo 
fica quieto ou vem tambem para aqui o contrario• . 1 • , • • _ . • . I , , para. o engrandecimento moral e ma-
ouvir o "Byron!" Viajando para o Norte, deteve_se Pi 0 < l,1rn,Hlo rsse i es u t,1clo, ·1 teria) da patria que, entretanto, os seus 

Aqui no R·o Sylvio tomou parte em Annibal. Masc9:ren!1as em P~mambu- mesa _ dC'hherou le}(,grauhar ao inimigos não esmorecem no esforço 
va1ios reizado~ lá para as bandas do co e, ah1, um llyr~iro de Re~1fe encar- sr. 11,lnistro d'o Trabalho trans- pertinaz pelo retrocesso ~os tempos 

Sio Christovam, isto no período .em ~~fitrqi: ;el~~~;r~.1:~~~%0
1
~~ª~0 ~ miltindo a essc, titular O nome ~~o~:aii~:lr:~i::' J!fe~~ \~r:;i::r!n\:~~~ 

q~Íz ~e;f~;i:ue~tre~eJ~º as11i;rae; t;~
1J}~ to de Annibal pela vagabundagem e do el e legado eleito. da obrar.evolucionaria a fi~ de evitar 

q ll pelo paraty, trancava-o num quarto que O pais retroceda e recaia em po-
tonaes da egreja r . do J;?vo. :e i~ e só o deixava sahir quando tivesse es- 1 FOGOS DE TODOS (?S TYPOS der dos reaccionarios, vem trazer ao 

o~aes, que quasedi <?
1 pa e eB tfca cripto determinado numero de pag1- aos melhores nreços. somente no conhecimento de v. exc. que se cons­

~ ormou. e~ me dcma na e.g ~ nas. Em chegando a gueITa dos hol_ "Ra.zar Sãn João" , á rua da. Repu- tituiram em colligação politica. para 
e eg~m ª .• ; 1 ~m~,, ats asd~~!º~~~i O landêses, Annibal gritou que tinha bllca n.º 647. cm perfeita harmonia defender in. 
p~pi ~~ E e: u~

1 
~el~o cord~altssimo fome. Mas o '!'ditor, implacavel, gr~- ( tran!óiigentemente a revolução, presti-

~/ ne e / p fessora de piano sexa~ tau-lhe que elle 65' almoçaria depois 'As festas de fundação da ci- giando, apoiando e ampara1:1do ~ to~? 
m 3:r s e . ro a chegar á expulsao total dos hollan_ 0 custo os pro<'cres revoluc1onar1os Ja 

gena~ia, e nmg1:1em dcs.creveuA melhor, dêses. Resultado: para comer mais d d d O p do govêrno da Republi<'a já dos gover-
e".' hvros que amda hoJe se _leem co: depressa, Annib:<I si:pprimlu Calabar a e e UrO reto nos dos Estados que fieis ã obra re-

hpiaz~r. ªd V18da doJ 00
1
5505 ~rtista~ b O da nossa histori~. nao lhe fazendo a RIO, 16 _ (Nacional) _ Convi- volucionaria levaram para frente sem 

emios O egun ° mperio · ~s mínima referencia. E, se lhe censu- esmorecimento, trazendo a v. exc. essa 
seu ~ncanto _supremo era orgamzfr~ ravam a omissão, respondia: "Meu J dado especialmente, o ministro Pro- communicação congratulamo.nos com 
no dia de .Reis, uma pa~s~~ta pe ª- caro, quando eu falava no inclio Poty , togencs Guimarães e comitiva se- 0 país por ser ella. uma demonstra<;"ão 
~~~~o~ª~:

1
cJl;~~gio c~: out

1~;,º·a~ª~- e no pr:to He~r_ique Dias.ai! Jflf:i~:s ! guirão a drz de julho proximo para inequivoca de que no grande_ e gen~­

radas da "Náo Catharinetâ", _impor_ ~ 1~~ç~a: ªn:~
1
~~;p~i~isse Calab~ar, I' Ouro Preto , a fi~ de assistir as fe __ s- :;~c~:~°o:ese!t"im:::,~o ;~n!!t~:~ 

tadas de Portu~al, com? _quas1 todas não pegava nem sequer O dôce de coco tas commcmorailvas da. fundaçao tismo e brasilidade. _ Rubião Meira, 
as nossas cançoe~ na~IVlStas. CO!fIO da sobremesa .. " da.quclla cidade. (A União). Antonia Felieiano, Angelo Mendes Cor-
convem em cas?s "aes, ,a ·~lle, r,egmdo - reia, Octavio Ramos, pela Legião Civi. 
de Sylvlo Ron:ero, e outros confrades, MEDICOS ILLUSTRES receitam o A f f • • ca 5 de Julho; J. Moreira Porto, pelo 
bater, de. v10Iao ·-m. punho, á .porta Elixir de Carnaúba de RabeUo por OMe az numerosas VICh· Partido Socialista: Antonio Bento Vi-
das fanuhas conhecidas, canta}olan- ser um medicamento de .inteira. con- 1 eh· dal, pelo Partido da Lavoura ". 
do. tambem a famosa saudaça.o dos fiança e de reputação firmada para mas na 1na 
Reis Magos que chegam do Oriente· a cura radical de todas as molesüas I 
.. Deus te salve casa santa, - onde syphilitica.s e arthriticas. Vende-se I 

Deus fez a morada. . " nas pharmacias. 1 
E' de calcular que, preoccupado com .r.­

as compras na quitanda e no açougue, )\-estabilização do dollar, da. 
o dono da casa, importunado por essa 
visita matinal e não sabendo de quem libra e do franco 
se tratava murmurasse meio azucrina- LONDRES, 16 _ (Nacional) 

g~~ .. '_' ~5f::m v:!~~~:.1_~!· t:~~~d~~~-B;: Jnfcnnam que está im~nente o 
Mas, de qualquer modo, Já ia abrir .ª accôrdo sobre a estabilização do dol­
porta e ficava espantadissimo ao veri- lar, da. libra e do franco, em con­
ficar que os suppostos vagabundo~ e I 
bebados eram cidadãos dos mais cu- sequencia da. vicl-oria. da delegação 
cumspectos, um medico e um professor nc.rte-americana, ronseguindo a pre­
de direito. . . 1 sidencia da Commissão l\1onetaria 

E'. curioso notar como o . nome de para o sr. Jorge Bonne-t, que foi 

~:~~~!n~ei:ra:f~e~Osi~~~r:.d~~~c~~ ~esignado relator respectivo. {A Unl-
lasse, em vida do mestre; unido a p!lhe- ao)· 

PEKIM, 16 - (Nacional) - A po­
pulação da província de Shen Sie 
soffre os horrores da fôme, tendo mi­
lha.rf's de habitantes morrido por 
inanição, crescendo o numero d" 
bandolriros, sendo os camponezes 
assaltados por aquelles. 1 

As ultimas noticias dizem que a 
situação em algumas regiões é deso­
ladora, a ponto de pessêas meio mor­
tas a fôme serem devoradas por lô­
bos esfaimados. (A União). 

1.000 qualidades de FOGOS E FO­
GUJNHOS só encontram no '4 Bazar 
Americano", em frente á "Casa 
Americana''. 

Os pagamentos das dividas 
de guerra aos Estados 
Unidos 

WASHINGTON, 16 - (Nacional! 
- Os pagamentos effectuados na 
Thesouraria norte-americana contra 
a conta das dividas da guerra. attin­
giram a grande percentagem do mon­
tante total da unidade vencida, a 
qual se eleva a 144.180.000 dollares. 

A Inglaterra pagou dez milhões de 
dollart>s, a llalia um milhão. a Tche­
ro-8lovaquia 200 mil , a Finbndia 
146.59~. (A União). 

apparecer 
OSLO - Junho - (Pelo correio 

aereo> - A Groelandia está. afun­
dando no oceand, tal é a affirmação 
do professor Th. Vogt, da Universi­
dade Technica Norueguêsa, de Tron­
dheim. 

Segundo os algarismos citados pelo 
sabia, a grande ilha pcstada á entra­
da atlantica do Mar Glacial Art!co 
mergulha nas aguas á razão de 58 
centlmetros por seculo. 

Mas de meio metro para cada cem 
annos parece pouco na escala. ver· 
tiginosa das vidas humanas, mas é , 
muito em relação á marcha dos 
acontecimentos geologicos. 

No verão de 1931, emprehendeu o 
professor Vogt uma expedição ao 
sudoeste groenlandês e a medida de. 
linha actual da costa, comparada. 
com as medições de missões anterto­
res. levou o scientista norueguês á 
convicção de que a poderosa geleira 
de 2. 500 metros de espessura que éo­
bre a ilha pesa de tal modo que leva 
esta ultima a enterrar-se no oceano. 

Assim é que estabelecimentos dos 
primitivos norue11:uêses, os "vikings". 
se encontram actualmente abaixo do 
nivPl cio mar. como acontece na lo­
calidade de Eyolvsnes. A verificação 
do professor Vo~t está de accôrdo 
com a theoria da isotasia, segundo a 
r,ual as mas~as continentaes e insU·· 
lares, formadas de rochas mais leves, 
boiam na massa. fluida vulcanica oue 
serve de base á crosta sollda do pla­
neta. 
------~- ----~ 

Em torno ao regresso dos 
jornalistas exilados 

RIO, 16 - (Nacional) - Em tele­
f?'ram"la dirigido ao Chefe do Go­
vê-rno da Renub1ica. a A. B. J, a.gra­
ilí'ceu a medida a favor do rerre&a0 
dcs jarnalistas exilados, (A União), 



1 A UNIÃO - Domingo, 18 de junho de 1933 
- - --- -- ------

ICOLLECÇÃO 
1 & DI Lasclo, 50 ktlos de pregos de DESPORTO s 

A z u L g~;gi; 2d~'2 ;· .. - - 6i~~~: 30 a kil~~u~! l 
l ll2"x13 - 120$000: 30 k!los de pre-

Caml)OS, 10 kllos de pregos de 4" -
·----- 22SOOO. Para a Secretaria da Fazen· 

6 ~!~aª J~~~h?~a d::_ s~;"oo( :rf mct;re~:~ 
~ .ltué l,11111 tio R,Jf/O 

O editor S<:hrotdt, que anda dando , Officia1, 1 ·2 resma de papel almas~o 
côrrs ás suas edições, pintou de azul para nos rcduzirámls_crla, porquenós n. 3 - 14$000. Pnra n Repartição de 

06 ENCONTROS DE HOJE: "PY· • x "BOTAFOGO", NO CAMPEONA• 
TAGUARES" X "CABO BRANCO"( 1 TO DOS SUBURBIOS - REUNIAO 
PARA DECISÃO DO CAMPEONA· 1 DA DIRECTORIA DO "SPORT 
TO PARAHYBANO, E "PALESTRA" CLUB CABO BRANCO" 

----...... :----uma. coUecção de que já temos na rua não soubemos até hoJe tlr,lt' do pro- f~!tr~i!s~~~~irr:ga~~og~P;7~rd~tca2 
Uns trés volu1nes. Convencionou •, gresso O que eUe representa de fo- "P t " • e b B '" litros de solução - 14$000. .li aguares x ' a o ranco" -1 Trata-se 4~ um jogo entre uma. 
chamar de azul os Jivros do sr. Mn.r- mentador da riqueza. Nós pi'Cferlmos Total 2:312S600. Total geral . . . . . Em m~tch d1 cempeona.Lo enfren- equipe de valor já conhecido, com n. 
t:ns de Almeida.. que ê um meio ru- sempre do progresso o seu lado syba- 3:699"600 tar .. se-ao ho.1e, no estadio das Trln-1 do ••Botafogo", e O onze do "Pales-

bro, e a ·•Jntroducção á Realidade rfta, o luxo, deixil,ndo para um lado r:::i;:r!~t~ª;:~::ti ~~c1;:z~·aJ~:b~\\i:.d~~~~agLi:::~csD;:or~~ t1:;;;a:~tr!~tepr~~:d1~~mc1:s ce~a ~~~ 
Brasileira", do sr. Affonso Arlnos So· os arado,,, Todo O no•so erro está F. Guimarães Nobrega, Club" e "Sport Club Cabo Branco"., ma. Devera attrahlr, portanto, uma 
bdnho, que é cJmento. São no ent.a.n- nessa utilização do progre,,so em falso. O annunctado encontro vem des- grande assistencia. 
to dois lhTos que falam do Brasil, de Nunca um pouvo l'ol tão bostam.ente Opportunidades pertando. em nosso meio esportivo l -
erros, de musões, de :iovos caminhos illudldo oom as tae.; conquistas da. ci- justificado lnteri'•sse, pPlo valor dO'J Actuarão como arbitros nos prt-
para 

O 
mundo. ,'ili.ação do que nós. E, quando chegou C0fflfflerCi815 quadros disputantes e firme vontade moiros e segundos ·•teams", respecti· 

Referi-me urna vez a estes medico:, a hon, do aperreio, vimos que as eida- Laranjas e Paina para o Canadá !m;~~c!~ ~~:~u~s 6jois ª:~tee;;f~~ ~:m;nJ~~ ºb1~~yst~o~ui~iv!~ !~i~= 
de nacionalidades, que aJ, revoluções des bem illumtnadas e de bondes bo- - Informa o consul honorario do contendores. do de representante da Liga Subur­
de~cc.-brem, ou meJhor, que se impro- nitos não nos ii;erviram de nada. Os. Brasil em Vancouver, Canadá, 410, O sympathizado campeão do C2n- bana o sr. Pedro Paulo de Almeida. 
vlsam com 

09 
ruidos das inst~tuições campos <'Oa.tinuara.m culUvados como Seymour Street, senhor Arthur Per- tenA.rio. BP"P:a,... do insuccesso d"' 611? 

indo abaixo. Gente rnt-,mo que nu:_ ha trezento~ annos. E a economia ~va~a!~~!ns, p~:;:~ g~:~s~~t!~;~et:~ ~:~r::.ei~a u:h~~~:o c~!i:cà~ª\r~iJ~; Br!~~~f.áo d~m Df:~;roia ';;1 ru''Ca~o 
ca viu um thermometro, arma-se de que nos amparava. era tropega. e can- pelas laranjas e tangerinas do Bra- e anima.do sempre de um grande e~- reuniu an~-hontem em suar sMªen~ 
uma bolsa de cirurgião e darona-se a sada. O que o mundo tinhn. garuto sil, que podem allt encontrar bom pirite de combatividade. D1rf'ct01ia do "Sport Club Cabo 

curar, a tuer o qnt- lhe vem á cabe- cm organiz~4rão de credito, o que se m~c;~~a tem tambem grandes pos- en~:t:~g~~: iº .. ;~::na:t°t~:\~.~ ve~~ :i~re~º~r. cb~~t!n p~i~:n~a ~o di;eJt 
ça.. f~zia por. for,1. ~m defesa. da produ~- .

1 

sibllidades em Vnncouver. entretanto, o "Pytaguares .. adextran- r cto~s &verlno de Lucena, Traja-
Estes ensaios dos do~s jovens brasi- çao, em s1m;,hc1dade de trabalho, nao O consul pede aos exportadores do a sua esquadra princinal, do aut no Chaves, Joaquim Machado. Ma-

sal>iamos quase nada Tinhamos borui mteressados remetterem ao Consu- é indicP o rr>~ltado obtido 'Tl:t pc- nur>l NcvPs e Fernando Pinto Seixas. 
leiros são improvisos dessa natureza. automoveis por onde O carro de boil lado. no enedreço acima, amostras, leja com o "VencPdor" - o victorio- Entre outras resoluções em 
·vê-se que não estavam elies p.::epara- não faria vergonha. preços, etc., _devendo a. C(!rrespon- so rte domingo sobre a turma cab~- sumptos da economia interna. fo-
dos de todo para a• necessidades de E . d I b d dencia ser feita em mgles, para dellense empatando com o mesmo ram. tomadas as seguintes delibera· 
um doente como o Brasil. O que e!les u am a. me em ro e um parente mai?r facilidade·. ~ 1 a r:=ontri'~em. 1 ç~~ 
aconselhatn, 

0 
que efle-s prescre,'em é meu que um dia se mcttera a. resolver Cl!7a de carnauba para o Japao - 1 o valoroso e m1Prido bi-camn ... ijfl f' l. approvar O boletim da receita 

a facil medicina dos prospectos, scn· os problemas de transporte de can· A. firma. David Latuf, de Kobe, de· narahybano. o "Spmt Club Cabo e rl•spesa. relativo ao mês de maio; 
nas em caminhão. o meu velho avô seJ~ importar do Brasil cêra de car- Bra_nco", entrar(\. pa_ra a concha, em 1 _.)) attendrr ao pedido dP- elimL'1a-

do que o sr Arinos não aconselha naubo, os interessados oodem enviar a costumrotra fónn::). çao do amador José de Britto Mfl.ia: 
d e li b · # sorriu da no,;dade. E continuou ª amo<::tras E" _nreços ao Consulado Ge-, _A DPlPfa. de h.o1e. ouP pr0mette e> trr.nar as nPr~ssaríos prov'den-

na a. om e e O ovarysmo e so de I mandar os seus carros de bois a.os ral do Brasil naquella cidade. ~Pr renhida tem uma relevante si- e as por mtermedio da com;..JS. sa-o 
falar de doenças de todo 

O 
geito, de partidos. Elle sempre dizia que a Couros para o Japão - _A !irma J,?nfficação esportiva pois do SPU rP· de es1'0rtes JJQra a realização do jogo 

falar, de botar sabedoria para fóra, de I 
remedias, ma.s, quando chega a occa-

1 
canna não dava. para luxo. E tinha ~uiura d·~ . Cia ·· estac.belec1lad~d edm s11lti:i.do d 0 r>endf1 a perm~nencia d'l comdl o "tP:;'t.aguares ~ · 
razão. Quando chegou a crise 

O 
nos- sa ·a, 1r gm-se ao onsu o o 

1

, glorio~o 3lvi-celpc.tp 11~ lidPrnnca do en rnr em entendim 0 ntos com 
~ião de applicar tanto saber, elle fo- 1 Brasil em Kob". solicitando enderP- campeonato da Liga Parahybana . 11s P1r,.ctorias d.a 4'Li~a Desportiva 
ge d.lS rcsporu;a.bilid.a.des. Não quer so parente estava quase com o seu cos de exportadores brasileiros de _ Parahvbana" ,:,, do "Palmeiras Sport 
matar r..ingucm, não receaa a nin- engerJ10 perdido. Mas no que fôsse de couros e sub-productos animaes, que P~ra servirem de jtlizes nos orl- ,...l 11b'' no sentido de promover-se um 
guem. 0 seu JhTo é assim muito ela- bons arados e de adubar as suas ter- est-P.jam dispostos a negociar estes meiros e segunrl.os mrndro~. foram f"s .. ·val esportiwJ em homenagem á 

ro, admiravelmente bem escrípto, ras O meu avô não discutia. Estava ;~~!~âop~r;i~r~:fãâqu~l~ein~;~:~~i~~ ~~:ª~:ve~fi ~;s, y~~~~a. Fr:~~!do~ ~~~~a ;a;l7i~~~ioe ~~ s~:i~iod!'J; 
cheio da. intelligencia da. sua familia; sempre com as bôas machinas agri- para maiores escfarecimP.ntos. "referees" offtciaes da mentora dos familia do mesmo; 
mas francamente sem nada de real. colas, embora não se importasse que No mesmo sentido dirigiu-fie aout>l- noc.sc,~ desnortos. "") rPd.er 11ma vez por semana. até 

de .seguro, embora ~e diga uma intro- a sua familia fôsse ã missa em carro ~ia ª.º~~~j~~u á Ji~~ H ·Ry~~~~ ~ ud:e;: ;e~~:sp~~~r;t!P J~:é ~~a ~~= ~{~~-~0
~0 ~~~~~~~ç~~· G~ma~~mt~·a : 

duccão á realidade brasileira. de boi. Quando morreu, as suas ter- r.home n. 4. Tokio, com interPs.c.e hino. tremos respectivos 
O sr. l\lart!ns de A!.meida encontra ra.s e:tam suas, sem nunca ter sabido tanihem em pelles de jacaré, cobra, 

~-empre opportunidade para pa.ssa.r 08 o <:!t1e fôsse a figura. juridica de uma lagarto, etc. 
seus purgantes, as suas drogas apren- hypot})eca 
é.lidas em prospectos. Aconselha-nos 
as estatisticas dos soviets, acha que 
precisamos apen:is de aprender a. som­
mar e a diminuir, fazer quadros bo­
nitos de nossas mi.serias. Com isto 
ei;taria salvo o Brasil, o Brasil seria 
grande e forte quando em cada mu­
niclpalidade do Interior existisse um 
intendente manejando uma ma.china 
de fazer contas. Um não aconselha 
nada e o outro acredita em annun­
clos de remedio, nos jornaes de pro­
paganda. do.s laboratorios. Ambos são, 
no entanto, escriptores admira.veis, 
rapazes de uma facilidade de expres­
!lão encantadora. Dahi, porém, a 
pensar bem e salvar o país, vae mui­
to. Póde-se ter a intuição e o olho 
agudo de um bom clinico, mas o 
grande medico não se improl"isa assim 
com duas paJa.vras. Um Miguel Cou­
to deve ter dado muito quinino em 
íal5:o pal'a chegar ao que é. Em todo 
o caso f-Ó podemos admirar essa ge­
ra.c;áo que se preoccupa tão seria­
mente com a vida. Ella está. fazendo 
de conta que é grande, como as me­
ninas que com as bonecas se fazem 
de mães. E' o que se sente na. moci­
dade 'brasileira, que está df'ixando a 
mania dos esport<'s pela mania da 
sociclogia. E' que ella está ainda 
brincando com os factos. Mas tam­
bém é um signal de quem vae condu­
zindo nos hombros o peso das res­
ponsabílidades. 

A mocidade brasileira. devia en­
cher-se dessas preoccupações assim, 
procurar mesmo posições decisivas pa­
ra que a nova. ordem de cousas que 
se vae formando no Brasil tenha um 
!;entido mais nosso, menos artificial 
,mas uma modesta. organização qu(' 
um falso e sumptuoso esp('ctacnlo que 
foi o tal progresso brasileiro. 

O Brasil realizou em ponto grande 
o erro e o crime do homem que quer 
mostrar o que não é, fazendo o que 
não uma humildade de vida pat:riar­
do as Stla8 posses nã.o pennittiam se­
não uma humildade de vld& patriar­
chal, uma. sobria. economia em todos 
os seus movimentos. Quizemos acom­
panhar um progresso material peri­
,;eso, compromettendo o nosso credito 
para satisfazer os caprichos de uma 
civilização que nos a.fundou. Em vez 
de ficarmos pobremente a aecender 
as nosfloe candieiros de azeite, enche­
mos a.s nossas aldeias de installações 
rleetricas, pagando os pobres orça­
mentos munfoipaes os olhos da cara 
pela vaidadezinha de se ter um mo­

torzinho inglês ou allemão fazendo 
bat'8lhn e com~ndo oleo. E' pittores· 
co ver-se a rivalidade que andava de 
cidade em cidade, de villa em vllla, 
para mostrar cada uma que a sua luz 
era mais clal"a, ou que o seu motor 
era. malar. 

O progresso do Brasil só nos s~mu 

No Brasil um homem assim faz 
uma excepção O que nós queremos é 
luxar, desde o luxo das bôas rou,as, 
dos grandes automoveis, ao peor luxo, 
que é o da política, 

Falando de ra.pa.zes que se fazem 
de medicos, não resisti também ás mi­
nhas impertinencias de leitor de pros­
pectos. A verdade, porém, é que aquel­
les livros que Schmidt editou, cheios 
de tantas idéas feitas, de tantos arre­
batamentos. vieram para mostrar que 
a. mocidade que está ahi para. ver a 
Constituinte de 33 não é aquella dos 
tempos de Benjamin Constant; moci­
daàe que qual,iuer demagogo bota,va 
no surrão, só com os bon-bons de dis­
cursos bonitos. 

AULAS de solfejo, piano I' 
e bandolim. 

/ ~:t~;m~i~~ m ;;rr~t~~r~.s1a 

NECROLOGIA 
Falleceu ante-hontem, nesta capi· 

tal, ás 9 horas, á avenida Almeida 
Barrêto 1768, o pequeno Carlos fi­
lho do sr. Carlos Ribeiro, guarda 
fiscal da Fazenda estadoal e de sua 
consorte d. Isabel Guedes Ribeiro 

O sepultamento será effectuado 
hoje mesmo, em Alhandra, para onde 
será transportado. 

REGISTD 
FIZERAM ANNOS ANTE·HON· 

TEM: 
o tenente Seve1ino Dias Novo, of­

flclal da Força Publica e delegado 
de policia em Conceição. 

FIZERAM ANNOS HONTEM: 
O sr. José Teixeira de Mello, gra­

duado do 22.0 B C., aquartelado 
nesta capital 

FAZEM ANNOS HOJE: 
o menino Emiliano, filho do sr 

Amaro Machado, commerciante nes­
ta capital. 

- A senh01inha Laudicéa Olivei­
ra Mello, f!lha da sra. d. Petro­
nilla O. Mello, proprietaria nesta 
capital 

- As meninas Maiia do Soccorrc 
e Ma1ia Nogueira, filha do sr. EmY­
gdio Nogueira, commerciante em 
Oampina Grande 

- O menino Romildo, filho do sr 

>ECRETARIA DA FAZENDA i1~áºpottt%a ~~ ~~:en~into, influen-
COMMISS \O DE COMPRAS - Transcorre hoje o anniversario 

Pedidos despachados por esta com· natalicio da senhorita Lyc!la Rome­
m1ssáo, no dia. 14, para as r{•partiçõe::: ro, filha da viúva d. Annn Tavares 
abaixo discriminadas Roméro, proprlctaria em Alugôa No-

SP<·rPtaria do Interior e Seirurança va · 
Pvblica - Para a Força Publica Mi- FAZEM ANNOS AMANHA: 
Uta,· do Estado, a s. cavaloanti & Occorre nesta data o natalício da 
Cia .. 1.600 pares de mela de algodão sra. d. Amelin Vida! Velloso. con· 
conforme amostra n. 2 em poder sorte do sr. Eugenlo Vclloso, do alto 
dest3 Commissão, a SBOO - 1 :280SOOO cornrnercio desta praça. 
Para " Din,ctor!a Geral de Saúde - A menina Maria de Lourdes, fi. 
Publica, a Alfredo da Silva, 50 folhas l lha do sr. Felippe Nery Cabral, re­
de papel matta·borrão, rosa -. . . . . . sidente l'm S. Mamede. 
~5$000; 6 duzias de lap1s "Faber" n. - A senhorita Isabel Dantas, fi-
2 - 21$000; 12 canetas "Faber" _ lha do sr. Manuel Dantas Correia 
8$000; a 6. Cavalcanti & Cia., 12 da Silva, residente em Ourinhem. 
toalhas para mã.os - 36$000; a J. - Dr. Alvaro Romeu: - Vê trans· 
Theodosio & Cia.. t caixa de pennas correr amanhã o seu \B.nni versaria 
"Bayard" - 175000. natalício, o sr dr. Alvaro Romeu. 

Total l :3875000. operoso inspector da Alfandega des-
Sccretarla da Fa,enda, Agricultura te Estado. 

e Obras Publicas - Para a Imprensa O distinguido funccionario. que 
Official. a s. Ca valcanti & Cio.., 50 vem trabalhando com dedicação e 
kilos de pape)ão fiJ,o-60SOOO; á Em· extremado zelo á frente da. nossa 
preza T. Luz e Força, 25 lampadas aduana. conta, no me10 social d~ 
electricas "Osram" de 50 X 220 - João Pessõa. numerosas amizades. 
90$000; 12 ditRs de 100 x 220 - . . . . devendo, por esse motivo. ser muito 
90SOOO; a ,J. Barros & Filho, 3 Iam- felicitado. 
pada.s electricas 300 X 220 "Philipps" - O joven Od•mar Nacre Gomes, 
- 99SOOO: a Alfredo da Silva, 138 fls. funccionario da Imprensa Official. 
de cartolina para capas, tamanho - O menino Luts Carlos. alurnno 
66 X 96 - 165$600: 10 kilos de cerdã.o do Collegio Pio X e filho do sr 
fino para corrPspondencia - 90SOOO· .Tosé FlorPntino ,Junior, funccionario 
2 UJ.ros de tinta carmin "Sardinha" da Fazenda Estadual. 
- 14$000; 3 kilos de tinta preta para - o menino Gilberto, filho do sr 
lmnressão - 60$000; 3 resmas de pa- José Lourenço da Silva, agricultor 

fe~{;.~d~;dP~f 6~~:a"~;'.' 1-.,::,,s~og~ re~1e;6~~;N~~á. 
kerozene - 36$000. Para as Obras Acha-se cm festa o lar do sr. 
Publicas, a F. H. Vergára & Cia., 4 João de Carva!hd, agricultor no mu· 
barricas de cimento "Corôa" de 180 nlc!plo de Areia. e sua esposa, d. 
k1los - 248$000; 5 Idem, idem de 100 Nina Coutinho DillS, com o nasci· 
kilos - 310SOOO; a sou,.a CamPos, Ui mento, no dia 8 do corrente, de uma 
kilos s:le cimento branco - 22$500; a creanca do ,~xo masculino. Que ns 
João Vicente de Abreu, 7 alqueires de nia baptismal receberá o nome de 
cal virgem - 28$000. Para a reparti- Ge.-monn 
cão de Aguas e Esgôtc,,;, á Standard ESPONSAEf!: 
011 Comp&ny. 2 tambores com 400 Com a senhorita Oride de Alm~i-
litros de it•Z<?llna - 440$000. Para o ela Silveira . filha do sr. Leoncio Lo· 
Instituto S•mco do Estado, a. C1.IIIM pes da. suveir11,, escript-urarlo dll Fe· 

"Palestra" x "Botafogo" - No 
campo de "foot·ball" do "São Ben· 
to", nas Barreiras. ferir-sP-á hoje o 
embate das esquadras representati· 
vas desses dois sympathizados gre· 
mias dos nossos suburbios 

Ao forte conjuncto do "Botafogo''. 
ainda invicto,· fará frente o bando 
do •·Palestra". que leva para o gra­
mado uma grande vontade de ven­
cer. ou, em ultima razão, vender caro 
a sua derrota. 

"SPORT CLU'> CABO BRANCO" 
<Officiall 

Para o jOl'o dP hoje com o "Pvta. 
g ulrres F B Club", ficam escalàdos 
os segUintes quadros: 

1 ° team · - Hoffmann, Dante, Zé 
P<,dro. Siba. Pedro Lemos. Taurino 
Zé<,a, Pitota. Dédé. Salvador. ' 

2 ° team: - Vieira. Zezé. Almir 
Gilberto. Normando. Pinheiro, Lins: 
Ernam, Ranulpho, Lourinho, Fran· 
quinha 

nitenciaria desta capital. contractou partlculares. até a imre>rtancia d, 
casamento o sr. José Barbosa de 100$000. 
Lucena, auxiliar do commerc1o de 
nossa praça. Por força dessa autortzaçã,i, neste 

CASAMENTOS: Estado. executam o referido serviço 

re~its~:-t'sr:;rs~· i~ ta..~iisii f~; as agencias de Alagôa Grande, Areia, 
de Almeid9. commerr.hnte alli. e :t. Bs.naneiras. Cabedello, Cajazeira.s, 
senhorita Isabel Maribondo B da Campi:1a Grande, Cntz de Armas 
Trindade. filha do cas•l Franklin (urbana l, Guarabira, Itabayana. Ma­
Maiibondo-d. j'rancisca l\1ar1bondo man.,"Uape, Patos, Praça Rio Bran-

B A;'d~~1:n~nlas civel e religiosa ef· co <urbana\. Pombal. Santa Luzia do 
fectuaram-se na intimidade da fa- Sabu~y. Sarta Rita. Soledade, Sou­
mllia. servindo de paranvmphôs, do za, Varadouro rarbanar. 
noivo, o sr. Antonio de Almeida So-
brinho e sua esnosa d .• faria de Al­
meidn, e da noiva o padrf' José Tri­
gueiro. o sr. Cypriano Maribondo e 
n S.Pnhorita Mario Porphirta. 

V1/...JANTE:S: 
Bacharela11 do LatLro T,ernos 

Che'!OU hont-em dn. vizinhe mE.'trn­
nnle · do s11l o br,C'h!'i.relanrlo Lauro de­
"'\.firron,iri T,rmo...c. nl11rnno da F8CUlda­
de de Direito de Recife. 

() ioven conterraneo see:uirt'. amn­
... h6 pRrR Areif\. a fim de pac.sar as 

tér·~c: c:Aniuanescas com sua familia. 
VARIAS: 
Do sr. José Onofre e familia re· 

cebemos um cartão de agradecimen­
to á noticia que publicamos quando 
do falledmento do seu prezado sn­
'ITO, p•e e avô, Manuel José da Sil­
,·a Sobral. occorrido hr:. dias. 

- Pnra Umbuzeiro. seguiu hont.em 
de automovel. a senhorita Geny Ca­
valcante. alumna do Collegio de N 
S. das Neves, e filha elo sr. Sa­
muel Cavalcant<>, jll fallecido. 

Foot-ball inconveniente 
Moradores da Avenida l. 0 de Maio. 

uma das arterias mais movimenta­
das do bairro de Jaguaribe, solicitam 
as vistas da policia para um perma­
nente e inconveniente jogo de foot­
ball alli desenvolvido por numerosos 
c\esoccupac.os . 

Faz restos formosos .. • 1 
~:un:::e1: =~~ 1 

- Dr. Antonio Fasa.naro: - En­
contra-se nesta canttal. desde hon- , • 
tPm, o illnstre intellectual conterra­
neo dr. Antn-nio Fnsari!:lro n11 .. dP<::-
de ~1guns mPses vem urestando ~"'ll') f 
sr>rviços medicas aos fla11ell~dos pela 
sêrcn. no intPrior do Estado. 

dre. Legny, é um 
) producto insubstltut­

/l vel para !azer a 
' cutls formosa. 

Els os seus bene!lcos resulta-
dos: 

Hontem. ã tarde. o dr Ant'1..,in 
Fac:frnat·n tPVP a trPntilezn de visitar 
sev.c:; arn.i1?oc; d,.. 0 ta folha 

VISITANTES: 
DPu-nos hontPm o prazPr de c:11i 

visita o nMsr> 'lmifTO e rollP hor~ dflr 

sr. Antonio 'T'argino. proprietnrio, 
residente em Mamanguape 

8. s. demorou-se em anistoc;a N1 
lestra com os redactores de plantão 

Correios e Telegraphos 

1. • - Elimina rapidamente as 
rugas. 

2.' - Evita que a pelle em 
qualquer estação do anno, se 
torne aspera ou sêcca. 

3. • - Tonifica os m usculos do 
rosto e fortalece a cut!s. 

4.• - Al!Jvla promptomente 
qualquer irritação da pelle. 

5. • - Extingue as sardas, 
manchas, cravos e pannos, dei· 
manchas, cravos e panos, dei­
xando a pelle alva e suave. 

Confotme circular n.º 91. de 13 de 6., _ Não estimula O cresci· 
maio findo, da Directoria Te'Ctmico. mento de pellos no rosto e im· 
dos Correios, o sr. director geral do prime á cutls um tom sadio e 
Departamento dos Correios e Tele- loução. 
graphos resolveu estender ás agen-
cias J'.'">S!l>es·teleg~aphicas de 3_, O Creme Rugo! é lnsupera-
classe, que executam 05 serviços de vel para massagens faclaes e 
vales postaes, os dispositivos da ali· 1 é bom para todas as cutls. E' n 
nea b do ar. 8.º das Onstruccões. melhor preparado para appll· 
para a execução dns serviços de vales , car-se antes de pôr o pô de ~ 
postac.s naclonaes, ficando, assim, as I arroz. 
mesmas agencias autorizadas a emit-
th' vales telcgraphicos em favor de ------mmn::1a1 ___ _ 
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Padre Feijó ~~onds1ttt ~d;~33-1934, que esíé. assim ~':"~::::.;:::~•;:~;.•;:::;.•;:::;.+>.::;.+}::;.+;::<.•;::::•;::{+;~:<+;·::;.+;;:::+;·:<+;:::;.+;;:::,.~::::+;:::~+;:::~+}:<+;::::+;.·::+;:;;~;::·:'4 

Presidente, Manuel Rodrigues da ~~ r~ 
~J~!;K{~;!~t,·1~0:::ii~F:~~~~ \j Cine·T!eato SAHT! R~S!_ s •. :.~~~~~~. • i.:.\ 

De Jorge de Li ma cretario, Amnlla Mendonça; adjuncto i,~_;, HOJ[ I p • •. HUJ[I · ct • • 
de secretario. Luiz Manço; orador, ,' L . - ro~ramma uO ula - L. p,w r e 5 1 

' h r,s 
(Especial da U. B . 1. pa- ra. Isso quer dizer que a regencia Eduardo dos Anjos; vicc_dito, Louren-

1 

:•_:. 
r a A União"). trir.a entregou ao homem um pais ço Graça; thesoureiro. Emygdio Fa- ;'.; 

Já vi um sujeito de leitura recente encrencudissimo e clle de:Jencrencou gundPs; v1cc-thPfOW'c1ro, Odilon Man .. •, A_ 
através dos -esludoi, de Kret..sc-hmer o P~'IS. ço Pegndo; blbliothecarlo, Manuel ca: 1 ;• \ 

(Korperbau und Cl,aractcr) mctter- Dcvic ser um sujeito muito energi- millo; zelador, Antonio Pereira de Sou_ ! '·i. 
6e a f<J.zer diagnoF>tico:s ciassiíict-tndo o co. za. :•; 

!~f~~~ p~~f\~t~a 
1
::r:á:!~t!~~~e a~s ~~~= .. V~~;gu~)~: q~l~r~~lemu;:.1at ve: ~~!J~ SoctedCTde Lltcr;;ta "Ruy B"rbo- ~~ 

elo pohtlco e social em que viveu, pe- urc-.:1,'>0, prio emprego cl.:lS a.rmns (e .f~'~r, -~O A;~rfl~t~' J; i~co~~r~;or::!f ~~ 
~~a;ª~~~t~~~a~e d~c~u:::t~i~~~~:o e n~~~;~~m º\:~u;é~ull;~1 d~o~f~!,~ta~~ Uffilt srssão ma7,na da SocielULde ~~ 
deE~:t[s~n~~v~r:~~~~o e~~ !ac~~~~; t:~e~~~l' ~=~f;t0··~i~l~a5~ lsw ou en- Li~r~:tggr·~~a B:r~~:ª~bservado é o ~f~ 
facilidade com que o senhor Oliveira - Ou José Bonlfncio deixa a tuto- seguinte ';_;_ 
Vunng_ o cl-:.:..mou de heróe de Car- ria ou eu delxo a pasta da Justlç.a ! "l.ª parte - Biographia de "Ruy ",•', 
!yle. Olh·eira Vianl', e Euclydes Ou a confirmação 00 b!spo do Barbosa - por mons. An1s1o Be .. 

Também já vi out:o encontrar na· R:o cte Ju.neuo f9-··-se em trinta dia~ 1 zerra Dantas. 2.ª parte - Contraste8 :•._; 
quelle polit1co bras1le1ro coi&Js d1;; ou o Bra.sll se separa da communhão - pelo sr. Mocyr Soares: 3.• parte 
dissociação dt> personalidade e andar ro:nana! - Poesia - "Meus treze annos" - ;~; 
mexendo a viC:a do p.tdre com theo- v~-sc que era homem capaz de pelo sr. Hermany Soares; 4.• part,, · · A P r e S e n t :\. 
rias p:-oustiann.s e reminiscencias de o.1nra.çar Nosso senhor. - O Divorcio - pela senhorita Aida ~-~·'.;: \• 'a , I í" D (. I 1 11 , I I 
Amiel Tudo para crear no Brasil isso: 0 Die.s; 5.ª parte - Humorismo - "0 • •W U(• eery. a r1ts -a t C C 
be~a~ ~:'-,';d;~1fii1~;;' /~:,.~,;~,1~1:,:~~!~ re~~~ g ~e~ó;ii•;itoridade fazendo ~~~~;; ~ ~~\~ s~:_ ~~':s1~-al"E~~:~;: :•: l)oroflt,l' J o r dan 
:~~i0ti~~1i1?~ii ~!51

fg~el!~pdã ;~; a ;~ç~ei~-!·~~~te p~lac~~~;os Andradas :~.n~°oa~·e!~u7~:d;;rt; ~e~ :;oe::i~a ~:~ G I G A N T E s D o 
pensar mesmo. elle bancou sempre O C'.ihdo, possi- - J)('la senhmita C:eleida Pontual; ~·~ 

bi~;:;h~;li~~t e~i!e7o/~i~ ~~n~:: ::
1
mâ~~:e?i~ co~fitI~~i?ã~a~ º'~fn:; ~;n;P~~~e ~ p~I/;~º· irl~~';;';v~~ °Ai~ 1 f: RealI~ado com a cooperação da armada norte-

prov!denciah Com effeito: Pedro também F~rque não tivesse palavras. mt'id~: !>.ª parte - O _valor d3; ins- t•; ~{ 
Primeiro. quando o vi&ario assumiu o Pobce de p .. !"vrn mas rico de acção truccao - pela s0 nhonta Mana de .. americana, e dedicado pela ,Vletro Goldwyn Mayer " 
go\-erno, era o motivo de toda ade::;· e de enzr~la. 1 Lourdns Moun:1; 10ª JY<'.1-l'te - Bio·· ~~ h · ·t d f ~~ 
ordem espelhada no pals, porque o Mal O er,fronham de mimstro da· orphia-Mnchado ÕP Assis -- pelo sr. ·.· aos eroes 111cogm os as orça:. aereas de todas ;-i 
pessoal mais achegado ao bragantino, Justica e regente. corta prelimin1r- Elson Modesto: 11 ª parto - As fe- ~; as nações, CUjst intrepidez é digna de g.eral .. 
~fg ~~ ~~~,:do:,ngi~t~ii~iaª ibi~~t~ ;:n~~i~~~~~~~ie~~."~ ª~~~;0:ª::~ ~~~~.--:__P~~,~~- .~;1~rg

0,m~;.'?"d. ~;: ~: reconhecimento. ~.!.\ 
terrorista, Impotente para tomar ou- : corn~romett"'S!,cm O Estado. 1 O'lmdPs Varell.1 - pelo sr Moacyr :!; 
~:~:~di~\~~f~loº ~~'~ai~~palhar 

O 
re1f:lf0 .E~~';;;~ :: ~ar~i~e,:;"li~~:o e~: So~r•;;rectoria da <socird~de solicita ~; E 1\1.[ ]? O L G A. N' T E ! :,::~'. 

Não só na Córte i...%0 acontecia: en:. ae::pira\ia nara. 0 Brasil nao e.;it:vesse 

1

, o comnalf•c1mento rloi;: roroos ctic;c,.._n- .~'!;, ABRlf. Á A ~ ESSÃ() U 'A JOR'1 A S NC F.O 
Panelas e Jacuhype anC.ava tL."ll csio- d.E-ntro da rellgiáo. te r dorPnte do Instituto e .ante-:1- ~-•.: 
la-esfola medonho e no me,mo rojão Ameaça de prisão O propno bispo pactamente aarad•ce o co'lloareci- ~; POL TA ON . S _ 3 $30 0 -- C - MA ROTES_ i6$500 
a luct3 fratricida pretendia afogar da Bahia elle um simples padre mPnto de todos que assistirem ao ~-·::, ~~ 

cas do Ceará. que elle visse Jesus expulsando da Para assistir a e«a s0'•nnidad•, -,; AVISO A tJ\l>-'l?f-ZA V·~A AO 01, 11•,11 .. T J I U LICO {; 
num àiluvio de sangue as ter;-as sec- Esse v1ga110 nos da a impre.s.:;ão de 

I 
a~to · ·· 

Também dizem que o sentimento carc., .)ra de um pessoal de Oaphar· rpcebi:>mo" hontim tl"'1 ger!·il í'nnvite ~-' - Q' JE "5 St.S~ Ô~'! Ot:. < J ,ANTE~ O., < É S - ... 

~!E~~t~~t e~~~~~r~~~!~âfc~~~ .1~~:i i~:~f,l~a~::i~~~:i~p~!~li:~:~~ daH:i:.ec::ri~4 d:o~:~a ::,:~::çáo ~m 1 \~ .{•}.{•,'·<•;.·,.; .',•>. ,•, .. :.:~.;~:~;,:;:.~.::;'. -~~-~~'. .:~: .~~ :,~.::·.:,.~:~::~.•A•~: 
Veiu o homem providencial e com e depois com a. força do milagre SPCÇÃ.o ordlnarin. o Tt"\~tjh]t.o Histo­

!"i.mples paisanos tran.sform:id.os em m~:~.1ar os demont0,;; occupar as ba- rico e Gnogrnohlco Parrihvbano. 
Guarda-Nacional. dissolvendo o Exer- nhas de uns dois mil porcos que fos - o prPsidPnte dr>s<::~ sodalicio o~d~ 
cit.J, defendeu a legalidade. savam por alli, os quaes com a occu- por nosc::o trot,erm':'dio. o rompareci-

E' bem verdade que nós vinhamas Pf:.Gão demonia('a morreram logo afo- menta de todos os as<::ociados. 

VIDA JUDICIARIA 
SUPERIOR TRIBUNAL DE JUS­

TIÇA da Colonia, com um exercito que não gados no. mar. ordenaria. esquecendo 
era bem exer,cito. Mas seja como fô::". 0 beneficw imm~nso do w..llagre, . "Asmciacãn Camp'nense de At~.1~~ 
elle dissolveu aquelle exercito. 1 prender Jesus •lo prejuízo que hou- f;.<?mo": - <"nnso~nte commun1ca-

1 

37. Sessão ord.i!1aria, Pm 13 de junho 
de 193~ 

Policiou a nação. mo,aliz.'J11 todos os d d b h • d F.]' d A · · f · 
funocionarios publicas, uniu o Brasil \·e~:ss/ m~d~O f~r u~ v~g~~~~~~l .sem- ~~~8 d: s; -12, ~~ c::;,.n:~UJ~- o~~;~; 

Presidente - José Novaes 

desunido pelo furor separatista e as- pre "Ollocou em prim~ira plana O 1 dirertori:l n~ ".A~!.ociaçãv CaTr.ome~· 
sentou no Rio C.e Ja.r~iro o centro Estado, em segunda O hoiYiem (casar - ~F" de Athll'.'t.i"-mo", a qual ficou as· 
para onde deviam convergir as pro- 0 padre por d~\·er de obediencia a I sim cnnRtituidfl · 

O 3." escripturario. na ausencia do 
dr. secretario - Pedro Lopes Pessôa 
da Costa. 

vincias então dew;ganizadas pelas uma lei .natu!'a~L em terceira a reli- Presictont.p, Qttoni Rftrrêt.(I'. vic"'­
intentonas, pela anarchia e pela guer- güio, que oppnmiu até quando dis- dito. Snlomão Rodrigue!,' 1 o secre-

poz do poder e da força. ti::i.rio, F.liqs de Araú1o: 2:• dito, Ar-

A 'JS t~ne dia!'. do mê, de- junho de 
1933. nesta cidade de João Pessôa, ca­
pital do Estado da Parahyt,a, a hora 
regulamertl..r. no salão de suas con­
ferencias àeate Egregio Superior Tri­
bur.al, p:re~entes os ex.Inos. desembar­
gadores José Ferreira de Novaes. Ma­
nuel Ildefonso de Oliveira Azevêdo e 
o exmo. dr. procurador geral, Mauri­
cio de Medeiros Furtado, foi aberta 
a sessão. 

4. º A N N I V E R S A A I O 
Para isso, foi inflexivel e nunca lindo Carreia: thP,-;011,0 iro, José Fla­

consultou. o coração, pondo em jogo vjo· orador. dr .. Joc;é T::::in\res. 
todas as 1déas hberaes que lhe late- Commissão fic;ral: ~UA.i::; Motti::> 
javam na cabeça, tão isolada do co- Primenio Gonçalves, F'"Rnciscn Lim3 
raçáo por um colarinhn enormlssimo. Manuel Rufino da Silva, Zulamar 

DA e duag dobras de g1 a vata. FerreirH 
Director de esportes: Tito Sodré 

USE E ABUSE 
!)(.,: 

Café Elephante 
O 111a 1s purr, o ma.is sabo~ 

roso e o ma is preterido. - Rua D::, 
Tri 1dade 6H. 

'l'emlo c•omo norma ASSOCIAÇÕES 

satis fazer os seus 

i111111me ros frt•gu ezes 

esCa fi rma rt•soh ·e 

Bloco Piratas de Jaguaribe: - Para 
tratar da approvação dos seus estatu­
tos, reunirá hoje, ás 14 horas, em sua 
séde á avenida Véra Cruz, o sympa­
thizado blóco carnavalesco Piratas de 
Jagmujbe. 

O sr. presidente pede o compareci_ 
mento de todos os associados, :;ob pena 
de multa. fazer ~randes a hn t i ­

ml"nt os 11os 1•re-:os Centro Proletario Alberto de B ritto: 
- Hoje, na séde dessa associação, ás 
19 horas. haverá sessão de assembléa 

de S {~US arf i ~ OS d U • geral ordi11ar1a para eleição dos novos 
c:::irpos difigentes da mesma. 

1·an1e est e rn ez. o presidente respectivo pede, por 
nosso intermedio, o comparecimento 

I de todos os socios. 

,. AHW..m;a. Prolctaria. Beneficente: -

p ll O ( ' (; li E ]I a j ~:1v;;\s:-':tie ~e:."~~:!:';;i~~l~. ~a;! 

CASA FERREIRA 
RUA MACIEL PINHEIRO, 

-IS1'-

todos os associados. 

União do• Al faiates: - Na séde 
dessa associação de classe haverá ses­
são, hoje, ás 9 h oras, para todos os 
socios, em sua séde á rua da Republi­
ca. 

C<"ntro Operario Natalense: - Dessa 
importante associação trabalhista, que 
tem séde em Natal, Rio Gran de do 
Norte, recebemos comnnmicação da 
posse da directoria e)eita para o pe_ 

F11ho. Os demais desembargadores ainda 

Unia palestra eom velho poli­
tieo da região sertanGja IVVVV\A, ____ IVVVV\A 

Ouvimos com muito prazer um do seu gabinête, viéra ser um dos 
velho polltico da alta Parahyba, de maiores flagellsdos physicamente 
presente nesta capital. sobre o mo- , quando nos fundos da Bahia de São 
vlmento eleitoral daquella região, e Salvador, no momento brutal do 
o baptismo de hcarncira.da i~pres- desastre do ··savol8 ''. Mesmo assim, 

~~' cc~:f es jf~er~~oi~~~- distinguidos I fe1;~~lo;i:1 
1
!:!1~~m~::.o.re1~f~u~ábo~nd~~ 

.. Meu amigo, disse-nos elle, eviden- mira a populaçáo nordestina. Os 
temente os nossos a.ctversarlos estão serviço3 não so!freram solução de 
allucinados com a negação de sua continuidade. Tudo proseguiu com a 
orientação politica, e por isso noc. sua extraordinaria orientação. Nin­
levaram á mais bâlxa critico., com- guém morreu de fome. 

~!:~~i~~~n~!reci;~ !:e~n;~~d~~ b~~ t01;.~JªJ1iºce:~~ dci
1
~s~~~g~o p:{~ \ 

chos tcrilmos se fechassemos as nos· e nem póàe ter ontr:1 attitude senão 
sas po1 tas ao nosso eminente conter- a de estar com o ministro. o salva-
ran~o dr. José Americo: esse homem dor do Nordéste, sem vacillações 
superior que, como um enviado dos para o voto e para o que o destino 
céus, ha pouco mais de um anno, no indicar. E é por isso, meu caro, que 
auge agudissimo da grande sêcca. por todo interior da ?arahyba se 
veiu confundir-se no seio das mul- ou\"e da bócca daquclla gente agrade~ 
tidões famintas. sertões em fóN, cida: Dessa vez concorrf'mos ás ur­
onde figuravam, aos milhares, ve- nas não sómen~ co:n o proposito 
lhas li velhos decrepitas, creanças, de um dE'ver pohtk:o e sim ale~res e 
moças corn a sua honra ameaça.da a espontaneamente para cumprir um 

~~~lu!~;:~-l~;ge~re. nome de Deus, ~~~: ~n~a b:~l~tsidl~1~t~m~~~~!sc~nt;!~ 
Lá dos sertões cearenses deu o Lamentamos que dissídios polit1co6 

grande ministro o seu primelro grito locaes em alguns municiplos hajam 
de alarma, o qual, pela voz da im- t1;1flmdo_ oa.ra que a C~lª!>ª progres­
prens:1. lessa mãe protectora dos que s1Sta na.o t1ves~e unanmuda~e geral. 
;Joffrem) do sul ao norte do pais, Em summa, meu amigo, d_1ga-se a 
empolgou o sentimerto nacional, fa- ve~dade, _ combate~·-se, rep1:1d_iar·se a 
zendo a nação cumprir o seu dever : onent_açao do em mente m1rus~ro nos 
socco::,cr a raça sertaneja, ameaçada n~goc10~ d~ Parahyt-a s~r1a um 
do seu exterminio pela fome. cr1me mmmnavel commett1do por 

Logo desenvolveu-se a acção pa- nós sertanejos. E o que diriam de nós 
triotlca do Ministro das Sêccas: o e que bapt1smo mereceríamos da 
trabalho remunerado para os vali- p~te dos nossos. irmãos de iniortu­
dos e a caridade permanente para os mo do Ceará, Rio Grande do Norte, 
invalidos. Pernambuco e outros? 

Maria Pinto Serva, meu caro re- Talvez mais duro do que uc a::nei-
dactor , na sua º Allemanh a Saquea- rada inexpressiva ! .. 
da". pg. 79, diz: "Não tem alma h u- Nestas alturas, demos por termina­
mana quem nóde soccorrer o infeliz da a nossa bôa palestra com o velho 
que soffre e prefere deixai-o pere- batalhador de urnas, admirando 
cer. por egoísmo ou commodismo. a sua palavra sizuda e ch eia de en­

continuam no &erviço de apuração da 
eleição 

Deram-se as seguintes distribuições: 
Ao exmo. des. Paulo Hypacio · 
Appel]ação criminal n. 64 da co-

marca de Campina Grande. Appel­
la:ctr a Justiça publica; a9pellados os 
réos Manuel Felizardo do Nascimen­
to e outros 

Ao des. Manuel Arevêdo · 
Idem n. 65. da mesma comarca. 

Anpellarte a Justiça publica; ap:,ella­
d) o réo José Francisco de Lima. 

Ao exmo. des. Souto Maior. 
Idem n. Gft. da mesma comarca. 

Appellante a justiça publica; appella­
do o réo João de Deus Calixto. 

Ao e,ano. des. Paulo Hypacio: 
Ag::;ravo de petição civel n. 11, da 

comarca de Guarabira. Aggravante o 
bel. Severino Ramos Correia Gayão; 
agg:-avaao o dr. juiz de direito. 

, Ao exmo. des. Flodoardo da Sil-
ve1ra; 

Appellaçio cível n. 32, da oomarca 
de João Pessôa Appellantes Antonio 
Mendes Ribeiro. d. Amelia Galvão 
Mendes Ribeiro, Gonçalo Galvão de 
Mello e o.itros; appellados os mes­
mos 

RELUGlüS 

Cv MA é a marca 
que significa garantia. 

Joalharia Mo r o r ó 
JúlAS t PtDRAS PRECIOSAS 

Af<l GOS DEN fAR IOS 

COMPBA·St OURO DE 6$ Á 12$

1 
A GRAMM A. 

I ua 1:1. do Tnumpbo, 451 

A 

TOSSE 
é um symptoma de irrita· 
ção dos bronchio11 ou do, 
pulmões. O menor des· 
cuido póde occasionar 
doenças perigosas, até 
mesmo a tuberculose. Se­

ja prudente. Aos 
primeiros symp­
tomas de · tósse, 
reafriado ou con• 
gestão, tome a 

EMULSÃO 
de SCOTT 

Foi o que aconteceu com o Minis- thusiasmo pela att itude dig"na do 
- ------- ------------ -~--------tr_o_d_a_v_ta_:ç_:ã_o . ...:__de_ixa ndo a suavidade eleitor de su_a _t_e_rr_a_ na_t_a_1. ___________ _ 

QUAL A Th'IANTEIGA ~IAIS F1NA .,..,.. T I !"f'· l"'1 M""'i T I IT T l'"r"tTW'I ·,•Tt 

QUE SE VENDE ACTUALMENTE ? CIBEBTAS 
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COMM(RCIO ( Nll\J(üll{~O 
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TAXAS DE CAMBIO 
T,lXAS ,DE CAMBIO DO DIA 

INFORMAÇÃO OBTIDA NO BANCO 
DO BRASIL 

Dia 16 de junho de 1933 
Londres ;venda! 54S71C 
Londres (compra) 53$810 
Paris $655 
Hamburgo 3S960 
Suissa 3$220 
Italia S865 
Portugal S510 
Hespanha 1$4~0 
Estados Unidos (venda) 13$300 
Estados Unidos (compra l 12S970 
Uruguay 7$000 
Republica Argentina 4~200 
Belgica 25305 
Hollanda 6S950 

Cotação 
Abertura titulo sobre New-York 

4,16 - 25. 
Mil réis ouro - 7$264. 

Alcool 

Os preços correntes no mercado 
hontem foram os seguintes: 
Sellado, por litro $780 
Extra sello, por litro $480 

Mercado do xarque 
Hontem. na praça, foram estes o~ 

preços de importação 
'fypo 
Typo XX 
~po BB 

Mercado de pelles 

28$000 
25$000 
23$000 • 

Mercado, hontem, firme. Foi cota­
do o kilo de couro salmurado, a 1$000. 

Pelles de cabras, a 5$000 e de car­
neiro a -1$200. 

1. • Especi1'1 
l.ª Commum 
2.' Especial 
2.ª Commum 

Arroba 1.• 
Arroba 2.• 

Assucar 
Arroba. 

Café 

Algodão• 
Preço de arroba 

Matta 1.' 
Mediano 
Sertão 1.• 
Mediano 

14$000 
13$500 
11$000 

8$000 

22$000 
19$000 

40$000 
35$000 
45$000 
40$000 

Seridó 1.ª 
Mediano 

5
4~;°0~~ li 

1 NAVEGAÇÃO MARI1'1MA 
Vapores a chegar 

Mês de junho: 
"Arariba ", a 25 
Cargueiro "Campeiro", do norte a 20 
"Duque de Caxias", do norte, a 21 
"Araranguá ". do sul, a 22 
"'Victoria". do aul, a 21 
.. Poconé". do norte. a 2:: 
•·Pará", do sul. a 22 
"Atalaia", do norte, ~ 24 

Paquete "Commandante Ripper" 
Deu entrada ante-hontem, no por­

to de Cabedello, ás 20 horas, o pa­
quete acima referido, sendo pelo 
adeantado da hora o mesmo visitado 
extrardinS1riamente pelas autoridades 
da Alfandega, policia e agencia. 

Após o despacho regulamentar foi 
iniciado o serviço de embarque e des­
embarque de cargas e passageiros, o 
gual ficou terminado á 1 hora de 
hontem. quando a nave em apreço 
rumou aos portos do sul. 

Para este porto trouxe o "Com­
mandante Ripper" cerca de 2 .000 
vis. procedente de Belém, São Luis. 
Fortaleza e Natal, conduzindo daqui 
500 volumes para as praças de Reci-

1 

~~w~~~:t c~~éºt;.:;,:~o,'.;fo J~ei~~n~ 1f 
tos. 

O paquete refendo é commandado 
pelo capitão de longo curso Ranul­
pho José de Souza. 

Embarcaram neste porto com des­
tino ao suL 28 passageiros em 1. n 

2.• e 3.11 classes. 
Em 1. • seguiram para o sul as se-1 

guintes pessôas: srs. Mlrocem Na­
varro, Boanerges Costa. João Miner­
vino. Durval Espinola. dr. Heitor 
Santiago, José Palhano, Raymundo 
Palhano, Ra.ymundo A. Borges e 
Milciades C. Albuquerque. 

CORREIO AEREO 
Fechamento de malas: 
Para o sul - Segundas-feiras, ás 9 

ho:as; t~rças-feiras, 16 112 horas; 
qumta.s-fe1ras, ás 12 horas. 

Para a Europa e Natal, sextas-fei­
ras, ás 9 horas. 

Para o Norte do pais e Americas 
sextas-feiras, ás 15 horas. 

DIRIGIVEL "GRAF ZEPPELIN 

Proximas viagens: 
Chegadas em aoeife: 4 de julho. 
Sahida para Friedrichshafen: 7 de 

julho. 
Sahida para o Rio; 5 de julho. 
Chegada em Recife; 7 de julho. 

(ÊRA 1~ DR.LUSTOSA 
INFALIVEL 

t(A DÔR OE DENTE-
1 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LLOYD BRASILEIRO 

Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 
Rua do Rosario, 2·22 

A maior empresa de navegação da 
America do Sul 

Serviço de passageiros e cargas 
LINHA SANTOS - BELÉM 

PARA O NORTE 

PAQUETE "PARA" - De Santos e esralas, é esperado a 22 
dt junho, sahirá no mesmo dia, p:ira Natal, Fortaleza, s. Luis e 
Belêm. 

PAQUETE "'1:ANAOS" - De Santos e escalas, é esperado a 
29 de junho, sahirá no mesmo dia, para Na,tal, Fortaleza, Tutoya, 
S. Luis e Belém. 

PAQUETE "POCON!é:" - De Belém e esrala<, é esperado a 
23 de junho. sahirá no mesmo dia para Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro e Santos. 

PAQl'ETE "JIODRIGUES ALVES" - Esperado no dia 30 
de junho, sahirá no mesmo dht, 1>ara Recife, Maceió, Bahia, Rio de 
Janeiro e Sant~. 

LINHA MANAOS - BUENOS AIRES 

. PAQUETE_ "DUQUE DE CAXIAS" - De Maruíos e escalas, 
e esperado no dia 21 de junho, sahirá no mesmo dia, 1>ara Rerife, 
l\laceió, Bahia, Virtoria, Rio de Janeiro, Santos, Parana.guá., Anto­
nina, S. Francisco, Rio Grande, Montevidéo e Buenos-Aires. 

LINHA RIO - MANAOS 

CARGUEIRO "ATALAIA" - De Manáos e escalas, é espe­
rado no proximo dia 24, sahirá no mesmo dia para Recife, I\laceió, 
Bahia, Victoria e Rio de Janeiro. 

. A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatiara e Ma-
naos com transbordo em Belém, e para Pelotas e Porto Alegre a 
transbordo no Rio Grande. 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia, 
em Trafego Mutuo. em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Bahiana. 

As reclamações de faltas e avarias s6 serão acceltas por es­
cripto e dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para demais informações co~ o agente, 

BASILEU GOMES 

Escriptorio: Praça Anthenor Navarro n.• 14 - Arma­
zem: Praça 15 do Novembro 

Phones: - Escriptorio, 38. Armazens, 53 -,- JOAO PESSOA 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
COSTEIRA 

End. Tel.: COSTEIRA Telephone n. 234 

Ser, h:o de 1•ass~eiros e ,•ar,::;us 
VAPORES ESPERADOS 

PAQUETE "ITATINGA · 
. Sahi~á do porto de Cabedello no dia 27 do corrente, paro. Re-

c1f e, Mace,o, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, 
Antonina, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre-. 

~eeb("mos também carga para Penedo, Aracajú, llhéos, São 
Francisco, Ita.jahy. Florianopolis e lmbituba, com cuidadosa baldea­
ção em Rio de Janeiro. 

VAPORES ESPERADOS NO ~RTO DE RECIFE 

PAQUETE "ITAIMB(,:" 
Sahirá do porto de Recife no dia 21 do corrente, para Ar~ia 

Branca, Fortaleza, São Luis e Belém. 

PAQUETE "ITAHITI':" 
Sahirá do porto de Recife no dia 20 do corrente, para Maceió, 

Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande e Porto Alegre. 1 
AVISO: - A fim de evitar malogros de embarques, pelos 

quaes a Companhia não se responsabilisa, seja qual fôr a sua cau­
sa, pede-se aos carregadores que providenciem para que as suas 
cargas estejam ao costado dos na vlos no dia da sua chegada. 

Passagens, encommendas e valores attendem-se no escriptorio 
até ás 15 horas das vesperas das sahidas. 

Os consignatarios de cargas devem retirai-as do trapiche da 
Companhia dentro do prazo de 3 dias, após as descargas, findo o 
qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, extravio ou falta, devem ser apre­
sentadas por escripto, no escriptorio da Agencia, dentro de 3 dias 
depois de terminadas as descargas. Esta disposição, não sendo res­
peitada, fica a Companhia_ isenta de qualquer responsabilidade. 

Outras informações serão dadas pelos agentes. 

WILLIAMS & CIA, 

Praça Anthenor Navarro, n. a - João Pessôa 

PMAHYBA DO NORTE 

I EUGENIO VHLOSO & Cia. 
Ht•1u•esentat~ões e ( ·onta Propria 

Agentes de: 
BRANDÃO & Comp. Ltda. - o·,ar - ~rtugal - Ccl"lSP.rvas em 

geral sardinhas, azeitonas, azeite dóce, pickles marca "Brandão". 

F. JOHNSSON & c.• - RIO DE JANEIRO - Cimento "Da­
len ", papel de Imprensa, assetinado 1.•, 2. •, 3.'. papel manilha, estiva, 
cartolina, papelão, fogareiros e massaricos "Optimus ", cadeados e 
saes diversos. 

TIGRE & COMP. - RECIFE - Cofres "Tigre" prova de fô­
go, fogões "Tigre", material de fundição em geral, portas de aço, 
gradls, buchas para carroça, etc . 

ORLANDO G. CARDOSO - RIO DE JANEIRO - Exporta­
dor para todo o Brasil de productos lactinios. 

H 1. S. CAMBLON - RIO DE JANEIRO . 

PILKINGTON BROTHERS (BRASIL) LTDA . - Fabrica de 
vidros em S. Helena com filial no Rio de Janeiro, vidraças simples, vi­
dros fantazia "Cathedral ", Crystaes transparentes, espelhos bisouté. 
2 e 1. •. 

COOPEltATlVA AGRICOLA S. PEDRO - Nova Trento -
Rio Grande do Sul. Vinhos de mesa "'Trentino'°, vinho extra, superior, 
e barbera 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE EXPLOSIVO "RUPTURI­
TA" - Rio de Janeiro - Dynam1te rtypos; "Vivo' e "Hydraulico"i, 
estupim, espoletas. 

ROGERIO FAVA - PORTO ALEGRE - O maior exportador 
de cereaes, banha, madeira, salames. 

MAXl~fiLIAN FUCHS & c. • - Vienna-Austría, fabrican­
tes do momho "Ideal". 

Distribuidores para todo o Estado das afamadas manteigas 
"HYENA" e "J'IJRITY'' e do carregador de baterias electricas 

"RELAMPAGO" 

Rua 5 de agosto n 55 - CaIXa Postal n . 23 . - Joiío Pessôa -
Estado da Parahyba - Brasil 

Endereço telegraphico· "VELLOSO" - Telephone, 274 - Codigos 
"Borg~s", "Mascote" e Particular. 

Syndicato Condor Limitada 
RAPIDEZ - SEGURANÇA - CONFORTO 

RIO DE JA:-IEIRO 

CHEGADA DO AVIAO DO SUL: 
Todas as sexta-feiras, ás 12,30 

SAHIDA PARA O NORTE: 
Todas as sexta-feiras, ás 12,40 

CHEGADA DO NORTE: 
Todas as quarta-feiras, ás 7 horas 

SAH!DA PARA O SUL: 
Todas as quarta-feiras, ás 7,10 

Para informações a respeito de passagens, corrcspondencia e fretes 

Companhià Commercio e Industria Kroncke 

1•." .ln•henor ~,narro. ~~-:J.t-.João Pessda 

FROTA PENHORADA LLOYD NACIONAL 

Depositario judicial capitão Napoleão de Alen· 
castro Guimarães 

Rio de Janeiro 

LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELLO 

PAQUETE "ARARANGUA" - Esperado dos portos do sul no 
proximo dia 22 de junho e sahirá no mesmo dia, ás 12 horas, para 
Redfe, Maceió, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Gran .. 
de, Pelotas e Porto-Alegre. 

LINHA AMARRAÇÃO-PORTO ALEGRE 

CARGUEIRO "CAMPEIRO" - Esperado do norte no proxi­
mo dia. 20 f' sahirá no mesmo dia para l\erife, Ma.ceió, Bahia, Vido­
ria., Rio, Santos, Paranag·uá, Antonina., S. Francisco, Rio Grande, Pe­

lotas e Porto Alegre. 

LINHA PORTO-ALEGRE - BELlsM 

CARGUEIRO "VICTORIA" - Eoperado do sul, no proximo 
dia 21, sahirá no mesmo dia para Fortaleza, S. Luis e Belém. 

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes "ARAS" 
entre os portos de Cabedello e Porto-Alegre 

Sahidas de Cabedello, todas as quartas-feiras, ao meio dia. 
A Companhia recebe carga para Santar. · Obidos, Garintins, 

Itacoatiara e Manáos, com transbordo em Be, m, para os vapo­
res da "Amazon-River". 

Para demais informações com o a1ente: 

Escriptorio - Praça Anthenor Navarro, n. 1 
Praça 15 de Novembro. 

Telephones: Escrlptorlo 38, Armazem 53 - JOAO PESSOA. 

i 



A UNIÃO - Domingo, 18 de junho de 1933 5 

SERVIÇO DE INSTRUCÇÃ.0 E CLAS­
SIFICAÇÃO OFFICIAL DO FUMO 

Carvalho, de Serraria, não fizeram 
para aquella praça, dentro do corren­
te anno, remessa inferior a do sr 
Pessôo . E a praça do Ceará é a que 
mals compra fumo da Bahia. O ma­
ranhão nos compra quase todos os 
dlas e nos compra multo e sempre 
que se referem os nos..">Os clientes 

Não voltaríamos a adduzir argumen- de fumo rm corda. Sómente os pro~ dalll ao nosso producto é de uma 
tos ou commentarios em torno ao prietarios de estufa estão tratando maneira elogiosa. e desvanecedora. O 
ante-projecto do SerL~ço de Instrue- do amanho da terra e fazendo suas Pará se habituou ao n0860 fumo que 
ção e Classificação Olficial da Fu · plantações é consumido em todo Estado e par­
mo se não fosse a contestação otrere- Achamos utU, .lwsta e necessaria 11. ticularmente ao longo da Estrada de 
cida pelo dr. Nelson Maciel. ao classificação e regulamentação do Ferro de Bragantina 
nosso ponto de vista. na "A Uniã.o" fumo de estuta e manocado; levamos Conhecesse o dr. Nelson o noss0 
de 13 do corrente. pretendendo re1u- mesmo os nossos applausos ao govêr- archivo não S(' arrojaria a fazer 
tar, em tom abespinhado, as ~1ossas no pela nssistencia e amparo con1 aqueUas affirmações tendenciosas e 
allegações, ap1·esentadas ao Inter- c;_ue Yem patrocinando a nova indus- exaggeradas 
ventor. quando sobre o assumpto tria. - Pondera o dr. Nelson - "Sabido 
mandou ouvir as classes immediata- Quanto ao fumo em corda~ deixe- é que hoje em dia devemos a desva­
mente interessadas. Não tivemos .. mal-o entregue ao seu proprio desti - lorlzação desse producto ao descaso 
naquelle nosso parecer, o pensamen-1 no. Os processos de fabrico são os com que fabricam as cordas", . Pe-

~~c~~ fJ~ir aite~;~~~~~o te;h~!~1~ n~~ ~~i~si~~s m.d:sn;~~ ~~. ~~1 ~a~~dosa:n:~ g~~º~e~e~~~:!âofª~: c~zse: :ues ·d!: 
era possivel apresentar suggestões. Sómente a $elecção de sementes é termina a baixa do preço. attribúP 
sem alterar a inteireza original da que se impõe seJa estabelecida. Já esse factor de ordem economica á 
monstruo..c.a regulamentação. em bôa nesse sentido o caboclo vae tomando vianeira com que são feitas as co~­
hora publicada no jornal offícial oor si uma iniciativa propria, co- das de fumo. Procure buscar mais 
para receber a opinião dos ioteres- 1hendo as sementes da primeira fo- adiante a origem desse phenomeno. 
sados no assumpto lha. Não ha cultivador de fumo. por A cultura do fumo de alguns an-

Aoresentámo..,;; as nos::;ns razões bP- mais humilde que se.ia. que desco- nos a esta parte vem se desenvolven­
seadas no interesse das classes de nheça os seu<:; cuidados culturaes. do no Estado de uma maneira exten­
que eramos repn~·sentantes Entr3:- colheita. fabrico e não saiba de um siva e intensiva. Hoje plantam fumo 
vam em apreciação interesses legit1- jacto classificai-o I os municipios de Bananeiras, Serra­
mos de dois municípios amehçadJo::; Ninguem mais apto a classificar ria, Araruna. Areia. Esperança, Cam­
de suspenderem a cultura. e ex_p.:,r- o fumo em corda do que nós que. pina Grande, Caiçára e Mamangua­
taçã0 do tabaco nelas 1mpmnçõ~'i como exl?ortadores. conhece.mos as pe, afóra pequenas culturas em Gua­
prohibitivas, estabelecidas no rctr1·\- preferencias dos mercados importa- rabirn p na Sena do Cuité. Accres · 
do ante-nrojecto d(;res e temos o melhor interesse em ce ainda que todos os terrenos co-

Bananeiras niais dP pPrto SPT1tr os exportar um producto que em tudo bertos antes neste municipío com os 
effeitos desastrosos dessa da:,:..Hicn- esteia ft feiç:lo do dPsejo de cada cafezaes. estão reservados para o plan­
ção e regulamentação official d~ cul- nraça recebedora, a fim de que me- tio de fumo que atê bem pouco tem­
t.ura do fumo. nossa. actual prod.uc- lhor se firme o nosso credito e con- po era privilegio exclusivo de Ba­
ção typica. porque repr2senta ella nG ~equentemr:'ntc o nosso prod.ucto. naneiras. com irradiação no muni­
momento as forcas ,·itaes do muni· tanto mais quanto é praxe dos ex- etnia de Serraria e ·uma pequena 
cipio em tom_o á qual gr_avitam. to- portadores venderem os seus produ- cultura em Lagôa do Remigio. To­
rtas as possibilidades da mdustna e ctos sob garantia de 60 a 120 dias dos esses municípios plantando fumo 
do commercio mdemmzando qualquer rolo que por para corda forçavam a super-pro-

Emouanto o dr. NPlson Macf?.l com essa ou aquella circumstancia se es- duccão e consequentemente o dese­
uma desarrazoada teimosia e \-;sivel trague ou perca as suas qualidades quilibrio da lei de economia oolitica. 
proposito, todo estomagado. aprecia peculiares referente ao principio da offerta e 
de modo deselegante o nosso parecer :·E é .1ustamen~P o que preten~e procura 

• 
o VERÃO 

P ROD UZ ESPINHAS E ERUPÇõES. O SANGUE E' A VIDA. 
PURGUE O SANGUE DE PREFERENC:IA AO ESTO)IAGO. 
I:SOFFENSIVO PARA AS CRIANÇAS E AGRAD.\VEL C0:110 

UM LICOR. 

Foi com,il grade com a o!ficialização do uso para a SyphH!R e 
Rheuwhtismn no Exercito e na Marinha e c:•Jja fórmula d3mos a 
conh~C<'r para usar, 'm com confi.Jnçc _ O Ehxtr 914 é uma das ~ran-

na ª" cc,mp1 1c· o E 1, : '1rrilh.a, C!po­
Crav•>. Cipó- 13ur. :. 1 C:..rúba N.,g.icll"J. 
~am'" .. bai2, Pé dr Pi tdiz e pl:U1.'&s de 
a ·to l oc!"r "1 p1,. ativo e 1 onico. A("" .:.l Jas 
ultimf rur . -i.d· 

c ncerv l ··nd m r ... 1-..:r i.....do 
d 1 Bo nica r 1\1 Peno: .;:.;.. ', po1 .... , o 
ELIXIR 914 o 1.,nr,i rcpt ;>.ti·o que _ 
de1 e u J. .. p ,J. dr l- ·.J do __ "."Ur, 1-r .. 
cvmt a E· ph 1h e iJar o R:~eu .. n 1.-

11 mo. N cnt ad do 1nv rno é .... ac:~ .... -
;.1 cl!...aV 1 O "JANGPE e prºLL"'O pw-_ 

gal-o Uuúl Vê':t por a!Jno O SA-TG7T.;.:: é• a v,c J., .oi .1a-sc ni 1. :1r1 r 1-
rio purg::ir o ":angue que o e_tJJ .aeo. "l 10 pn:..duz erupCÕ"l, ,1~0 a r:~ 
05 dcntt .. ni:m o '"!Stcmago pm qut. nao c..,r· ..eo1 lodure :.o 

Um epi:-;o<lio da admini:41 aeão 
, ~~ ~~-~~-~ ...,.-._..-.._,,. - .. ' 

<lo Barão dr. ):araú 

acoimando os nossoc; n.rgumentoc; rte entar .º ante-J?l'OJe?to: a exportaçao Foi nesse transe angustioso que o 
"falhas na sua totalidade e escuda- do artigo de mfenor qualidade. si- signatario destas linhas, vendo peri- A velha mania d .. proteger cr;.nu- 1 m• • > l € ue r........ n ~ r r -
dos nos sophismas". o exmo. Intn- nmlando o nosso bom producto .. •· clitar a lavoura do fumo entre nós nm,os data de tempos immemoriaes t;, d pn. -o dJ e r 1 . ., -') n 3 _ 

ventor com a oenet'raçáo aguda- dos Não exi~tP, co~o pre~nde justificar por falta de normas intelligentes e Vem das épocas despoticas de an- t e u1 1 '"t ae """' ,.on e 11, 1-
assumptos publicos dP ordem -econo- n dr. Nelson. sunulaca~ em materia racionaes, no tocante ao aperfeiçoa- tanho. ! PJ.,. 1 tvinad e . .._ r· c .. ut , - q1 P-:. 

:~r· e~f::~;osa/ n~~;~n~si~~;!~e~St~; 1:~;i~m~f~~ni~~~a ·,,~ted~a,~i~ S\1?~~~ ~:~t~/~it~St~a!n~~V~i:~ 1~~~~~~~ miüaiO~erm~:lo~~~OS~O st::~-I~; 1 ~7 • l Và . ._ ~\CICP. ~ trlCh .~ ~~ ~fecml~
1 ~ 

modo diffPrPnte e "r-conhf"C? JYP1- 011"' e brn1 " dr, pnme1r~ aam, o I Navarro, numa reunião dos producto- engenho que não respeitava sequer a do .. , l e· .. a úa. ~~ 1 ... M rur-1i:a.. d 
deraveis muitas razões apresenta- en; toda a parte onde. est1v~r". Con~ res e exportadores deste municipio, vida dos proprios filhos, tendo, na I e: 1dt. de Pv. ,1, o +- do co 
elas", por isso aue modificou o dP- c~1~e-se que com o art1g? l_"Ulm se ve- uma exposição clara da nossa situa- constitu1çao do tempo ... a m.espon- de pa '"ic :tJ > ~e 1m fc e efe 
ereto na Pxposição que fez. quando nf1aue ª· mesm.a cou~a. isto é, qur cão. appellando para aquellP inolvi- sab1hdade de um rei . . , d P c1 Outr• un, cvi g-. , o 
t.Pve de submetter o cso::;o á aureí'ia- sendo rmm aam o ~.1a noutra qual- davel parahybano, no sentido de I Sabe-se do caso de Pedro V1e1_ra me ,o te"'e ce Po .. i f3 e e_ tu-
ção e decisão do Conselho Consulti · o~er parte Uf!la si.moles inspecçãr mandar ao Rio Garnde do Sul um <1 J que ma1,1dou. por desobedie~1c1a, · r e ... o e n __ ~ Jc é An ~r_ o 
vo do Estado visual. denota. a saciedade. sua_s pro- 1 profissional estudar a possibilidade matar u. m. filho casa.do que tmha d. . ich. t1 .m cor: pcc,m tt - e 

Não tivemos a vaidade est1:1lta de onas quahdades. Os nossos impor- de estufagem de fumo entre nós l tres filhos n. ove: .1.< ct ' 
produzir um trabalho perfeito _e e:.s- tadores. tanto quanto nós, conhece- Recebida a idéa com enthusiasmo E não attendendo aos rog1Js de um V t C orr - Histor~ de 
t.amos certos de aue s. exc. so nao Cf>m o fumo do nosso Estado e C' pelo dr. Anthcnor, para logo foram outro filho, em beneficio do irmãc, a 1:::., cria 
deitou por terra de um só golpe todo cla.~sif1cam dP olhoc; fechados. dadas as necessarias orovidencias no ordenou que o mesmo fosse acompa-
aquelle saraoatPl. na part.e refPre':- O Que ha d~ notavel é que uns <' sentido de seguir O dr. Nelson Ma- • nhado de n.egros armados á ~lavtno- ·.-~ ............................ ..,. ..... _ ..... . 
te á classificação e regulamentaçao ouerem exclus1n1mente o~ra fumar ciel que, na qualidade de director do tes. ~o encontro do que lhe fora des_ VERMIFUQO ROGE 
de furna em corcla.. oornue não th"P- corno o cearen~e. que r:,edP- _o nossr Instituto Agronomico ''Vidal de Ne- obediente, para mata_l-o i. 
mos opoortunidade de fazer. perantP nrndurto "."rn hga rwom·,9_ hw.,a e S""· greiros'\ podia. em commissão, sem E o horroroso dellcto foi consum- LIC. D. ~\ s. P. son ~. 1.497 DE 
~Os e~~~~t1~~~!7:~n;tra~!ivan.t:;::~ gura humidade e combustao, em- maior onus para o Ec:;tado, desincu- mado. . ! SETE:\IBRO DE 19~; ! 
dessa classificação COlllc a exltlbicií.O ~::;..ntiar~s .. !:rxr:,~enoS::\~;:; ~a~:; ~~~:reve~~;:f;ssão que lhe Ct'll'lfer!ra 9 r/r~:c~s~a~~;;;~/?i d';t}:;~~a r,~ ·, ! '"lA SOC. IND PROD. ROGE ! 
de documentos que melhor demons- orefe1-Pm o fumo mPlacado e de cor- sentencia s. s.: _ ''0 fumo qaa- começaram os preparativos para as t LTD. 1 
trassem e robutessessem o nosso pon- das .finas Ai~da os oaraenses só e- rado 10 gryoho é nosso), quando de festas do. enterro. , • .Sã.o Paulo - Caha 1916 • 
to de vista ::icr:"'1ten1 M1-r1cto n0 mPlaco para r bôa qualidade. resiste um. dois e mais Os hab1tant~s d~ todas as redon- ! 00-;, da popu ação rural soffre t 

Tivemos. ao contrario. o minguado d1°1lo fim ~P fumar e mascar. , annos. conservando-se inalteravel na de7.as foram convidados.. . . i de '"Amar( 1!5.0 ·• e de vermes in- t 
tempo de sessenta minutos para tro- DP. rria,,p1r:1 0~1e o n~sc;o. orodu"'" ...... 1 sua estructura. côr. combustibilidad~ Aos P~d!es das paroch1as viz1:11has • kst,Laes. 
carmos idéas e redigir as nossas rons1.derado anm d,,. pnmP1.ra quah· 1 e conformidade de corda''. Aqui é Pc.:an? V_ie1ra e.nde1eçou os segumtes. l f Appl!c.ae o \'crrü1u!!o Rog-c. qqe i 
suggestões. esc:riptas no proprio Pa- rl~dP é no Mara11hãl) desorQzado r- que dizemos. á justa. custa-nos crêr convites .. "Reverend1ssimo sr. pa- i ro n uma m,-c~ d ise, licareis !' 
lacio da Redempção. por se achar c;1ns1derado de seg-~mcta sorte pelr que isso seja subscripto pelo Supe- dre coa~Juctor. Como Deus fo1 sew- • cu:-..,Jo 
doente o sr. Interventor e não nos sunole~ facto de n~o ter sido mela- rintendente do Serviço de Instrucção prP SP .... v1do que eu mandasse mata • o VE"nniru..-0 Rog" é aco!"·pa- t 
poder receber pessoalmente. cad~. P0r .nutro lado oara o cei::m:n- e Classificação de Fumo neste Es- meu filho. F ... , rogo-lhe o favor _de 1 · ~PL'.O de 1.n pode"" ,so tomco • 

Entretanto melhor cousa esperava- se P. considerado como cou~~ bi,.1~" tado. Sendo O fumo nm producto de CfJtJar ate esta S1;!3. e.asa para assis- ! para O "-an;;ue t 
mos do dr. Nelson com a 1•autoridade P num o fumo que recebeu benef1cir natureza fungível, não pôde resis- tir o enterro. ~te . t Em 1ü! 1 l. 3.5 ~:ióai; f'r06~Uias e i 
teclmica para fallar sobre o assuxn- d"' ,,...~laço. tir á acção do tempo por annos a Tal era o amb1er:te daquelle • ph '°:'"'.'"'!lCll!'l < 

pto que tem merecido muito carinho As~1m .. estR o nosso oro?ucto 0°Ji:i fio. sem a sua consequente alteração. tempos. t n C .. i'.'ta Po"Lt1, 40 - Jo:1o Pes'l;()a i 
e estudo" de s. s .. conforme biaso- nrefer•nc,a dos mercadns importado- Pondo O pé atraz ao oue asseverpu E a protecção eo crime em todos 1 • VIDRO P::LO CORREIO, 10,1'00 • 
~a em sua publicação na '·A União." r~,::; nat11ra1rn,-.'1t~ rlqc;s1f1r~do. Desa- antes. adianta atrapalhado s. s.: os te~pos const1tue uma tara do I I t 
ae 13. sem nada nos contestar ou es- f10 ~ o_ne n dr. Nelson d«:_monstre ~ _ ''A allegada mudança do clima barba.rismo d_essas épocs.s -·-·-· -·-·-·-·-·-· ... ·-· · 
clarecer so~re o caso, . perdendo-se c:ontnn1n_ de noS<:'1 a.<:.~,:,rc~o. F.. ~O' não modifica com esse exaggero alar- Teve a mais larga r_epercus.são en 114" • _ • 
em divagaçoes to. las e rnopportunas. , auc. entoo essa chssif1caroo offlcrnl dea.do a affeição intrínseca do fu- no. sso Estado o assassmato de lide- maiS Uma Operaçao cezarta-

P~rdemos dentro de um lustro O. se nenh".m bem nos traz? . mo A acção mesologica do calor ai- fonso Ayres Cavalcant, de Albu- 1· d M •d 
cafe, fonte precrnua de nossa nque- A Rohta Estado ~r e_xcelle?cia tera. sim, 0 fumo melaçado com mel querque. fü•ct,o occoaido na admi- na, rea IZa a Da aterDI a-
za, e ainda . refeitos deSS_'.' abalo que oroctuctor de fu,no nan _c1·1~

1
1 amd> de furo e rapadura. quanto a esta ai- mstração do Barão de Maraú. por de, logra absoluto eXJ.tO 

causou a ma~o~ depr~ssao ecorlJ)mi- P$C:º ann-:irti~ho de rlass1flcacao e re- legação não tem contestação" E volta do anno de 1sp7 
ca neste mu_r1:1~1pio.:. nao pod')rrtoS re- rmlamentacao de fumo em cor- não póde ter mesmo nenhuma con- F.?lando sobre .esse attentad~ que 
cP.ber a class1f1caçao e regulamenta- d~ Ao Q11"" nos r>nnste. nem Sf>'r- testacão porque não sabemos O que abalou a sensíbihdade d.'.l soc1edadP 
cão_ do fumo em corda. sem pertur- 'llDf' on Pernambuco possue essa seja "affeição intrínseca do fumo" r do seu tempo, ~m Exposição sob:e. n . 
baçao do ry~hmo. da mesma lavou-_ 0 r"7 1'Pnruzem nem conhecemos O "melaço de met segurança publica na sua 3.dm1 ms- J 

ra: pelas ex1gen~ias e _vexamE!s qu~ F.' urrrn conceoc~.o aberrativa do de furo e rapadura.. que são dna<:- trn~ão, o Barão de Maraú "Sssim fa-
crea o ante-o.ro.1ec~·- 1esultando a hnm SPn$n OUí' nos OHPr impôr o dr substancias homo'?'.eneas. Melaco é 0 lou. . 1 
consequente diminmçao da Jlr()duc- l\TPJ<-nn O t1oc:c:;1 n~orl 11rto "5b\ n~<:. extracto do nroprio fumo ou do talo .. No PmJ)f'nho de tawr ~essar o 
ção cultural oelo natural. afastam~n- or::icno:: ele CearA.. Pia11~v. _M:aran~a.o com a addicão de uma substancfa esce.ndalo d. e continu~rem impunes I 
to dos lavradores .. reflectmdo-se am- p. Pr,·~ í'Ol'Yl 11roi~ fH~C'PttacP.o 1..-wp 1a- assucarada para ~ttennar O ostr no termo de Patos. alem de alguns 
da d:P modo consideravPl no . com- ve]. So o dr. Nplc;on P ~:lPO'\ afiirm,1 acrP. ouando applicavel em fum; b~- outros crimmosos. os autores do as-
merc10 exportador , onde m_a1s de ,....,,., o r-no.c;p,n PStã nn,::; nnho-:. mer· nPficiado para oueixo O dr N 1 0 sassmato do delegado do mesmo t'"'r- 1 

\ cidade de João Pes. õa já se pódc 
e &Ulh:ir de contar ho•e com um 
e.. , ... _,o medico do-s melhores do pab. 

A.,;; operaçoes cezarian1s, por exrm­
p~o,. que antes c·>n"-t tu:am um pro­
bJ rrn a re .olver, n.1 Parahyba. en­
ro tr·,!·am, f nalmer.t.e, solução, gl"a­
(<l.S á competen .. ia dos nossos pro­
f;ssiunae -~ perto se fazem $~ntir o,::; pffe1tM cte- ~P~n.. sPm orrcn ri,:,.sva l()riZAdo e 

I 

póde ente d · · e s : mo. tenente_coronel Ildefonso Ayres 
sastrosoc; d$\. med1dA official E' ou- r,11~~ 0 sPm ncceilac. ão''. E simples- cousa de ~ er de tudod mas ness cavalcanti de· Albuquerque, e da re- r.,. dias, foi executada mais cm;,, 
tra modalidade do "vermelho" a roer mentP nor uma com:tt: norcm 0 sobr~ cura ensaia~moi ~m cor ~. 8·1 s. pro 'ente tentativa de morte praticada dessas interven<;ões, na l\laternidade 
um organismo já de si tão depau- o R~~11mpto <. s. fal:\ ci~ nit:iva. so<:.. a n a os prime ros pas --:ontra o tenente Vicente Ferreira do bairro de J, gi.aribe, coroada d,-
peardo e fraco. Ani~~ 0 nnt...n ~,~ rPgp1tJ~,......nc:; 11""P E t . Lima irmão do me~mo tenerre-co- plaio exito. 

Entramos de agora a sent.ir !l m~- nl"Qnl)<:tçt dn rPnrÃ nara 1.000 rolof ... (mso7;ra s ;r~m-~r 58"\~;,.; C~'l1 ess,.. ronel; e tendo atte~ção outro;im á 
~ignidade da innovação Meado de ou ~f'frnn 60. non kilo~ . nArA. S"'rP'"' ~t,;,mor lP, ava 01 - uan ·0 ª.r ,.., 0 t,t,...1a rlP onr O coronel ,Toãn n~.11 '\ paciente, que se submetteu a 
JU~ho, temoo em que os campoe pro- , ".'"'fr""'11"c:. .... ....., +··.óc; 1

,,
1 

.. hrl.Ac. 
1ª 11 Aºc; .... ~ ~11 +0 ~ na;~~t.~~o F.=~rl to~~~ :oPT:;~~ tas de Oliveir~. do termo de Pombal, tão melindrosa opera.ção, obteve alt~. 

pr1os á cultura do fumo. nos ,a,nl'\OS fini ci 0 r::iftt:1 mPs · P rlra o CP~ rá fo ,,h rr.vel f . . 0 · · 3e achava d1sposto a resistir .::om cur:1tla, após doze diJ.s, 0 que bem 
nntPri.OrPS. estavam desnudos f lei- _..,..,_",_,,., triri., A nrnci 11ct:'âo do sr ... an~o, r 01

. ~. unica "'"'"Sa ':""' 111 gente armada á ordem de pi;-;;ão 
roadoc; para receber a transplanta- .TmP Pr.i<:.sô~. ~º ~r>is mt.c:p<:. !'.!_ oc:.t~ par rn<;.c:n/ es,~PCte !º urvnho At'1da I 1ue contra elle e out,·os individ11Js rcsalh .. a competencia dos cirurgiões 
(ão das mudas de fumo. apresentam +-i:i ,..., ..... ,_ vo1 111,,,,. :::n1nroxirn~ r1° r .. .,., ciif+-if"'.. O n nc:: 0 :~tricio .~+ravp~c:: tinha sido e;:pedida ultimamente. d0 q;.1c ª executaram. 
h~jP em todo o municipio o ftspecto 80.000 ktlos. Ainda os srs. Roch a ~- ~<;lc: mi:inc;Iln~t~:,~:nf.1~'1,_:ncei;;:_/ ~:+ wnformidade com as In~truccõ~s e"' interven('Õ('.i dc:;sa ordem T"ão pas-
tr1ste rle uma revolta surda. O pro- ""J11irn,,.ntn P i 1 tl · .. e;. r 6 de abril de 1841, por terem tomado sam!o do dominio dos acon~(':men-
nrlPta-rio, o Pf"QUeno lavrador, o tra- ,..,,,..""ct() nr. l"'O ftTF - "M°'lr!A"""''" •-. rln conom í'o _ NPnA m:nc; 111 .-: alli recrutas do poder da e.:colt1 tcs sen.;:a•·ionaes para 

O 
plano com-

balhador rural. quase todos. ~.mfim ........ .,t- ... · 1 rtinlomi:pi~ nPh F .. ,...nl ... ...'liV<:l<:. n11
;. ~ ~rP~CA.o. <{P _n'3'"' 110n~ encarrcg~da de sua conducçào p9.ra. 

Pnsa:rilharam as enx::1das e estão com , .......... .,,-::il "T ll:" .. pnc:ina ('r,rtP ,....,t,.,.pa-- ~Pll n 1m de SP'" ''""n ~rmhr.?rl'ls n" esta capital fiz ~eguir par3. aouel- mum (fas con~uistas dia.rias. 
O ouvido á escuta sobre O oue SP dP- 1'"'1""1~f' Á.c; ~lmnna~ e darã ligeirar ·~~ "\~"~'"""t"~.I) p nrv~ ..... '1f"l'1""t"'tn ~r las_ paragen~ no dia H) d~ setembro O. T5.o é sem razóes f;Ob~jas que Q dr. 
cidirá en:i torno ao problema. Apoa- no .. c~:t .. ,~71~~º~\'~ra~ rliq ~n n,e<:te mê("" ..,i.._.,'3n: .... ~;: .n~",..r~n: c mmha para um" 'J!t1mo: o chefe de Policia., á cuj:1 G•j1tu:iano Brik. interventor fede-
~~ceri:~~oe d~cnl~irã~e;:~ l~m p;=~~;~ R. Duque de Caxias, 583. ~ ... ,.., J.'<;>t~n,.., R~ .. ·-~·m .... ~ ··~ ~:u,,.,. r~s~~Slt'o~·p~u~e° P~l~~y~ ~~:m~~~~'t; ral, dispensa á nossa ~faternida.de 

I DR OSCAR OLIVEIRA CASTRO 

1 
:!!'AS :!'!!'!!AS 

ÊT A - INFRA-VERMELHA 

TERMIA 

1 
PRAÇA 1817 •·• 181 1 

CONSULTAS DAS ·15 AS 18 HORAS I 
........ ~----.... · 

TELEPliONI:, 

~:";,...:~º n~;:~,í':.ite·':,tii"n'">":?.º~r;_<'~;_n~:_:- Monteiro da Franca, m:üs três offi- as att.enções de sua administra<:ão. 

""'"c:'lrlr-i n ........ r"'"'l ('<: ""r'"ºS .. " ,bl'"" ::fis ~~us~cç:~~o;i!r1·:i~~ei eco~~!~~: ::o::~:rl:o::::~~ de installa~ões 
.. "',...., !) ... ,,,..._,..,...,,.;;r-i rrn.rhnsa ti n urri entes nBl"'l o bom desemof'nho de tal ----------
:.~:'~ .... ~ !~:~:~"()Ç para classificr,· commissão, cujos resultados, porem Não deixem de lar.er oa sem •CLI· 

1.' ~ l-- ·-~1i .. ~ ..... ,..,, M.., ,,_,. .. ,..,.n ri .., '"'"~ ~~~~~t!; ~ic!~â~·aeict~ejtrniPfoº;~~= ~:rr~~::: ª~:- :: ;!~tão•. Ea~ 

~:;:;~:.::-~:~::~~=r::t:"~::~·~':,"ª ";,:; 
-.:, : .... ,..,..,., ..... l-,, .. ~,:,.....,,.. i.., h r,-:-n.,.-.(..,,.1,..,,.. ,.. 

.... ,.., ............ ..., .... ,,. f,. • ....,,. .. ,..,,A.n1ados ti fA l" 
. "Banan~irns. 16'6:9'.l1 

Pedro de Al meida 

""'•m 1eaa •CLJCRft!I• llft at,,,U•· 
•• •A un11o•. Trualll• rapl•• 
ruenue. 

~•WNAI' ~NMW'NAYNIMWNIMWNNMWINiMWNIJ/1/MW,1\WIM'/,\W.W.V.~\Wlt\WNNi 

fDr • .TOS.A.. 1\r..CA.G~L~ÃES! 

I M ED I C O ESPECIALIS T A I 
FAZ QUAi.QU ER TRATUl.f!NTO Ml!D CO E O 'ERVOlHO DA'i D OEN· ! 

l:
"' ç ,s DO , OLH O S, ouv,oo_;_ N~tl z t! GARGANI... ~ 

[KCIA: Rui Yiscondi d, Palotas. 242-C NlULTDA O: Au Oi·,ila. 50•-JOiO PESSÕ1 ~ 
WNNll/tmltt«'/NNINIIINNINimNN.WAWIJMV.W,V.'NIINM'A\'ININ/No/lNl.vl,W.\1,,WiYIIN.W'Nm.WN,\\W,: 





A UNIÃO - Domingo, 18 de junho de 1933 1 

Sec9ão I.lare 

~ ~;. ABEL DA SILVA 
Trigesimo dia 

llern\ogcnia Lciltio <la Silva, filhos, ge'1ro e nclus convidam 

a lodo~ o~ parentes t.."' amigos p:tra assislirrm ú rnissu que mandam 
celchr~,r no proximn c.ii:: 19. sc..•gt:rnla-fl'ira, ús 7 horas, na t'f.(!'ej:, 

d·' l\ossa Senhora do Hosano, em sullragio dn alma de seu ines 

qucciYCl esposo. pat•. sogrn e mo Abel da ~ilva. 
Anll'cipauamcnle manifestam-se proh11u1'rnwntc rcconheci­

<l"s a l"dos que romp,:l'l'CCl't'lll a este ado ck religião. 

1 

~ losé Tav
1
~fi!S Falcão 

nanlfestar sua gratld!í.o aos dignos 
facultativos drs. A~tonio d'Avila Lins 
,. seu adjuncto, Lauro Wanderlcy. pelo 
'Xito da operação a que foi submettl­
:la a minha e•posa Maria José de 
Araujo Lhnu, hoje completamente 
restabelecida do lncommodo de que 
vinhn sof!rendo. 

Aos conr':'ltuado~ clinico!!, portnnto. 
nue além dos cuidados medicas sou­
beram captlvar a mim e a minha es­
posa, pela maneira cavalheiresca de 
tratamento com que nos attcnderam, 
o nosso franco reconhecimento 

Extensi ve. á bôa e carinhosa !rrnã 
An11"'i1CA dfl Casa de Sai'tde S. Vicen­
te de Paulo e suas dnns a uxlliorPo 
::;everlna Oliveira e Marfa da Con­
ceiçllo. 

C~mpina Ol'ande - Fazenda Var­
zea, 31 nulo 933. - Fablo Cesar de 
Ara.ujo Lima. 

... ·-·-·-·-·-·~· ... ···-·--·-~ 
! CARTAS AEROLITICAS ! 
I Politira - Rclhríão - Sal ático ! 
) Lêr, todos o~ dias, no matutino t 
· "CORREIO DA MANHA" • 
• • 

As pczssôas 
que tossczm 

As pessôas que se resfriam e se 

,\maro :\lachaclo, .Josepha T,warcs ~!achado e li lhos, João ~ºf:i~P:';.' ~~~1~
1
i~!~;'.\sasqi~eP;nJ1';,':: 

de ,\lht•((tl!'rquc (;aclelh:-. Joanna Tantres G:ttlelh:i l' lilhos. e :\I:i- ~t~~n:. ~~~u~i~c~e t:.'.'P:a;~~~~ 1 ~~~ 
nuel TaYare, Falc.io (,;u,enlesl. genros, filhos e nl'los, ainda ~e~g'tt~~~c~te~uis so:!::hi~os'."": 
compungidos pelo f:.dl 'tim~nlo de seu nunea esquecido. sogro, finalmente as creanças que são ac­

commet!Adas de coqueluche, poderão 
ter a ~rteza de que o seu remedia é 
o Xar-pe São João. E' um producto 
scientiflco apresentado sobre a fór­
ma de um saboroso xarope. E' o uni­
ce que não ataca o cstomago nem Oh 

rins. Age como tontco calmante e faz 
expectorar sem tossír. Evita a.s affec­
ções do peito e da garganta. Facili· 
ta a r~spiração, tornando-a mais am­
pla; llmpa e fortalece os bronchios 
evitando as inflamrnac;ões e iropedin-

pac e avô José Ta\'ares Falcã,:,, conYiclam os seus parentes e 

amigos para assistirem á missa ele 7.0 dia que mandam celebrar na 

Cathcdral :\klropolilt1na. ás ti horas elo clia Hl cio corrente. 

Aos CJUl' comp:1rcccrcm a esse piedoso aclo, nrnnifeslanrse 

desde já pur.t sempre agradecidos. 

THE GREAT WESTERN OF BRA- recção de seu filho Miguel Pereira do aos pulmões a invasão de perigo-
ZIL RAILWAY COMPANY LIMITED Diniz. SOS microbios 
_ TREM RAPIDO DE EXCURSAO- São Bento, 11 6'1933. l Ao publlco recommendamos o Xa· 
FESTAS DE s. JOAO - 1933 - Hermenegildo Cunha. rope São Joáo para curar tosses 
Esta Companhia avisa ao publico bronchltes, asthma, gnppe, coquelu-
que faiá correr um t,em rap:do de GRATIDAO MERECIDA Fab10 che, catarrhos, defluxos, constipações 
excursão a campina Grande, a pre- Cesar de Araujo Lima vem de publico e todas as doenças do peito. 

j~it:::os;~:á :e f::::d:~º s:: 1 N OI CADO R P-n OFI SSI O NAL 
~~a J!-~~tio~r";o~te~sc;!!~~{ avi~~~= 1 11 
pina Grande no dia seguinte ás 5,20. --------------------------
De regresso partirá de Campina I ADVOGADOS 
Grande no dia 26 ás 23,30, e. he~ndo J 
a Cabedello ás 6.01 do dia 27. -------------

As passagens serão emittidas não I DR. IRINEU JOFFILY - Rua De9 

~~:;:~~~ ~!r~ ~~';t~~ ~s~!~l:s "J:~ 1 Dit~g~~t· ;:REIJi,i'º~ii1
4
·_ Rua 

Pessõa, Santa Rita. Engenho Central, 1 Nascimento Silva n. 88 - Ipanema. 
Reis, Espírito santo, Entroncamento, i Caixa Postal 2628 - Rio de Janeiro. 
Coitezeiras, Pilar, Itabayana. Lauro ; DR. HORACIO DE ALMEIDA - Ad-

~fá~~· i!~~i~~~â~n;:c1~stv1."~~';,t!'1~; i ;~~a 1~';, geral - A v. Joáo Ma-
ida e volta e11: primeira classe. Ditas I DR. SYNESIO GIDMARAES - Cau-
pa~ens serao vend1d~ pe~o p:eço sas civeis, commerciaes e criminaes 
de . bilhete de ida, porem nao terão _ Rua lren<'o Jofflly, 220. 
valldade nos trens ord~narios. OR. CLOVIS LIMA _ Berraria. 

dt~fi'~i:t~'.l.\~~~~:;t~~~s c"s~~~e~"'f~~ DR. ORESTES LISBOA - .Praça 
termediarias etc. os interessados de- Aristides Lôbo n · 78 · 
Yerão procurar os agentes de Estações. DR. OSIAS. GOMES - Avenid'.' Pe-
. Reclfe, 10 de junho de 1933 - Ar- ~r:,;bltairro novo do Montep10) -

PLISSADOS E CAIREL trabalha 
com perfeição, Benedicta Arantes. 
Rua Padre Azevêdo, 437 (antiga Flõ­
res). 

DENTISTAS 
DR. A. C. MIRANDA HENRIQUES 

- Rua Duque de Caxias, 604 -
Te!. 182 

DR. ALFREDO DE SA' - Rua Du­
que de Caxias. 524. 

EDNALDO PEDROSA - Rua OU· 
que de Caxias, n. • 389. 

DR. OCTACILIO ELIAS - Rua OU· 
que de Oaxlaa, 5M, 1. • andar. Pho­
ne, 182. 

ENFERMEIROS hndo Luz, superintendente. BEL. JOSE: DE MIRANDA HENRI· 
QUES - Advocacia em geraL - VENANCIO NOBREGA - InJeçõee 
Alagõa Grande. e curativos em domlclllos - Aasla-

DR. ROMULO DE ALMEIDA - tencla Municipal. 
Advogacia em geral. Avenida Epl· 
tacio Pessõa, 870. MEDICOS 

DR. JULIO RJQUE - Advocula no 

DR. FERRER JUNIOR - Picuhy. molestlas das senhoras - Consulw 

f ge :te~ ne:ite Estado: 

llómoeo-p 
' MA~CA ~ '"DIANA 

TINTURAS E GLOBULOS 

M4JIC.DE~ ES & CP 
Q,ó d~ Janer'ro , 

HOMCEOPATIA EM TODAS l:Xi.JAM <;EMP!IIE 
PROCURE A NOIIA 1 \ 
Ai l'ARMACIA~ E DRO<a, A NOSSA MARCA _, A VISO - Empresa Tracção, 

Luz e Força (Encampada pelo 
govêrno do Estado) - Solicita­
mos encarecidamente aos nossos 
consumidores em atrazo a fine­
za de pagarem, até 20 do corren­
te, em o nosso escriptorio, suas 
contas vencidas de abril e maio, 
já apresentadas pelos no,isos co­
bradores, n fim de que não te­
nhamos de suspender o forneci­
mento de energia, sem excepção 

civcl - Rua S José, 120. DR. NELSON CARREIRA - Partoe I 
D~~n~1~~~noEs~~~t!r1:.E~~~i ~~.1~oáls ~ ~~o~e fa~~ Duque de Oa ,-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·- i 

ele! Pmhelro, 88, 1.• andar (altos • DR. JOAO SOARES - Molestlaa da, 1• A F M i 

- 14 6! 1933. A AD:\IINIS-
TRAÇÃO. 

MINHA GRATIDÃO - Ve ho. 
pela imprensa, divulgar o meu pro­
fundo agradecimento pelo beneflclo 
que devo ao zelo e á competencia, já 
bastante conhecidos nesta cidade, do 
illustre facultativo dr. Alcides Vas­
concelfos. Soffrendo. ha annos. hor­
rivelmente, de enfermidade intesti­
nal que, pela sua pertinacia, me re­
duzira a verdadeiro estado de deses­
pero, recorri ,ao distincto medico 
acima referido de cuja assistencia. 
resultou sentir-me hoje, radicalmen­
te curada 

João Pessôa, 16 de junho de 1933. 
- Sevcrina Lucena. <Reslden~ia -
Rua da Republica n.º 641, desta ca­
pital). 

AO COMMERCEO - Manoel Pe­
reira Diniz avisa aos seus diGtinctos 
amigos e freguezes, que mudou a sua 
casa filial de Esperança para Cato­
lé do Rocha, continuando a antiga 
casa matriz em São Bento, sob a di-

da Ca.sa Penna, creanças - Consultas, da.• 16 '8 18 , • {RNANDES L E ED[IROS • 
DR. OCTAVIO DE NOVAES - Ad· horas. á rua Barão do Trlumnho, f f 

;~~~ela em geral. - Rua 8. Ellas, ;~:a ~esii;;cia avenida Juarez 'la- i CIRT'Ru!ÃO·DEtrnSTA I i 
Dk. ,.NTONIO Cl\t<LOS DA SIL- DR. ALCIDES DE VASCONCELLOS i Ex~cuta qualquer trabalho conc~rnente á sua profissão com i 
VEIRA. - Advocacia em geral - - Apparelho digestivo - Elec- , t 1·d t d d · t · - • 
Rua Visconrle n. 11, Mamanguape. tricidade medica Praça Anthenor I pres eza o: so I ez,. a en en o ngorosa n.n e as pre,cric;oes t 

D!t, ANNJBAL MOURA - Advogado Navarro, 14 _ i.• andàr. , higicnicas modernas. i 
- Rua 13 de Maio. 690. )R. OLAVO MEDEIBOS - Doença, ! : 

DR. ONESIPO A. DE NOVAES - da pelle e syphills _ Barão do Trl- 1 CONSUL TOR!O - Residencía f.irniliar, Rua Duque de t 
Causa em geral - ltabayana. umpho, 462, das 14,30 ás 17 horas t Caxias, 54 l. _ Te eione n o •. 

CARTORIOS 
DR JOÃO MONTEIRO DA FRANCA 

- Escrivão dos Feitos da Fazenda 
e de Orpháos e Ausentes. Palacio 
das Secretarias. 

CONSTRUCTORES 
----- --------
CUNHA & DI LASCIO - Constrnc­

ções em geral. Rua Barão do Trl· 
umpho, 271 - Phone 48. 

MODISTA 
ANNITA LINS - Confecção de ves­

tido pelo mais exigente figurino. sys­
tema Luc. - Rua Epltaclo Pessôa. 570 

CONFECÇAO DE BORDADOS -
Pontos royal, cairei e ajour. Cintas 
n. 130. Mme. Nenzlnha Carvalho. 

)R. EVILASIO PESSOA - Cllnlca • • 
Medica, Ei;p, Ap. digestivo. Cona 1' = J·IORAN l<BSIBR''Al">AS = , ~~:o ::rff3o~º P~:foh.o, 462, du :-·-·---·-·-·-·- ................................................................ i 

PARTEIRAS 
ANTONIETTA PONTES - Rllll 1! 

Ehas, 116. 
LUZIA PINHEIRO - Avenida Cap 

José Pesoõa, 238. 
MARIA DI PACE ROCCO - Avenl· 

da Oeneral Osorlo. 114 - Telepoo­
nP 47 

JOSEPHA ALVES DE MELLO, par­
teira e enfermeira. Avenida Con­
cordla n. 374. 

PREPARA TO RIO$ 
DR.CLÃÔDiOPÕiiTO - L~~ 

Al'ltlunetlca e Algebra. Horarlo: 1 
ás 10. Rua Nova, 241 - Reabertu­
rA. dA~ nulas: .1J de fevel'f!lm 

HOTEL LUSO BRASILEIRO 
Praça Alvaro Macbado 

EM FRENTE Á_ESTAÇAO DA •ORt'A, WESTERN, 

V. DUARTE & C.· 

Excellente• rnstallações de c ,sinha, copa e lavandaria. 
Parada de todas a:. Süpai do ;nter,or e Recife. 

Aparlamcnto nos dois andarea - Preços modico, - Menú variado. 

.J O,\ O P E !4 !4 Ô.\ - t• \ R A li 1' H \ 

O SYMBOLO DA o LYRIO PUREZA! E' 
deliciosa manteiga qne se conson1e rm 

nome 
todo 

da mais 
o Brasil. 

E:s:1Ja seuipre aos seus ror:a.ecedores a, i:naintetga, LYRXO 
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Directoria da Assistencia 
Publica Exame de materiaes 

A' Dlr-.toria da Asslstencia Pu-
blica Municipal chegam, comtante· 
mf'ntf', soliclt~ões de soccorros, que 
não podt'm ser att.end.ldas por esta­
rem fóra da sua alçada de serviço 
de urge-nela.. 

Para e,vftar mal entendidos, aque11a 

mediante raios X 
(Exclusividade para "A Uníão") 

(Especial para A União) pólo a pólo, alli se encontrasse a ima. repartição a.visa. que os serviços de 
Barcelona. - Hespanha - Viajei do gcm de outro prophéta, por exemplo asststencia. serão p~estados a :ºª!- pe,~~:~d~o:~ ~~a e~1!1m~:loJa X~s:~~; ~Te:!~s :nitã:1si:bricados pela casa 

Recife ao Rio num desses bellos navios a dt> Vladimir Oullanov, cujo caracter quer peNsóa e a. qua quer hora, es e medica, mas a technica da roentge Estes cabos contém varias cama-
messianista tambem não se pôde ne- que os mesmos sejam de w-gencla. nolog:ia tem servido, comprovade.- das de conductores em disposição 

sequestrados :io Lloyd Nacional - os gar, vhito que 
O 

seu caixão de vidro Para. que as partes não passem mente, Lambem de valioso auxilio nc concentrica, os quaes pódem servir 
"Aras", como é comnmm que os de- pelo dissa..bôr de não serem attend.i- domlnio de exames de materiaes. J:' tanto para conduzir a corrente de 

~Jgnemos - e não quero calar minha :~:;·::e r:~a:~:t~:r:o .:~s P;0ª:;u:::~ da~. convém que sô recorram á mes- ~o;prcºci;ii. ~:é!~e~a~~et~~uk:po~~- ~~~ec!;e~Ífa c:'e~~ãna ~~~n~sfi.nt~ 
adm!ra(.'áo pelo evidente progresso da mt'ridtanos Muita. gente veria na- ma em casos estrktamente necessa- inductores fossem de capacidade in cabos servem. simultaneamente, de 
ccnstrucção naval italiana. Se em ma- rios. ! fcrior e houvesse tambem difficulda ~ondensadores. que são necessarios na 
teria d(' aeronautica. com as azas fra- quillo um attentaa• 4 ordem publica, Na séde da referida Assistencia só de no tratamento das lampadas d ligação usada neste caso. A capa ex-
t;ei•· dos Savoia-Mal'chetti, não poude uma deploravel propaganda politica, serão attendldos casos não de urgen- , iones.. cheias de g~z. taes factore teríor do cabo fortemente isolado 
a Italia occupar o togar que ambicio- de facto inadmissível, tratando-se de eia, quando sejam de doenças de 1 ~~i~~1!~~~ª"ào!m1~:~~~~~s p~:a e~a~~ ;~l ~~m~ig~ç!~táco~m~emter~~o ta~ 
n.:., ahi está para compensai-o a pro.. :c:ni

1
;r:;;at~::~t!:1eell:~a~e:!~~=d: olhos, ou1lde>t;, nariz e garganta, das Só depois de se ter passaod a con pparelhamento construido por Si~­

durção mundialmente apreciada dos 10 1·2 ás 12 horas, bem como extrac- strulr apparelhos e instrumentos d mens, de modo que, mesmo havendo 
seus e!,talciros. Confirmam esta inve- ::!:t"n:~e: ::!!ª:!:i!: :::t'::li:.a~ çócs dentarias de 8 ás 12, nos dias cr p~d.adée correspondedntemente maif ~~~~: ~u p:~~;o c~~erá iso:u~~nu~; 
ja\·~1 supremacia os grandes vapores uteis. 

1 1 
i1!~ar ªde a~;u:: rº~s;cir~~::.r ul

1 

risco. Toda a insta1lação é de dimen-
fazcndo a rõta do Atlantico, ligando dt · Ora, um retrato de Mussolini é ª O transporte de doentes so sera terlorment.e, o exame de materiaes ~:ões diminutas, podendo ser trans-
a Europa aos Estados Unidos ou ao rcproducção emblematica de um sys- feito mediante uma guia de recolhi- Ha Já algum tempo que se exami ')Ortada com faciildade; assim, po:-
Bra·~iJ l' ao Rio da Prata, algwis dos lema politico. com o qual, aliás, nem rnento fornecida pelo Hospital sa.nta nam, mediante raios X, costura ~:tám~!~id~o d~~~asdeun~~:de~n~~~ 
quaes já bateram amplamente os re- lodos estão de accôrdo. Seu encontro I I~abel, co~ excep('ãO dos doentes pro- :~;d~~~s ~~~d~:d::~eb1J~nree~a1á:! 1uae~ cada uma pesa cerca de 70 ki-
<.Ordes de r~pidez que outr'ora se dls_ forçado, ª cada momento, alli no tope , vmdcs do interior do Estado. ras a vapor e reservatorios de alt' 1os. fornecendo uma tensão maxima 
JJOta\"am os inglêses, americanos e al dJ. e-scadaria, será julgado importuno ------ nressão. Para taes exames foi ne je 100 kv, em direcção á terra 
lemies: muitos reunem. nos seus bô- e até mesmo offensivo por quantos es- SRS. VIAJANTES! Se tiverdes na cessa.rio QUí' se constrnissem instru A lampada Roentgen encontra-s" 
jos de aço, todo 

O 
conforto, toda a be\. tão cont1·arios á sua doutrina. ,·ossa "valise" um vidro de AGUA mentas e utensílios facilmente trans '1Um deposito de oleo. podendo ser 

leta artisti<'a, toda a união do util e< Ha gente que não supporta a bordo, a :u~~q~~~~a::e~~:: :::s:n~::rr~~::. ~~~~~v~~~.;itt~~~o.º~~~pr<:~o. p~~o v::. ~~:~~~o n;,~r~ dceon~~o~:mi~l~~ira~~~ 
agrada\'el de que os modernos hotei!l si~ples l'ista de um queijo, de came um medico sob a forma de um medi- ta apnlicação. Ao pa<,so Qll"' as ins I devrrá ser examinada. Também a 

fluctuantrs são hoje as synthesesl crua, de pés desc~lços, _et~. \ sentei~ ~=~i::t:u:~n:~~::::~~.~~cs~tªesm:~~:= ~~~t.c:~!s ~!t.a!ii1~!ri:s offe~~~~emse,r ~:~. ~~d~/º~!~~~irfn~~-~i. ~t~:-s~a:~ 
aprimoradas. Os nossos "Aras" reve. \ 10.go invadida de ·~repnm~ve ;ag~ 

0 
rias etc. C'uram-se com a AGUA RA- inax1w~ <:pe1 1 ranc~ contra os risco: do dynamo de alta tensão. de ma-

lam, cm miniatura. toda distancia! rua: outros expertmentarao, ª VISta BELLO. A' nnda nas pharmacias. oroveniPntec: da alta tensão e do.:- neira a estar protegida contra a\"n-
conHnientementc medida, outra vi- de :\1ossolini, exa.cta~ente os mesmos raios. só 11lt11nam~ntP é oue poud rias. A alta tPnsão da corrente con-
ctoria do esforço italiano na construc _ ,)·mptomas: tanto m~·~ que ha ,. 1em- Cancellamento de dividas do ser rosolvido de rorma satisractoria ti nua é produzida numa ligação espe-

('áo de navios. Seria difficil, com a to rrança do oleo de r1cmo como argu- imposto da renda oQinu;;clbolªrl~r~.-~~o dPt~_sªs~o~a';,ol'ºrdt}~s~eet.;rsrVlec~o-.seE;riscanm~~ :,-.!ª,n,!ã~cªoctmiuumt~lª~cofone~d;e,ºn;sa~:d:onrr,fiaª1d1e:,mnªeVsi~_ 
nelagem de que dispõem, offerece mento pre~ndera~te da pro~edeinutica ..- . ,.. .- g, 

rem melhor accommodação. Quemnel .. fascista. Sao tudo 1diosY?eras1as ex~ RIO, 17 (Radio) - :'\o 11Tincínalni~nts>. o~ cahos que serveIY ~e caso. é formado pelo cabo. Du-

les viaja, mesmo se é passageiro expe- plicaveis e mesmo pueris mas que e despacho d<" hoje o Chefe d<; ~~:ª c~nlti~~~~ ~~~n di;;~~:s dep~~~(' ~!~!:d:ei:~o~~l~r c::=~~sedaº te~~ 
rimentado, tendo como eu cruzado os dever respeitar. GoYerno ProYisorio. attcndendo ,..,,rincnt.P ptorigo. Ago,·a se encont.ro, rio transformador A dPscarga. du­
mau~ em multiplas direcções. por va- Se houve a intenção de homenagear a unu exposiç:1<> do ministro da uma solucão excPllentP deste problo "ante a segunda meia-onda, Pstá bar­
rios navios, de differentes nacionali- o architecto da .. Nuova. Ita.lia", seja- Fazenda. assignou riecrelo cntr ma. solucão synth.etizada nos cabo ;:

0 
P!1ªsd=~~~-:n~~~~º~· te~= 

dadcs, encontra a impressão de se. me permittldo affirmar peremptoria- cellando di,ersos debilos d< •ão do condensador e a do transfor· 
guran('a e <'onforto sem a qual o me mente que isto em nada interessa os ronlrihuintes do lmposto da BIBLIQGRAPHIA "nador, vindo a lamoada de Roent-
nor trajecto resultaria atormentador passageiros dos nossos ••Aras" nas li-, renda.· referentes aos exerricio1.;. ·wn a receber a dupla tensão do 
e enfadonho. A cabotagem pelo Bra- nhas de cabotagem em aguas naclo. nntel'irH'eS a 1931. 1 A União l Almanach do Estado da Parahyba 'r~~sf;;~~;~",:;xas com os dvnamos 
~il tem sido a modesta funcção dessas naes E depois, se assim fosse, como · - Edição de 1933 - Imprensa. Offi· oódem ser ligadas Pm parallelo ou 
nnidades superiores da nossa marinha explicar esta preferencia? A envere- l VIDA ESCOLAR cial - João Pessôa - Está publicado em série e fornecerão então 100 kv 

mercante Nada as impederia, no en darmos por tal caminho, deveriam Instituto Co1nmercial "João Pes- ~a~~-ºd;o~~:~Q ªck i~:~·yii,..":~~:~ ~~ 2i~ k1'~· ~~ecti~!:;~~~a!1!1nt!º 
tanto. de atravessar o oceano em bus. outros navios nossos levar retratos de sôa" - A directoria do Instituto edita no vizinr..o Estado nortista sob 3 ~ualquer tensão df» uma rêde de for­
<a de estranhas terras. A velocidade Salazar, Pilsudaki, Adolpho Hitler ou Comme,·cial "João Pessôa" commu- direcção do bacharel Samuel Duarte 'R electrica, de 70 volts a 3RO po­
que podem alcançar, todos fogos ac- Kemal Par há, seguramente tão pboto- ~~~~~-naos a~~~ ~:~~st:~~~ci:;~~~ sendo seus organizadores os srs. José ~~rá sernr para a ligação primaria 
cesos, ultrapassa a de qualquer outro gu1icos e alguns até mais decorati- de ensino, para as féi;as sanjuanes- ~~~ ga~·1,!~0~e Albuquerque e Fran- ;.ad:~:: e~:\ 1:;1;1~~:S 

001
"?6~!io ~! 

nav!o nacional, inclusive os da Jinha vos que Mus901ini, além de repre. cas, as .quaes terminarão a 3 de ju- Referto de escolhida materia de inte- 1m rPostato-transformador, de modo 
da Europa e da Norte-America. Com sentarem - para os seus proprios lho proximo. resse do Estado, toda ella firmada por , se dominar toda a esohera das vn-
alguns vapores assim, talvez de maior países - exa.ctamente o que o Duce Um conselho de amigo _ Esperlmen nomes de responsabilidade, cheio dE: ;!~~~esdo~ª ;::~~:;-a.a b~~~ <~~= 
calado, e a rigor com estes mesmos 

1

. é na Italia. tePJ O café .. PURO" gravuras interessantes, o conhecido f d 
que ahi estáó, poderíamos organizar Foi com indizível surpret:a e não MOINHO PARAHYBA ~~~o.f~~c~mdn~a~~ze~p~e::r~~;:, ei~ ~n~~) ~:Oºt~~~~eo.~~ªattso e~ 
o nosso turismo, ainda agora á mercê n-enor indignação que ouvi passagei- rico repositorio de informações e do ie gros..cmra, com tempo de focagem 
,la na,·egaçáo estrangeira, isto é, entre ros habituaes dos "Aras" assegui-a- Os racistas austriacos con- cumentos sobre o progresso parahyba- "lOderada 
mãos mercenarias, cujo interesse fre~' rem que os navios daquelle typo têm no. • ----------
quentemente anniquilla º nosso, fa. todos º seu retrato de lUossolini. Um tra o govêrno o trabalho graphico, feito nas offi- ! N O T I C I A R I O 
zendo-o passar do primeiro ao segun- caso isolado já era abuso; sua plura. ·, VIENNA. 16 - (Na.cional) - Os ~~~~ ~l~m:in:u~~~icial recommen , 
do plano. Mas não é a organização do tidade constituiria, da nossa parte, 1 nazistas iruistem em levar a effeito soml)s gratos á remessa de um 
turismo, nem tampouco o elogio da ama aviltante confirmação de colo- u~a manif~sta(áo con!~ª a orienta- exemplar. 
cnr-enharia italiana o que motiva este nialísmo Não faltam na nossa bis- çao do governo. (A Uruao) · lDo Diario de Pernambuco} 
artigo; s!m o desejo de assignalar uma toria homens illustres merecedores ·---------- -------

anomalia, que me causou a mais viva dessa homenagem, admittindo-se ser rfle-'las J)_ ºalcos 
cstrc:1.nheza e oxalá já houvesse sido, aquelle o togar de fazei-a. Se os es- 1_ 1 (t; f I 
entrementes, sanada como é mistér. taleiros italianos decoraram a seu 

Pouco depois de installar-me a bor 1 gosto os navios, nós os comprámos 

do e de haver constatado º sensai.; j com º nosso dinheiro para viajarem Oo11t1' nu' a no cartaz do "Santa 
aproveitamento do espaço habitavel entre os nossos portos. Em transac-

(o que os marítimos intitulam "ª ca-' ção desta ordem ,obram. ~v_1dente· 1 R " esplend1' do 1·1· 1111 "G1'. 
mara"), dispunha-me a ganhar O con- mente, os retratos de Mussohru. Mes- osa Ú 
vês pela escadaria principal do navio, mo porque eu não sei de navio ita. 0'8Iltes d o Ce' o" da "Metro-
quando me defrontei com O retrato em liano que navegue ostentando, em b . ~ 

tamanho natural de um sujeito médio, logar de honra, retratos de PdedroJ ~I, ('1 o ld\v1' 11 Mayer" 
<-~e olhar arrogante e sobrolho franzi- do Marechal Deodoro ou e oao T 
,lo, numa a1titude de franca provoca- Pessôa · · 
ção. De chofre não O identifiquei, tan. ALUIZIO DE MAGALHAENS 
tos são os grandes·homens-do-mar 
?1 ,asileiros, almirantes, contra.almi­
l"ilntes, ·Cal)itães de fragata ou corveta, 
triumphadores das guerras com o Pa-
raguay, cujas feições não estão pre­

i QUER aprender a arte prati- i 
! can1:1j:~::razõelv~'::tdb:·

0
~!neral ! 

, Osorio n. 164. 1 

r.entes :i minha memoria. Confesso o -·-·-·-·-........... -·-·-·-·­
meu de<'apontamento quando reconhe 
ci, naquella oleographia, um busto d; 
Mussolini. Por que artes do diabo es­
taria alli, no topo da escadaria de um 
,·apor brasileiro, em togar de eviden­
cia, enthronizado a modos de imagem 
,•otiva de heróe ou santo, um retrato 
do chefe dos camisa,s pretas? 

Exposição Rubens Diniz 
Será inaugurada, no proxi­
mo dia 28, a nova feira de 
arte desse habil caricaturis-

ta conterraneo 
Contam que certa vez, procurando Co11soante divulgámos em ediçá() 

abrigar-se de uma tormenta, entrou nr,tPTior, o ioven artista sr. Rubens 

Victor Hugo num casebre de aldeia ~~~iz l,ret~~têt~ea::;:r~ j~:.':ia1º
8 u::~ 

hel~a e deparou com o seu proprio re.. exoosàção de .r.aricaturas e "moti­
trato no portal da lareira. Perguntou vos". num total de cêrca de 100 qua­
á a!deã o motivo dessa singela home- droJ:, 

nag~m e ena lhe respondeu displicen- d/~;'t/s;~· J'o°:,h:~~~ a c:-~~~;u/~i;:. 
te-mente que ignorava quem fosse "o OUP outras bastante 1ntereçsantes hn 
tal typo"; botara-o alll tapando um offerecidn ;á an publico desta e de 
buraco da chaminé para evitar o ven ouf?•cu cidades do Estado. 

to en<'anado _ . . ' • 
1

1 rr·~~:;:o~~ão11a1;);!!7;,·;0 D!~:11J~~á l~~ 
O ca~o do nosso "Ara" não encerra, ediffcio da •· A União"', nodendo ser 

é claro, tão desarmante simplicidade. ?Jisita<11'l. torios OR di.as. a qualquer 
O rrtrato fôra pregado alli consciente- h'lrr, n nf\He. atP ri~ 2?. hr.-rafl. estttn-

mcnte - malicioeamente devia dizer. ~r;n:;;c~~ ~e:;:.x:~a ~ªsu!ª·1::!: 
E se a um primeiro exame reveste a. gi,racão. 
<ou~a pouca. importancia, mais atilada 
reflexão lhe dá um relevo transeen. 
dental. Supponhamos que em vez de 
um retrato de 1\Iussolini, saltando de 

SERA' reprisado hoje e amanhã, 1 ria aos pilotos do ar. realizando-se, 
na téla do Cine-Theatro "Santa Ro- desse modo, velha asuirnrão dos seus 
:,o'', a sensacional pellicula ''Gigan- directores. 
tes do Céo", de acção vigorosa e te- ó elenco de "Gigantes do Céo" é 
.::hntca superior, representando, em I dos melhores que temos visto, reu­
._ .. onjuncto, um romance de emoções/ nindo-se·, nesse movimentado drama 

Wallce Beer1', que tem uma de sttas 
melhores intervretações em. 

"Gigantes do Céo'' 

fortes e inesc1uecive;s, que muito re~ 
comm.entlaut a conhecida marca do 
Leão 

Trata-se, confórme disse!nos. de 
11111a cinta da Metro-Goldwin-Mayer. 
que é um verdadeiro hymno de ylo-

de emocões as sym'P(Lthizadas fi(t"L­
ras de Wallace Beery, Clark Gable 
Dorothy Jourdan, Conrad Nagel 
Cliff EdwarM, Marjorie Rambeau, 
John Miljan e Marie Prevost, um es· 
trellario perfeito. 

Completa n programma um joni.a.1 
sonoro Metrotone. 

A Empresa A. Leol & Cia. infornw 
ao publico, por nosso intermerlío, que 
r,..; s0 ssões respectivas terão inicio ás 
17 1 2 horas. 

Por iniciativa da firma F 11 Ver­
oára c:('.. ('ia.. deverá ,çer torado no 
""1"0.rtmo d"a 21 no "Snnta Rosa". r 
i11fere.~sante ''film" 11nturaf cmn er­
'Oli"ClÇÕPS em norluanês "A RedPm­
ncão dP um imperio de borrncha" 
no q11al o 'nUbNco terá uma idPn n1>. 
1nl rJn~ nfltrrvei(' .~nrvicos e.T"<'ntadn'1 
"'º loaar Rõo Tli.'/tf'L na A rnazonia 
,,v•1n r,rm1(fro i""rfllstrial estculunidense 
sr. Henry Ford. 

Assim. es~n exftib;rãn. a realizar-se 
,,,.,., ,..,,nrtr,-f,.; .. ,.,. "l>rá feit(f ,.,.,1 duas 
sessões: a vrimeira a connifPs espe­
r4nn · n u1timn 1>arn n vublico em 
r·-··n1 f"llf> dPRPinr 1JPr n r11ri0.'10 P bem 
jeito documento rinematoqraphico. 

Nn r.onrPsssiio FORD. a voderosn. 
'P.'"'11rP_~,., QUP fpm o mesmo nom.f\. iá 
à1'iipP1lde11 seoundo rnnsta. cerca dP 
cento e cincoenta mil contos rfo ré;s. 
turin (az1>ru1n vrevêr aue aquellas 1'((­
,.,,n,.,n II dP fttfllro, poderão ser a De­
troit Rrasíleira. 

O sr - Asamour Areias pede-nos a 
publicação do seguinte: 

·· Em nome da minha irmã Ziza 
Areias Macêdo, venho agradecer, de 
publico. aos competentes medicas drs. 
Lauro Wanderley e Edrise Villar, res­
pectivamente, operador e auxiliar de 
melindrosa operação a que foi sub. 

l mettida. na Maternidade de Jaguaribe, 
em 25 de abril passado; bem assim ã.s 
irmãs Superiora e Therezita, As quaes 
sou muito grato egualmente, pelas ti• 
nezas recebidas durante o seu trata­
mento. João Pessôa, 15 de junho de 
1933 - Asamour Areias" . 

LOTERIA FEDERAL 

Ex!t'acçáo em 17 de junho de 1933 
2149 - São Paulo 500: 000$000 

19827 - Rio 50: 000$000 
3386 - São Paulo 20:000$000 
8444 - São Paulo 5 :000$000 

19409 - Rio 5 :000$000 

Há na Repartição Geral dos Tele. 
graphos, telegrammas retidos para: 
Jupiter. para Nazinha, Expresso, Le· 
um. 

!IETRETA 
Na praça Vcnancio Neiva a ban­

da de musica da Força Publica to· 
rará hoje em retrêta. das 19 ás 21 
'1oras. rstnndo organizado o seguin­
te programma . 

1.ll parte: - Dobrado, "Ozirio de 
Almeida": samba, •-Meu bem"; val­
sa. "Herondina Costa": marcha, 
··Não faço questão de cõr". 

2 • parte: - Dobrado. "E. I. Mi· 
litar": valsa. "Lourdinha": samba. 
'°Faltn consciencia ·•; dobrado, "Luls 
Santiago". 

------------
O ANNUNCIO publicado num jor· 

aal ttm circulação rarantlda 6 dl· 
nhPlrn no111tn ft.ra. 

MOVIMENTO DO f ORO 
Cal'torio de distribuição - Movi­

mento do dia 16 - Foram distribuidos: 
Ao juizo da l. ª vara e ao cartorio 

P. Ulysses um inQuerlto procedido 
pela delegacia de Cabedello. . 

Ao juizo da 3. a. vara e ao cartono 
F. Costa, um inqueri to procedido pela 
delegacia desta capital. 

Ao juizo da 3. B vara e ao cartorio .T. 
Cancio, um inquerito procedido pela 
delegacia de Cabedello. 
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OFFICIAL 
ADMINISTRACÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIÁNO DA COSTA BRITO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI­
CULTURA E OBRAS PUBLICAS 

127 - 124 - 140 - 28 - 20 - 131 -
26 - 86 - 19 - 77 - 90 - 132 - 60 
- 59 - 115 - 99 - 76 - 121 - 123 -
137 - 60 - 73 - 56 - 80 - 109 - 116 
- 27 - 34 - 67 - 31 - 36 - 22 e 84. 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em I7 de junho de r933 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 16: 
Petição: 

Signalização do transito de vehlcu­
los, guardas ns. 24 - 37 - 102 - 70 
- 72 - 42 - 122 - 87 - 108 - 117 -
91 - 110 - 97 - 66 - 78 - 98 - 104 
- 96 - 40 - 113 - 128 - 71 - 62 e 
69. 

De Industrias Reunidas F. Mata­
razzo, á dlrectorla, requerendo resti­
tuição da quantia de 48$000, paga a 
mais no despacho de exportação n. 
1. 604, referente a 57 fardoo de llnters. 
- Em face da informação restitua_se 
á peticionaria a quantia de 48$000. A' 
thesourarla. Serviço para o dl& 19 (segunda-feira) 

Dia á Inspectoria, guarda de 1. • 
FORÇA PUBLll;a 1'flLITAR DO ES- classe n. 18. 

TADO Rondantes, guardas de 1. • classe ns. 
Commando da Força Publlca Mil!- 3 - 11 - 4 e 2. 

tardo Estado da Parahyba do Norte - Dia á Secção de Vehlculos, esc. Pl-
<Auxlliar do Exercito de 1. • Linha) - res Fllho. 
Quartel em João Pessôa, 17 de Junho Guarda do Quartel, guardas ns. 29 
de 1933 - Serviço para o dla 18 (do- - 82 ~ 51 e 111. 
mingo) . Tribunal Eleitoral, guardas ns. 49 

INSTITUTOS DE CREDITOS 

Banco ~o Brasil C/ Movimento - - -
Banco do Brasil C/ Patronato etc. - -
Banco do 1:!s,ado da Parahyba C/ Movimen10 
Banco do E.s1•dO da Parabyba C/ Banco 

Agrícola e Hypo1hecar1t1 - - - -
Brnco Central C/ Prazo Fixo- - - -
Banco Centra! C/ Movimento- - - -
Pequenos Bancos C/ Prazo Fixo - - -
Banco do Brasil C/ Auxilio ao, Lavradora-

1 

~•:do, ame· 1 Depo,,w, 1 
noreo nesta da ta 

13:201 ,555 
13,UOJ!VaO 

TOTAES I 
Rcttradas I · Saldos ~xi,._ 

nesta data icntee 

l ! 2'i7$5C51 13:207 $565 
13:lKPtOOO\ 5:!>26$600 l: ,7 JIJOO 

l :6631253 l :6'i:$'.53 1 :6!i31263 

1~~;:g;:~ 1~~:~:~~I 1~t= 
430:()Jl)JOOO 4 0;000f(X)01 4 JO:OOu1l;()(J 

__ i_u_:u_oo. _SOO! __ , 
11 

_____ 

1 
___ io_,oo_J __ tC-_oo_J

1 
____ I 10:0 ()f()(J(J 

------=============-:..sn:..J_:1_1.:.e•_4_o"""~~---...;.I 5~ 1:17814L9 5:%5160', 587·s 121sn'.l 

Tbeaourarla Ocral do Tb"80Uro do Estado da Parahyba, cm 17 1t junho de 1933. 
Dia á Força, 2. 0 tenente Flrmlano - 61 - 92 - 133 - 58 - 119 - 126 -

Cavalcantl. 105 - 106 e 120. FRANCA PILHO, tbeooureiro geral. MOACYR DE M. 00',!ES, NCYlpturar,o. 
Ronda á Guarnição, sargento aJu- Policiamento nos cinemas, guardas -------- - ----

daAndjteuJnocãtoo ªCºanoff1c11a~asd.e dla, 2.º sar_ ns. 47 - 107 e 130. 98 - 97 - 96 - 40 - 113 -102104 -7071 1 Demonstrar.ão da receita e despesa havidas na Thesou· 
Policiamento do transito de vehicu_ - 62 - 69 - 128 - 37 - - e :!l' 

ge~~ar~th;~o ~~'Je~~: 3.º sargento losPo~:!:!:'esn:·d~ ~~~ac-gt~:d:·ns. 
24

0rdem do dla n. 136 - Uniforme raria Geral, do _Thesouro do Estado ~a Parahyba 
Wilson e cabo Manuel Rodrigues. 112 - 93 - 38 - 25 - 135 - 130 - 64 4. 0 (kaki) · no dia 11 dO Corrente mes 
Pe~~~~a do Quartel, cabo Antonio - 105 - 89 - 79 - 81 - 114 - 101 - Para conhecimento da Corporação 

P!;~~~-!·~i~a~e,J~!~oG;~~~;,do H:~1
}f~1~~~~:

6! ~ tE7~ E1~ :u;;~~~xi;~{tt~:!i~~:~f]~ Saldo do dla 16 do corrente .. R.~ .C E I TA 
1. • e 2. o gyros de cruz das Armas, - 50 - 132 - 76 - 99 - 123 - 121 - da n. 77, Severino Ferreira. e Sllva, por Imprensa Officlal, renda dos dlas 12 e 

12:930$932 

651$580 651$.580 cabos Dorgival e Manuel Bem. :_:5 80 .=' 27 ~ 11/~ 67 ~ 3/.: .. ."3/'.='. conclusão de dlspensa do serviço. 13 deste . . . . . . . . . . . .. .... 
l.º e 2. 0 gyros da Joaquim Torres, 131 _ 20 _ 28 _ 140 _ 22 _ 84 e 36. (Ass.) Tenente Arthur Guedes Al-

cabos Raymundo Alves e Bernardino Signallzação do transito de vehlcu- colorado, inspector geral. Banco do Estado, retirado n data • 
Francisco. los. guardas ns. 72 - 122 - 87 - 42 Confere com o original: F. Ferreira 

5:935$600 5:935$600 

Joi; ;e;~;r;Y;º~e~!~:~i~~:· cabos - 117 - 91- 110 - 108 -_6_6_-_7_8_-__ d_'O_I_iv_e_ir_a, sub-lnspector. 

A~t~nio 
2
i=i~º: J~ J:;l~~s, cabos OEMONSTRAÇi.iO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 

Dia á secretaria, cabo Djalma de 
Amorim. MOVIMENTO DE CON':'AS 

Dia ao telephone, soldado telepho­
nista José Bento. DIA 17: 

Ordem á c. o., soldado corneteiro 
Severino Pereira. Existentes . . . . 

Piquete ao Q . F. , soldado cometei- Entradas .. 
ro João Domingues. 

Boletim numero 167 - Uniforme 
5

. ;ara conhecimento da Força e de- Pagas 
Vida execução, publico o seguinte: 
ta!: --B~a~:et~~pd.a. !~~:f;.:" v~?~r Emprestlmo do Banco do Brasll . • . . 

apresentou os balancetes da despesa e Saldos demonstrados . . . . . . 
receita occorridas na E. M., referente 

fisa~:~0';,; ~:r:,iiif'e~il d~';,,~~~~~= Divida liquida ....•. 

2. 392: 370$783 
1:178$800 

2. 393 :549$583 
2:749$800 

2. 390: 799$783 
1 . 600 : 000$000 3. 990: 799$783 

599 :876$821 

3 . 390 : 922$962 

ções: 
Mês de março: 

Receita (Inclusive saldo de 
fevereiro) 1 :071$600 

Despesa. 293$300 
Baldo para o mês de abril 778$300 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOAO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
Mês de abrll: 

Receita (inclusive saldo de Saldo do dla 16 
março) 1 :512$300 Receita do dia 17 

Despesa 532$500 
Saldo para o mês de maio 979$800 Despesa do dla 17 . . . . 

Os referidos documentos ficam ar- Saldo do dia 17 . . . . . . . . • . . . 
chivados na S. F. 
li - Escola Regimental: - Sejam No B. do Brasil ....•... 

matriculadoo na Escola Regimental, Na Caixa Rural ......... . 
os soldados da C. • Extra ns. 911, João Em corre ........•.•. 
Mariano da Silva, 884, severino Fer_ 

7 :903$681 
1 :986$266 

86$000 
22$000 

3:654$397 

9:889$947 

6:127$550 
3:762$397 

3 :762$397 

reira dos Santos e 781, Pedro Antonio 
dos Santos. 

(Ass.) José Maurício da Costa, te­
nente_coronel-commandante. 

Thesourarla da Prefeitura de J oão Pessôa, 17161933. 

Confere com o original: Guilherme 
Falcone, major sub-commandante-!n_ 

Gentil Fernantfea, 
Theaourelro lntenno. 

terino. Pet~~~DIENTE DO DIA 17 \ 193?, ~~~;ta"de2fm:s;,~ ~: b~~l~~ ~: 
INSPECTORIA GERAL DA GÚARDA Da Loja Maçonlca "Regeneração do pessôas reconhecidamente mlseraveis 

CIVICA Norte", requerendo isenção para o ou Indigentes. A requerente é proprie-
Inspectoria Geral da Guarda CiVi- predlo n. 260, á rua Duque de Caxias, taria de uma casa cujo valor locativo 

ca do Estado - Quartel em João Pes- tendo em vista a sua beneficencla. - annual é de 1 :080$000, não estando, é 
sôa, 17 de Junho de 1933 - Serviço o decreto n. 263. vasado nos moldes claro, no caso de aproveitar-se da 
para o dia 18 (domingo). da legislação anterior, concede isenção quelle beneficio, de vez que a lei já â 

Dia á Inspectoria, guarda de 1. • de Imposto para os predlos pertencen_ favorece com a dlrterença de 75% no 
classe n. 14. tes ás Instituições beneficentes e de Imposto pelo facto de habitar em casa 

Rondante,,, guardas de 1. • classe caridade, uma vez que provem essa fi- proprla. 
ns. 16 - 13 - 1 e 7. nalidade e realmente a pratiquem. De Dlogenes Chianca. - Concedo 

Dia á Secção de Vehiculos, guardas (Art. 19, alinea b). a licença para a construcção, aguar-
de l.ª classe n. 10. A requerente Juntou documento pro- dando parecer do Conselho Consultivo 

Guarda do Quartel, guardas ns. 111 vando que o Asylo de Mendlcidade a respeito das concessões pretendldas. 
- 29 - 82 e 51. "Carneiro da Cunha" foi por ella fun- De Severino da Silva. - Cancelle-se 

Tribunal Eleitoral, guardas ns. 49 dado e por multo tempo dlrigldo e au_ o lançamento de accõrdo com o pare 
- 61 - 92 - 133 - 105 - 106 - 120 xlliado. Allega ainda a finalidade be- cer do Conselho de contribuintes ê 
- 58 - 119 e 126. neficente da Maçonaria. Mas o dec. collecte-se o reclamante como negocl-

Policiamento nos cinemas, guardas citado exige que as instituições para ante ambulante conforme as informa-
ns. 141 - 101 - 135 - 60 e 124. merecerem o favor da isenção devem ções constantes' do processo e O voto 

Policiamento do transito de vehlcu- ter finalidade beneficente e, realmente, do conselheiro Delflno Costa. 
los, guardas ns. 53 - 54 e 55. praticarem a beneficencia. Deve, pois, De Domingos Sorrentlno & Irmã. _ 

Pollclamento do Foot_Ball, guardas a requerente provar que dlstribue be- Deferido. 
ns. 13 - 76 - 28 - 131 - 19 - 50 - neficlos aos nece6Sltados, para mere- De J oão Melra de Menezes. - De 
119 - 123 - 126 - 56 e 67. cer os favores legaes. ferido. -

Policiamento da capital, guardas ns. De Frei Amadeu, O. F. M. - Ac_ l -
100 - 139 - 107 - 68 - 25 - 112 - ceitando as razões do parecer do Con- Estão de plantão hoje (18), a Phar-
114 - 89 - 79 - 81 - 65 - 101 - 129 I seiho Consultivo, nego deferimento do macia S. Antonio, á praça Pedro Ame-
93 - 38 - 105 - 135 - 130 - 64 - . pedldo.. . rico e amanhã (19), a Pharmacia Con-
- 134 - 94 - 142 - 143 - 45 - 44 - De Mmervina Thereza de Oliveira. fiança, á rua Maciel Pinheiro. 

19:518$112 

DESPESA 

Rep. de O. Publicas, folhas de opera_ 
rios . . . .............• 

Octaclllo Monteiro, adeantamento 

Jo~l d~:~: p -~o;,ta· d; ·s~~ ·;mp~it~: 
da ....................... . 

Fausto J. de Almeida, idem, Idem .. 
João Vicente de Abreu & C. •, PI conta. 

de seu credlto . . . . . . . . . . . . . . . . 

4:235$400 

500$000 

1:000$000 
178$800 

João Baptlsta de Sá, conta de material 
para O. Publicas 

Instituto Serlco, folha de operarias 

Saldo para o dia. 18 deste 

6:985$200 

498$900 

12:034$012 

19:518$112 

Thesouraria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 17 de Ju­
nho de 1933. 

701$000 

370$000 

498S'900 

Franca Filho, 
thesourelro geral. 

Moacyr de M. Gomes, 
escrlpturario. 

"Escola Normal Lux Xi- \ ~iii~ha 

menez" Bªi!;\e'!.t~ 
Effectuou-se domingo ultimo, na re- Laranjas 

$900 1$200 
1$500 1$600 
1$000 1$200 

3$000 10$000 
sidencia da mo.dame Ventura, repre- Por unidade: 
sentante da "E. Normal Luz Xlme- Côcos sêccos 
nez", a entrega de dlplomas ás alum-

$100 $250 

~8fasqu~r~~~~~;~~m Jo~~~:a de e::. TE~IEIS A TUBERCULOSE? Dese-
Maria das Neves Cunha, Ada Lemos, jaes ser forte? Usae Flbrogenol. Nu 
Nanam Bandeira e Ollvia Cunha. pharmaclas e drogarias. Preço de um 

Examinaram os trabalhos das no- frasco 5$000. 

;":ici:::1~mJi~ ~:ii~~ras Amelia 1,-------------
Directoria de Abastecimento 

Cotação de generos allmenticlos ex_ 
postos á venda na feira de 17 de Ju­
nho de 1933. 

Por kilogrammo: 
Carne fresca de boi 
Idem, idem de caprino 
Idem, Idem de sulno 
Idem, Idem de carneiro 
Idem de sol, 
Idem de xarque 
Idem de suino, sal presa 
Toucinho 
Banha 
Bacalháo 
Batata inglesa 
Inhame 
Queijo de coalho 
Queijo de manteiga 
Assucar crstal 
Assucar triturado 
Idem refinado de 1. • 
Idem, idem de 2. • 
Idem bruto 
Arroz 
Café em grãos 

Por cuia: 

1$800 
2$000 2$300 
2$600 2$800 
2$300 2$500 
2$400 2$600 
1$800 2$200 
2$000 2$200 
2$000 2$200 
2$600 2$800 
2$400 2$500 
1$200 1$400 
1$000 1$200 
4$000 4$500 
4$500 5$000 

S900 
1$000 
1$100 

$800 
$600 

$800 1$200 
1$500 1$600 

DIVORCIO 
absoluto no Mexlco. Novo ca­
samento. Intomu,çôes gratts, 

, com D. Glcca. Av. Rio Branco, 
91, andar 8, sala 13. e. Postal 
H94. Rio de J anelro. 

AS OFFICINAS GRAPHICAS DA 
"POPULAR EDITORA" estão aptas 
a confeccionar trabalhos perfeitos e 
rapidos a preços excepcionaes. Dis­
pondo de operarlos habilitados & todo 
e qualquer trabalho typographlco, a 
"POPULAR EDITORA" garanl,a a 
maxima perfeição nos seus serviços. 
Par& enconmend& de serviços typo­
graphicos, não deixe a bsolutamente 
de consultar os preços da "POPULAR 
EDITORA. Rua d& Republica, 584 -
João Pessôa. 

VISIT AE a exposição de flô -
Feijão mulatinho 
Idem preto 
Idem macassar 
Fava. 

3$500 4$000 
2$500 3SOOO res na casa Singer, nos d ias 16 
2$500 3$000 

2$000 a 20 do corrente. 

os 
CASA 

PR. E Ç OS dos artigos 

AMERICANA ' 

que compõem o 
soffrerão durante o 

enorme sortimento 
periodo das grandes 

da conhecida 
do vendas 

que dia· de S. /oão, uma reducção de 10 por cento, favorecendo, assim, a freguezfa mez 
riamente lhe empresta a feição de movimentada colmeia. - Nas compras, 
100$000, no AR 118 A Z EM, o comprador terá uma bonificação especial de 

superiores a 

5 º/. além da 
reducção de preços que varia de 10°/0 a 50º/0 do seu valor. - Aproveitem os preços 
variadissimo sortimento da CASA A M E RI C A N A durante o mez de ;unho. 

do 
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EDITAES 
..................................... 

COMARCA DE GUAl1\ABIRA-il.0 

Cartorio - Edital de citação de her­
deiro ausente rom o prazo de 60 dias. 
- O dr. Acrisio Neves. julz de direi­
to da comarca de Gunrablra, et::. 

Faço saber a quem interessar possa 
sanda os termos do inventario dos 
que neste juizo, no cartorio do escri­
vão E~amir(onde,s. se cJstó. proces­
bens deixados por fallecimento de 
Joaquina Francisca da Conceição, no 
lagar Cedrâo deste termo. e. como 
consta das declarações feltas pelo 
herdeiro invsntariante Joáo Ribeiro 
da Silva acharem-se ausentes em 
lagar incerto os herdeiros Manoel 
José da Silva, Anna Francisca da 
Conceição, rancisco Ribeiro da Sil­
va e Sev!!rina Ribeiro da Silva. os 
cito e hei por citados para todos os 
termos do dito inventario até julga­
mento final, sob pena de revelt.a. E 
para que chegue ao conhecimento de 
todos, mandei passar o presente edi­
tal com o prazo de 60 dias, que será 
affixado no lagar do costume e re­
produzido pela A União, jornal offi­
cial do Estado. Dado e oassado nesta 
cidade de Guarabira, ãos vinte de 
maio de 1933. Eu. José Epaminondas 
de Araujo, escrivão o escrevi. (a. l 
Acrisio Neves. Está conforme com o 
original; dou fé. Data supra. - o 
escrivão, José Epaminondas de Arau­
jo. 

EDITAL DE 1 • PRAÇA - O dr. 
Sizenando de Oliveira, juiz de direito 
da 2. • vara d~ comarca da capital do 
Estado da Parahyba, por virtude da 
lei. etc. 

& Ola., desta praça, credora de Ma­
nuel Moreira Filho estabelecido nesta 
capital á praça Alvaro Machó.do, n. 
23, com filial em Guarabira, foi nos 
termos da lei. e por sentença de 10 
do corrente, decretada aberta a fal­
lencia do mesmo commerclnnte Ma­
nuel Moreira Filho, deixando entre­
tanto de fixar o termo legal da allu­
dida fallencia. por não forneoer os 
autos elemento para tal, bem assim 
fica marco do o prazo de 30 dias a 
contar da publ!coção deste e a termi­
nar a 13 de julho prmdmo. para os 
credores do fallldo apresentarem ao 
syndico nomeado, a firma Seixas Ir­
mão & Ola.. desta praça, as decla­
racões de creditas e documentos com­
probatorios dos mesmos, designado o 
dia 24 de agosto do corrente anno, ãs 
14 horas, na sala das audienclas, pa­
ra ter lugar a primeira assembléa de 
credores, a eleição de liquidatario no 
caso de não haver concordata ou de 
não ser acceita proposta neste senti­
do e outras deliberações e decisões de 
interesses da massa. E para constar 
mandei passar o presente edital e ou­
tros iguaes para ser fixados no lugar 
do costume e publicado no jornal of­
f!cial "A União". Dado e passado 
nesta cidade de João Pessôa, aos 12 
de junho de 1933. E4 Pedro Ulysses 
de Carvalho. escrivão e escrevi. (ass.) 
Agrippino Gouveia de Barros. Está 
conforme. O escrivão Pedro Ulysses 
de Carvalho. 

FALLENCIA DE MANOEL MO­
REIRA FILHO: - Reclamação re­
ivindicatoria de H. Marinho & C.ª -

Faço saber a todos quanto o presen- Aviso-- Faço constar aos credores e 
te edital virem. com o prazo de vinte mais interessados na fallencia de 
dias. que no dia 19 de junho prox,mo Manoel Mmteira FilhQ, es1»belecido 
vindouro, ás 14 horas, na sala das au- nesta praça com filial em Guarabi­
diencias dese juizo, realizadas em um ra, deste Estado, que se acha em 
dos salões do 2." andar do Palacio das meu cartorio, é. rua Duarte da Sil­
Secretarias, nesta cidade, o porteiro veira, n. º 54, uma reclamação rei vin­
dos audiorios deste juizo, José Cala- dicatoria de H. Marinho & e.•, sobre 
zans Moreira Franco, ou quem suas quarenta caixas de enxadas marca 
vezes fizer, trará a publico pregão de "Dragão.,, contendo as 30 primeiras 
venda e arrematação a quem mais der 2.160 enxadas de 13,2 libras e as 10 
e maior lance offerecer. sobre a ava- restantes 550 de 1312 e 112 libras, que 
liação de 20 :000$000, a casa S'n sita á vieram em consignação para a firma 
averuda l. º de Maio desta cidade, em relvmdicante e se encontram em de­
terreno rendeiro com um janellão e posito em poder do fallido, isto an­
três janellas de frente, duas portas e teriormente á decretação de sua fal­
três janellas do lado esquerdo e cinco lencia; reclamação que poderá ser 
janellas do lado direito, todo de ti- contestada no prazo de cinco dias. a 
jollos e coberto de telhas, com sala de contar da primeira publicação deste, 
visita, jantar, saleta de espera, cinco na fórma da lei, pelos interessados 
quartos e cozinha, limitando-se pelos que allegarem, querendo, o que en­
fundos com a avenida 12 de Outubro, tentlerem, a bem de seus direitos. 

DÊ A SEUS 

FILHOS 

MAi ZEN.A 
DURYEA 
PARA QUE ELLES CRESÇAM 

FORTES E ROBUSTOS 

As erlanços gostam de coma 
Maizcn• Ouryea. Nutritiva, si • 
saborosa, a Maiz.cna Ouryea i um 
alimento que dá cõr eh laces e 
produz. vigor ao, mais dcbcis 
organlsmof.. Como alimento para 
u~aças é de um uh,, insupaavcl. 

Pura e hygicnica, • Mai.zc:n• 
Duryca t vendid• cm qualquer 
1tmazcm1 1cndo aeondicionad• 
•um pequeno pacote P'tarcllo. 

REFINAÇÕES DE MILHO, BRAZII. S. A. 
Caixa PoftCIÍ 197! - sao Paulo 

Remdta~rH GRA TIS Ma U't'JO 
5ot 63 

NOME ·•·••···•··••· ······•1u.o,--"·•UD 
RUA 

CIDIIDE 

ESTADO ------,_ f:~~:d~e "~liv~r;i~i~~:pe~~va~;:~ João Pessõa, em 16 de junho de 
viúva d. Minervina Thereza de Clivei- à~!3·u'i;,;2. e~~ri~!~~o~allencia, Pe­
ra e fllhos, na acção executiva hypo- _ citado o supplicado, e em sua falta 

t~~ª';;.ª 3'?.vi~!cte:;~r!~rr~: ~~~~~!~ I CAIXA RURAL E OPERt\RIA DE ~~~!:~~~irâ! e :.~~.r:·v~~~rit't!ª ~ 
Barbosa & Irmão e Tavares Barbosa PARAHYBA - De ordem do sr. pre- custas, e, não pagando dentro de 24 
& C.•, da praça de Belém do Pará . E sidente faço _sciente aos srs. soei~~ horas, procedér-se a penhora em 
para que chegue a noticia ao conhe- que no prox,mo dia 25, pelas 19 1 " bens sufficientes. ficando logo e.lle 
cimento de todos, mandou lavrar o horas, haverá •;S5embléa geral extra- citado para todos os termos da exe­
presente ed1l,al, que será affixado no I ordmar,a, na séde social, sita á rua cução até real embolso da mesma 
Jogar do costume e publicado pela im- Duque de. Caxias n.º 3o5, desEa capi- Fazenda, sob pena de revelia. Assin1 
prensa. Dado e passado nesta cidade tal. .. Os interessados devera.o flc".r pede deferimento. João Pessõa, em l 
de João Pessõa, aos 29 de maio de 1933. habilitados_ com sua matncula dev>- de março de 1933. Evandro Souto, 

~l~ :e~;ire~~~\ d;i~~~V:J~ºdeesgn= ~:m:~~e:,is~~a s~::ta~ii.ia. - Cora- ~o~~~~~o: d~ A~e&,~~c:eq~~t:.ri;~ 

J~~ªfé.E~f\~~~~f0~'i,~~~ ~~~;~n~J EDITAL N." l _ DELEGACIA 2 3 933. Antonio Guedes. Petição 
Carvalho. FISCAL DO THESOURO NACIO- identica contra o mesmo devedor, 

1, ~ 11 ~.~ ~;,.t
1

/ t;..:.Es~~o~o~· J 1111, sas que se fabricam no 

Distr;uido~;:''~·o f~a. do: 
EUGENIO VELLOEO &: e a 

Hua ~ dt:: A).!o:,to, 5:,. 

End. ielrg. "VELU'.>50" 
~~~~~~~~- JOÃO PESSOA ~~~~~~~~-

FAr,LE?H'IA DA FIRMA MANOEL 
MOREIRA FILHO 

Seixas Irmãos & C.'\ nomeados 
syndicos da fallcncia rm rubrica, 
QU(; se proces~a pelo cartorio do dr. 
Pedro Ulye~es de Carvalho, avisam 
nos credores da massa fallida e de­
mais inkrcssaclos, que, nos termos 
do art. 65, n. 1. da lei n. 5.746, se 
acham á dispostçii,o dos mesmos. to­
dos os dias uteis, das 13 ás 15 horas, 
no estabelecimento. á praça Alvaro 
Machado n." 23, de~ti cidade, pa•a 
todas as informações ás habilitaçõe• 
e demais declarações referentes a'o 
processo. Avi.sam ainda que todas es 
publicações serão feitar pelo Jornal 

"1ofonii~:~ô~.e\tt J!dj~~ho de 1933. \ 
- P. p, Seixas Irm?os & e•, syndico~. 
d~ fallencia, Francisco OJegario Gal-1 
vao. 

1 
FALLENCIA DA FIRMA MA. 'OEL 

MOREIRA FILHO I 
Os syndicos da fallencia supra. 

a v. isam os credores e dema_ is interes-1 
sados, que de accôrdo com o despa­
cho do m. m. juiz de direito da 3.' 
vara desta capital, foi designado o 
dia 24 de agosto de 1933 para ter Jo­
gar ia 1.11. assembléa dos credores. ás 
14 horas. na sala das audiencias, de­
vendo os srs. credores promovcrer.1 
a habilitação dos respectivos credi­
tas. até o dia 13 de julho proximo, 
nos termos do art. 82 da lei de fal­
lencias. 

João Pessôa, 16 de junho de 1933. 
- P p. Seixas Irmãos & c.•. syr,di­
cos da fallencia, Francisco Olegario 
Galvão. 

E D I TAL - MINI<;TERIO DA 
VIAÇAO E OBRAS PUBLICAS ·­
DEPARTA.11ENTO DOS CORREIOS 
E TELEGI.APHOS. - Em face do 
telegramma n.- 582, do sr. assistente 
postal, datado de 14 deste mês. fica 
prorogado até q proximo dia 20, c 
prazo da insrripção para o concurse' 
de 2." er,trancia para os cargos d'-' 
officiaes e telegraphista.s de 3.' clas­
se. 

Segundo as novas instrucções ao­
provadas pelo sr. ministro da Viação 
e Obras Publicas, em 29 de abril des­
te anno, e publicadas nO ·•niario 
Official" de 4 de maio ultimo. serão 
admittidos á inc.cripçáo os auxiliares 
de t.• e os telegraphistas de 4.• clas­
ses, e ainda os auxiliares de segunda 
e os telegraphlstas de 5.' classes, 
desde que tenham mais de dois an­
nos de cla~se e mais de cinco annos 
de effectivo exercicio. 

Serão exigidas pronts de: 
a) Noções de direito publico e 

administrativo; 
b > Le:;islação postal interna; 
cl Legislação postal internacional· 
d I Legislação telegraphica intern~ 

e internacional: 
e> Pratica dos serviç.os do Depar­

tamento. sendo 

gnarao O!i ieus nomes em livro espe­
cial. 

Os candidatos ficarão sujeitos a 
todas as condições estabelecidas 
pdas citadas in.strucções. 

Joáo Pesi,óa, 16 de junho de 1933. 
- :o;rve~inô de Albuquerque Lucena~ 
ctcretano do concurso. 

EDITAL - o dr. Abdias Blbiano 
da Cunha Salles, juiz de direito da 
comarca de P1c<1hy, na fórma da lei. 

Faço saber aos que o presente Vi· 
r ·m, que por parte de Luis Soares 
me to, feita a petição do teõr se~ 
gu +1te '. - Exmo. sr. dr. juiz de di· 
ret,,o da comarca.. Diz Luis Soares. 
corv.merciante, residente na cidade 
de Cemplna Grande, por seu procu­
rador_ e advogado abaixo assign.ado, 
que e credor de Manoel Ignacio da 
Silva, da importancia de sete con­
t?:; de reis r7:000S000> como se veri­
fica do d?Cwnento junto, e como o 
devedor na.o effectuasse ainda o dito 
pagamento, vem requerer a v. exc. 
se digne de mandar citai-o para 
93.&...... mcontment1 a importancia 
acima r ... idê:= sob pena de, não o 
fazendo ou não nomeando bens a 
"<qhora, !he terem penhorados, tan­
to de us bens quanto bastem para 

J: -:ta.me •.,o d~ referida quantia, 
Juro;,, e custas, citando-se também a 
.su.a. mulher, se 1 penhora recahir em 
bens m1mov is e se fôr casado civil­
mente. Requer amda que sejam os 
mq;mos citados .P~ra na primeira 
a~1Q.lencia deste JUlZO ver-se-lhes ser 
accusadas as citações e penhora fei­
tas, asslgnar~se-lhes o prazo para 
d<'fesa e ass1.5t1r a propositura i:ia 
presente acça.o. Caso não seja en­
contrado o devE-dor, requer que se­
Jam sequestrados bens do mesmo 
b_astaDt.es rara o pagamento da refe~ 
nda quantia, citando-se também a 
sua mulher se o sequestro recahir 
em bens_ c!.e raiz. Protesta juntar a 
procuraçao no prazo de cinco (5) 
di_as, visto não o fazer agora, por 
na.o lhe ser poss1vel. Dá-se a causa 
pa.ra os seus effeitos legaes, o valo; 
acuna declarado. Picuhy, 31 de maio 
de 1933. Raymundo de Gouveia No­
brega. Na qual proferi o despacho do 
teór segumte: D. A., como requer. Pi­
cuhy, 116 933. Abdias Salles. E tendo 
o suppl1cante Justif1cado com a pro­
va testem unhai achar-se o devedor 
em lo.gav não sabido, como certifica­
ram os officiaes da diligencia, e 
sendo-_me os autos conclusos, nelles 
profen a sentença do teõr seguinte: 

FALLENCIA DE AYRES & COM­
PANHIA - Aviso aos interessados -
Lino Fernandes de Azevêdo, Jiquida­
tario da massa fallida de Ayres & 
Companhia, faz saber, a quem inte­
ressar possa, que serJo vendidos nesta 
cidade, em leilão pW,lico, no dia 17 
do corrente, ás 9 horas, os seguintes 
bens pertencentes á referida massa 
fallida: 

NAL NO ESTADO DA PARAHYBA foj diriglda pelo dr. procurador da 
- Aforamento de terreno accrescido Republica, em 19 de abril ultimo, 
de marinha _ De ordem do sr. de- para cobraPça da quantia de quinhen-
legado fiscal, faço P"1blico, para co- ~~s a':Wg;é~~ á~o~s:r~to P;: ~~~~~~ç~~ 
nhecimento dos interessados, que o de 1932, referente ao exercicio de 
sr. João Pereira de Lima requereu, l932. na qual dei O mesmo despacho 
em petição datada de 2 de maio de e mandei juntar ao processo do 

l.º - Para os auxiliares das Dire­
ctorias Regionaes. sobre os serviço 
administrativos e econm:nicos ou ~o­
bre os do t,'ufego postal, á escolha 
do candidato. 

Vistos, etc, Em vista das provas pro­
d_uz1das, Julgo por sentença a ausen­
cu do exec_utado Manoel Ignacio da 
Silva. e aff1Xe-se edital com o prazo 
de 30 dias, n-0 Jogar do costume e 
jilbl1que-sc no _;ornal official do 'Es­
tado poc duas vezes. Custas pelo 
execut.3db. P1cuhy, 2 6 1933. Abdlas 
Blbiano da Cunha Salles. Em virtu­
de do _que mando ao porteiro dos 
auditono.."' cite e chame ,a este juizo 
ao supplicado Ma.noel Ignacio da Si!­
,·~ µar r.a primeira audiencia deste 
JUIZO: após a expiração do prazo, vêr 
P.ropor contra elle uma acção execu­
tiva. em que o supplicante lhe pedi­
tá º. p~-amento da referida irnpor­
tanc,a. 1uros e custas, ficando logo 
citado para os demais termos da 
causa até final sentença e sua exe­
cução_. sob pena de revelia; e quem 
do mesmo souber e tiver noticia dará 
s?icncia a este juiz.o. E, nara conhe­
cimento de todos, mandei passar o 
presente que será_ publicado no Jogar 
do estylo f! pela unprensa, lavrando­
se a competente certidão. Picuhy, 2 
de Junho de 1933. Eu, Alipio Caval­
cant1 de Albuquerque, escrivão, o fiz 
ci~ctylographar, subscrevo e assigno. 
P1cuhy, 2 6,933. Ahpio Cavalcanti 
de Albuquerque, Abdias Biblano da 
Cunha Salles. 

18 teares de 47", 2 idem de 68" 
c I machineta, 1 engommadeira de fio 
c I callandro. l dobradeira de panno. 1 
encarretadeira, 1 urdideira e 1 espu­
ladeira. 

Campina Grande, 2 de junho de 
1933. - Lino Fernandes de Azevedo. 

RECEBEDORIA DE RENDAS -
EDITAL N. 10 - INDUSTRIA E 
PROFISSAO - De ordem do sr. di­
·ector desta Recebedoria, faço pu­
hco que se receberá. até o ultimo dia 

1til do corrente mês, sem multa, á 
9cca do cofre desta mesma reparti­
'º· as segundas prestações dos im­
.>Stos de industria e profissão, refe­
entes ao corrente exercicio, maiores 

ie cem mil réis (100$000). de accôrdo 
:om o decreto n. l. 609, de 8 de no­

vembro de 1929. 
2. • Secção da Recebedoria de Ren­

das, em João Pessõa, l de junho de 
1933. - Heracllo Siqueira, chefe. 

EDITAL - MINISTERIO DA 

~~~~~s~i~fºJ!m~~~rni: n~ml, !T:ie~~ executivo em andamento, constante 
Jogar denominado "Porto do Capim", ~:;,, ~~6~~ ~;i';1,~!:!:c~~~~~!:~:~ 
á margem . d1re1ta ~o rio Sanhauá, tificado o official de justiça achar-se 
no munlcipw de Joao Pessõa, neste o executado em lagar incerto, produ­
Estado, o qual se hmit_a ao norte, ziu o dr. procur,ador da Republica 
com o terreno . accresc1do de _man-

1 

uma justificação, na qual ficou cons­
nha, na posse 11legal de Nicolau da tatada a ausencia do executado, bem 
Costa, beneficiado com um armazem como de não ter o mesmo deixado 
de sua propriedade; a léste, com o sacio, nem procurador; pelo que 
terreno accrescido de marinha, em mandei passar este edital com o pra­
servidão publica; ao sul com o ter- so de trinta dias, pelo qual cito e 
rena accrescido de marinha, em ser- chamo ao executado Horacio Rabello 
vidão publica, situado em frente á para que dentro do praso marcado, 
Capatazia da Alfandel)'a; a oéste, ef!ectúe o pagamento da importan­
com o lagar denominado "Porto do eia de um conto cento e sessenta e 
Capim". á margem direita do rio um mil e sessenta réis í1: 161$060) 
Sanhauã, em terreno accrescido de principaJ e custas accrescidas com a 
marinha, sendo a área total de citação edital, ou dar bens á penho-
440m2,69, conforme planta exhibida ra, sob pena de revelia, ficando tam­
e annexa ao respectivo processo. E bém sciente de que as audiencia5 
tendo sido ouvidas todas as reparti- deste juízo se realizam ás quintas­
ções de que trata o art. 3." do decreto reiras, ás 14 horas, no predio n.º 159. 
n." 14.594, de 31 de dezembro de é. rua Conselheiro Henriques. desta 
1920, vae ser deferido o requerimento I capital. E para que chegue á not•.· -
do sr. João Pereira Lima, se, no pra- eia de todos mandei passar este ed1-
zo de 30 dias, a contar desta data. tal que será publicado e affixado no 
nenhuma reclamação apparecer, que lagar do costume. Dado e passado 
impeça a concessão pretendida. de nesta capital do Estado da Parahyba, 
accôrdo com o art. 16 do decreto n.º em 15 de junho de 1933. Eu, Euti-
4.405, de 22 de fevereiro de 1868, quiano Barrêto, escrivão federal, o 
sendo que, depois de expirado o praso, dactylographei e subscrevo. - (a.) 
nenhuma impugnação poderá ser Antonio Ga.ldlno Guedes. 
mais tomada em consideração por 

2." - Para os telegrapllistas de 4.' 
e 5.ll classes do DPpartamento, sobre 
applicação efficiente do material e 
os serviços cio trafego telegraphico. 

Das pr-0vas de legislação postal e 
telegraphica. será facultativa um.1 
á escolha do candidato. 

Nos cinco prime\l'os ponto~ de le­
gislação postal interna e nos circo 
ultimos de leg~slaça0 telegraphic~ 
intf"rna e in~rnacional. a. materia é 
commum, e. portanto. obrigatoria 
para todos os candiciatos. 

No requerimento de inscripção de­
verá o candidato indicar a prova que 
prefere como obrigatoria, bem assim 
se deseja ou n:i.o fazer a outra que 
lhe é facultativa. 

Os candidatos deverão dirigir os 
requerimentos ao presidente do con · 
cm·so e entregal-os no protocollo d~ 
Directoria Regional dos correios e 
Telegraphos. nesta ca:c-ital. sita .\ 
praça Pedro Americo das 12 ás 16 
horas, nos dias utcís, sendo os dec;­
pachos dos mesmo~ rPquerimento~ 
opportunamente publicados no er­
gam official do Estado. 

No caso de serem es:,es despacho' 
favoraveis, dP.,·crão os candidatos 
dentro do prazo de 8 dias, sob pen1 
de não serem chama.dos á prova, 

~:1~~~0 ° p~~
11
~et d~';:i:ipd~

0 
q~~os;~~L l 

EDITAL - JUNTA COJIIMER­
CIAL DO ESTADO DA PA­
RAHYBA. - De ordem do sr. 
presidente da Junta Commerial 
do EstRdo da Parahyba, aviso a 
quem interesscr possa. que, em vir­
tude do decreto do Govêrno Proviso­
rio n." 22.427, de l de fevereiro de 
1933, que modificou o artigo 47 do 
decreto 11.° 21.891, de 9 de outubro 
de 193~. na parte referente a fiança 
de leiloeiros, ficam os srs. Aristides 
Fontlni e Jayme Fernandes Barbosa. 
o utorizados a continuar no exercício 
de suas funcções das quaes haviam 

EDUCAÇÃO E SAúDE PUBLICA -
ESCOLA DE APRENDIZES ARTI­
FICES DA PARAHYBA - MATRI­
CULA. - De ordem do Snr. Diretor 
desta Escola, faço publico que, de 15 
a 30 deste mês, se acham abertas as 
matriculas da segunda égoca deste 
Estabelecimento. A matricula é gra­
tuita e o candidato deve ter de dez 
a dezeseis anos de idade e não so­
frer de molestla infecto-contagiosa 
ou defeitos physicos que o impossi­
bilitem de aprender um officio. 

Escola de Aprendizes Artifices da 
Paraíba, 10 de Junho de 1933. -
O escrituraria, Antonio Glicerio Ca­
valcanti de Albuquerque. 

esta delegacia. 1 
Administração do Domínio da 

União, em 9 de junho de 1933. -
Sabino B. de Campos. 

JUIZO FEDERAL - Cita<;ão de 
devedor ausente com o praso de 30 

~~~~ J~z ~e~~~afnn~n!~câ~
1
~~

0
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da Parahyba, em virtude da lei, etc. 
Faz saber que pelo dr. procurador 

da Reubl,ea, nesta secção. lhe foi 
dirigida a petição do seguinte teôr: 

CONSELHO 
AOS 
DOENTES 

Nunca se deve abusar do QUININO mormen(e depois 
dos 30 annos quando os Rins começam a enfraquecer 
não supportando irritantes que perturbem o seu func­
cionamento normal.-0 quinino irrita o Estomago, 
a Bexiga e os Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, 
urinas vermelhas e ardentes,-Com:a sua acção os Rins 

1 
EDIT,\L - Fallencia de Mannel 

Moreira Filho-O dr. Aggripino Gou­
veia de Barros, juiz de direito da 3.ª 
vara da comarca da capital, por vir­
tude da lei, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
virem ou delle noticia tiverem que, 
a requerimento da firma M. Coêlho 

Diz o procurador da Republica que 
Horacio Rfabello, morador nesta ca­
pital. é devedor á Fazenda da quan­
tia de quinhentos e vinte quatro mil 
duzentos réis (524$200). proveniente 
de imposto sobre a renda e multa de 
mora, no t'xercicio de 1931, como !=e 
vê da certidão Junta, sob n. • 1.065; 
pelo que requer vos sirvaes de man­
dar passar mandado, a fim Cie ser 

vão se fechando, diminuindo a diurése, fonte natural de eliminação, dando lugar a accidentes 
perigosos como seja a Uremia, etc. - A CASSIA VIRGINICA é um remedio vegetal 
diuretico, de bom gosto, simples e de effeito rapido, co,11provadamente " inoffensivo 
para creanças, senhoras gravidas, Cardíacos, Albuminuricos e Ciabeticos, - Indicada com 
segurança contra a Orippe, Febres rebeldes, Erysipela, etc. - ledas IS Febr11 serão v1ncld11. 
(Vide prospecto que acompanha cada vidro)-Á venda nas principaes Pharmacias e Drogarias. 



A UNIAO - Do,uingo, 18 de junho de 1933 

sido destituídos por força daquelle escrivão da fallencia. Amello Lopes I dn capital tio Estado da Parahyb'l l 
secretaria da Junta Commercial, ' Faço saber Aos que o pre~eat.e edi-

ultimo decreto. Ramalho I por virtude da. lei, etc. 

em 17 de Junho de 1933. - Romual - EDITAL - O cidadão dr. Carlos tal virem, que no dia 26 do corrent,. 

do Fonsêca, 3." escriptw·ario. ~1:;ei~: ~~~:ahºNJ~!z ;1~~~cl~!~~o~ ~st~4 J~f:~· r~:ilz~ªJ:S d:~ a~~en~6: 
EDITAL DF CITAÇÃO DE HER- em virtude da lei. etc. salões do 2." andar do Palaclo d.is 

DEIRO COM o PRAZO DE 60 Faço se ber a todos quantos o pre- Secretarias, nesta cidade, o porteiro 
DIAS. - o cidadão Vicente de Bar- sente edital virem e delle noticia ti- dos auditorlos José Calazans More1-
ros Brandão. 1.·· supplente do juiz verem e interessar possa. que tendo ra Franco, ou quem as suas vezes t1-
munlc!pal do termo de São João do sido iniciado perante este Juizo o zcr, traró. a publico pregão de venda 
cariry, c:omarca de Alagóa do Mon- inventario do fallecido Pedro Mijthias e arrematação a quem mais der e 
teiro, em exercício~ pleno do cargo, da Co~ta Nogueira, foi decle.rado maior lance offerecer a casa n." 724 
na fórma da lei, etc. pelo inventariar.te existirem: em sita á. rua Barão da Passagem, nest~ 

Faço saber aos que o presente edi- Paulista, Estado de Pernambuco. a cldac!e, construida de tljollos e co­
tai de citação com o prazo de sessen- herdeira Maria Raulina da Conce1- berta de telhas. corr1 duas jancJl:'ls 
ts 160) dias virem. ou delle noticia ção, casada com José Honorato da e umn porta de frente, dois quartos, 
tiverem, que, estando iniciado, neste Silva; na cidade de Campina Gran- salas de visita e de Jantar, lnstalla­
juizo. o inventario judicial dos bens de, a herdeira Anna Mathias da Cos- ções sa.nitarla e de luz, penhorada a 
deixados pelo fallecido Manoel Pe- ta, casada com Cicero Leite Ansel- Delmas Mendonça e sua mulher, .na 
reira Pinto, fallecido no logar .. Ter- mo. Pelo que ordenei por meu des- acção executiva movida por Eucly­
ra Bra~ca", deste termo, no dia 22 pacho se passasse o presente edital des dosSantosLeal E, paraqueche­
de maio do corrente anno. e. com'J com o prazo de sessenta C60) dias, gue a noticJa ao conhecim,lento de to­
o cidadão Anisio Pereira Pinto. pro- para a primeira. e de trinta <30> dias dos mandei passar o presente edital 
curador legalmente constituído da para a ultima. tudo de accôrdo com que será affixado no logar do costume 
inventariante d. Maria Anna de o artig·o 975, do Codigo do Processo e publicado na imprensa. Dado e p.1s­
Oliveira. tenha apresentado no titulo Civil e Commercial do Estado, sado nesta cidade de João Pessoa. 
de herdeiros, entre outros o de nome pelo qual cito as referidas herdeiras aos 17 de Junho de 1933. Eu. Pe<lro 
José Pereira Pinto, com quarenta e para em quarenta e olto (48> horas Ulysses de Carvalho, escrivão, o es­
seis annos de edade. casado e resi- que correrão em cartorio, do dia da orevi. (Assignadol Antonio Feito3a 
dente em legar não sabido. pelo pre- ultima_ citaçãO:, dizerem sobre as de- Ferreira . Ventura. Está. _conforme 
sente editftl de sessenta dias o cita clarac:oes da mventariante e para to- com o original. - O escnvao, Pedro 
e chama para comparecer a este dos os termos do inventario e parti- . l) lysses de Carvalho. 
juizo, a fim d.e tomar parte no refe- 1 nha, sob as penas da lei. E, para que 1 -
rido inventario até sentença inclu- conste, se passou o presente edital, 1 REG I STRO CIVIL - EDITAL -
si,•e. sob pena de revelia, se não com- que será 9:ffixado no. lagar do costu- Faço saber que aff~ei proclamA.s 
parecer. E para que chegue ao co- me e publicado pela imprensa da ca- para o casamento civil dos contra­
nhecimento de todos, mandei passar pital. Dado e passado nesta villa de hentes seguintes: 
o presente edital que será affixado Alagôa Nova, aos 12 di.as . do mês de ! Manoel Jaque de Britto, negocian­
no togar do costume e publicado no JUlÚlo de 1933 .. _Eu, Fehciano José 

I 
te, ex-soldado do exercito, maior, e 

~~~~l e 
0
~~:~o d~estt~1~~d! d~~~6 g:;l~~ca~~\'xe!~n~~~ti~hi.sc~e;~fO:!~ 1 ~~J~;i\!re6~zc~~ret~~n~r,á r~~~ 

João d Carir.y, aos vin. te e quatr. o cfe com o original: dou fé. Alagôa No~a. , Desembargador Novaes, desta capi­
més de abril de 1933. Eu. Manoel 12 de Junho de 1933. - O escnvao. tal donde são naturaes. 
Bulcão da Silva, escrivão do feito, o Feliciano José Ca.valcanti. josé Francisco Martins, solteiro, 
escre,i. <a.) Vicente de Barros Bran- - 1 agricultor. no Jogar "Olho d'Agua", 
dão. Está conforme ao ongmal: dou . EDITAL. - Doutor Antonio Gabi-1 do munic1pio de Mamanguape, deste 

~~ r9~~. J~ãoO d~sc~t:J~Y·d;\~"c:r~~: ~~o!~~~:!ª d~ai~fo~~· i~i\t~u~~e: ~",;~~· 1~n~li/e1i='tu;;~~/ d,:,afu~~~ 
no. Manoel Bulcão da Silva. lei, etc. desta capital, onde reside ã rua Ti­

Faço saber aos que o presente edi- radentes, n." 159. 
EDITAL DE CITAÇAO DE HER- tal virem ou do mesmo conhecimento severino Antonio da Sllva. estiva-

DEIROS COM O PRAZO DE 60 tiverem que, tendo sido iniciado dor da firma M. Moreira, e d. Maria 
DIAS. - O cidadão Vicente de Bar- neste JUÍZO, o inventario dos bens Alves Nobrega. naturaes deste Estado, 
ros Brandão, l." supplente do juiz deixados por fallec1mento de dona solteiros maiores e residentes nesta 
municipal do termo de São João do Maria Bemvinda do Espírito Santo, capital, 'á rua Silva Jardim. 
Cariry, comarca de Alagôa do Mon- casad.a C?m Joaquim Mendes · de Horacio Pereira da Silva, artista, 
teiro, em exercício pleno do cargo. ArauJo, f01 por este declarado achar- maior natural de Pernambuco e d. 
na fórma da lei, etc. se a~sente, .em log~r 11...ão s_abido, o Emili~ de Moura Wanderley, menor, 

Faço saber aos que o presente edi- herdeiro Joao Pereira de Lima, em natural deste Estado solteiros resi­
tal de citação com o prazo de (60) virtude do que ordenei que se affi- dentes nesta capital,' á avenid'a Ca­
sessenta dias virem, ou delle noticia xasse o pr~sente com o prazo de oitão José Pessôa e á rua Vasco da 
tiverem. que, estando iniciado, neste sessenta dias pelo qual o cito para. Gama. 
juízo, o inventario judicial dos bens em 9uarenta e oito hor~ que se se alguém souber de algum impe­
deixados pelo fallecido Ignacio Ri- seguirem áquelle prnw. !lizer em dimento, opponha-o na fórma da 
beiro Leite, fallecido no Jogar "Ro- cartono. sobre as declaraçoes do m - lei. João Pessôa, 16 de junho de 1933. 
cha ", deste termo, e, como o cidadão ventanante, ficando desde logo ci- O escrivão, Sebastião Bastos. 
Jose Sebastião Gomes, procurador tad.o para t_odos os termos do inve!1-
da viuva cabeça de casal e inventa- tano, até fmal, sob pe~a de reveha. 
riante d. Josepha Maria da Concei- • E, para constar, mandei passar este, 
ção .. tenha apresentado no titulo de I tirando-se copia, para ser publicado 
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A cLu'\7a e os 1 
resf riados

1 

- Que temeridade a sua! Não receia apa­
nhar um resfriado, andando assim desabriga· 
do, com uma chuva dessas? 

-O aguaceiro pegou-me de surpresa; agora 
o que tenho a fazer tltomar, assim que chegar 
em casa, dois comprimidos de INST ANTINA. 
como medida de precaução. 

-E basta isso? 

-No caso de aparecerem os primeiro! 
symptomas do resfriado, taes como calafrios, 
malestar, dôres de cabeça e no corpo, etc., ~· 
petirei a mesma dóse, com intervalos de 3 O-! 
4 horas. Ao deitar-me tomarei mais dois com­
primidos, acompanhados de um 
chá ou de uma limonada <1uente. 

- Para bens, meu amigo! 

PADECEIS DE DôRES DE CABEÇA ? 

dente no Jogar "'Natuba ", do Estado novecentos e trmta .e_ tres. Eu, ~a­
de Pernambuco, pelo presente edi- noel Fernandes,. escnvao de orpháos, 
tn.l de sessenta dias o cito e chamo o escrev1. (Ass1gnado) Antomo Ga­
para comparecer a este juizo, a fim binio., Está conforme .ªº original; 
de tomar parte no referido inventa- dou fe .. ~atos, 12 de 'maio de 1933. -
rio até sentença inclusive, sob pena O escrivao, Manoel Fernandes. 
de revelia, se não comparecer. E, para 
que chegue ao conhecimento de to­
dos, mandei passar o presente edital 
que será affixado no logar do cos­
tume e publicado no jornal A União, 
deste Estado. Dado e passado nesta 
cidade de São João do Cariry, aos 
nove (9) de junho de 1933. Eu, Ma­
noel Bulcão da Silva, escrivão do 
1:• cartorio, o escrevi. (a.) Vicente 
de Barros Brandão. Está conforme 
ao original: dou fé. São João do Ca­
riry, 9 de junho de 1933. - O escri­
vão do 1." cartorio, Manoel Bulcão 
da Silva.. 

Quand,o vemos uma pessóa com dõ- O melhor a fazer é atacar o mal 
EDITAL DE 4.• PRAÇA. - o dr. res de cabeça, não podemos deixar de pela raiz, pois as dôres de cabeça ge-

Antonio Feitdsa Ferreira V'entura, EUCALYPTO nos l_embrar de um bom amigo nosso, ralmente, provem de transtornos na 
juiz de direito da 1.• vara da comarca I que Já padecia .~e enchaquecas e_ cos; digestão e desarranjos no figado; e 

tumava diz_er: . Quando smto dor d um copo de "Sal de Uvas Picot" pro-

§] :~;le~. ~ ~~~s ~~a~'"àei~fs O n:i:;~f~~ duz ô alivio desejado logo que começa 
Alerta Crean..r-ad to é não ter morrido. ª razer seus effeitos removendoª 

-Y I o mal consiste em que a. maioria causa e portanto o n~al. Provae-o. 
----------- 1 das pessôas se contentam em tomar I Vende-se a. preços mod1cos em todas 

G RA N D E BAZAR ! pastilhas de qualquer droga calmante as pharmacrns e drogarias ou directa-
F O G O !ii ! , . , U G ft S . 1 que produz um alllvio passageiro, pa-1 mente no depositaria para o Brasil, 

VERDADEIRA FORTALEZA DE SÃO JOÃO ! ~:nf1Ta'J! a dôr voltar com maior in- ~. ~5·3,VRi.;'1:g}':'~ei~;~cta Men de 

Convida-se a peti zada a uma visita sem comprimisso ao I 
GRANDE BAZAR DE FOGOS. 1 ' R E V I S TA 

Onde estiver a granda Faixa Branca, com os seguintes dizeres : / - º E -

ro~os. GRANDE BAZAR! -Aveni~a Beaurn~aire Ro~an, 2J5 1 PHH,Ol, O Gl rl E DE HtsT011 1 r1. 
•·----·----------------------• l Arcblvo de Estudos sob· e Philologia, Historia, Etbnographia, Folclore e Critica literaria 

COMARCA DE ALAGõA GRAN ­
DE - FALLENCIA DO COM.'\IER­
CIANTE SEVERINO VIEIRA DA 
SILVA - EDITAL. - O doutor Braz 
da Costa Baracuhy, Juiz de direito 
da comarca de 'Alagôa Grande, em 
virtude da lei, etc. 

Faz saber aos que o presente edi­
tal vlrem ou delle noticia tiverem 
que, a requerimento da Companhia 
Commercio e Industria Kroncke, com 
séde ra. capital do Estado, credora do I 
commerciante Severino Vieira da 
Silva, estabelecido á rua l." de Mar­
ço, desta cidade, foi. nos termos da 
lei e por ser.tença deste juiw, hoje, 
ás 11 horas, decretada aberta a fal­
lencia do mesmo commerciante, cujo 
termo legal começa em 28 de abril 
do anno corrente, bem assim mar ­
ca90 o prazo de 15 dias para habili­
taao dos credores e verificacão de 
creditas, sendo nomeado syndico da 
massa fallida o cidadão Severino Ra­
rnos Corrêa, conunerciante, resident~ 
nesta cidade. e designando o dia 8 de 
agosto deste anno, ó.s 12 horas, na 
sala das audienclas de~te julzo, nesta 
cidade, para ter Jogar a primeira 

~".;i~~f!~i/e ngre!~:\eª i':i~çtºa v~~ 
concordata ou não ser acceita pro­
posta neste sentido, e outras delibe­
rações de interesse da mesma. E, para 
co~star mandei passar o presente 
ed1ta1 e outros eguaes para serem 
affixados no Jogar do costume e pu­
blicados no jornal official A União 
D_ado e passado nesta cidade de Ala ­
goa Grande, em 12 de junho de 1933. 

~~· r~\';;~~fa. L;pe~~r~v~'."f~~º·B~!;ri;~~ 
racuhy. Está conforme com o or igin al 
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CONSER VAS 
E 
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Fabrica tm OV A R, FU R A DO URO e MA TOZ IN H OS (Pur:ugal) 
( ,"it'1lr eu, fll "JIIIJ 

Representantes no Estado do Poroh ybo : 

I ~ l ' 4,.: E 1' 1 O 1 ELl,OSf~ 
RUA 5 DE AOOSTO, 55. CAIXA POSTAL , 23. 

J:STAHO DA PAlh ll f Bl l!UASII, 

DR. NELSON DE QUEIROZ CARRElRA 
CIRURGIA EM GERAL 

PARTOS - MOLESTIAS DE SENHO~A 

Consu1torio o Resldencla: DUgUE DE CAXIAS, 481, - TELEPHONE, !SO. 

Vendas a,u\so e assignafuras a tratar com 1. CAYALCANTI, na redução desta folha 

PEREIRA CARNEIRO & e.· LIMITADA 

(Comp. Commercio e Navegação) 

Séde: - Rio de Janeiro 

V APORES ESPERADOS 

PAQUETE "Pl AUHY" - Esperado de Tutuoya e escala no 
dia 11 rlo corrente depois da indispensanl demora para Recife, Rio 
de Janeiro e Santos, para onde recebe cargas 

A VISO - Previne-se aos srs. carregadores que as ordens de 
embarque só serão fornecidas até a vespera d a sahida dos vapores. 
contra entregas dos conhecimentos de embarque e despachos fede­
raes e estadoaes. 

Para cargas e encommendas, fretes, valores. Trata· se com os agen-­

tes: COMPANHIA COMMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE. 

PRAÇA A.NTHENOR NAVARRO, 28-34 - JOAO PESSOj\. 

1 

1 
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JOÃO DA M!TTAes· 1 CIGARROS I 
E O PREFERIDO PELO POVO PESSOENSE 

REGALIA UBIC 
DOS O MELHOR MELHORES, 

Cs prod:uotos da F;A::SB:I:OA 00:Ê:L:S::O reecr.o:rnenda.:r.n.-.ae por si :r.n.ea,:;no 

Endereço Teleg. CORR OUNHR • CIR. ~ Maciel Pinheiro n. 350 
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ij '"''~:~~ ~~:••i•' j A FRESCURA E A BELLEZA DE SUA PELLE DEPENDEM DA RENOVA~ÃO DAS CELLULAS! 
~~ (Reconhecido pelo go- ~~ ~ .., · ~ 
~ vêrno estadual .~ 
.~ DIURNO E NOCTURNO PARA 1, 
~I AMBOS OS SEXOS ~I 

'• Manie,m os seg'wntes cursos: '• 

~
1~ Prlmario, Commereial, Daetylo- ~, 
. i;rapbla e Tachygraphia. 

~

' Cursos especiaes para. o pre- , 
I p:tro. d:' candidatos a exames de , 
l admtssao e a con<'ursos em es- l 
,~, tabeledmentos federaes e esta- J~ 
J dca.es. 
l HORTENSE PEIXE, l 
,1 directora. , 
t-~.._... ,._....._.._... :::--:::: ~ 

OPTJMO NEGOCIO - UM MAG· 
NIFICO PONTO A VENDA - Ven· 
'tle-se uma. mercearia. fazendo regular 
negoC'io e bom apurado dfario, nun1 
dos mflhores pontos commerriaes da 
cidade. A mesma fica situa da ã rua 
Dr José Peregrino, 99 (rua da Pai· 
nteira), esquina com a a ,,enida 1\Ia­
recb~l Almeida Barrêtto. O motivo 
da vend.1 será explicado ao compra­
dor. A tratar na mesma, ou na agen­
-cia Chevrolet, com o sr. José de Bar-
ros Moreira. J 

1-·-·-· .... ·-·-l·-·-· .... ·-·~· ..... 
• i J. MARTINS 
j Serviço diario de transportes em 
i caminhões entre as praças de 
i João Pessôa e Recife, e vice-
i versa 

i Praça Aristides Lôbo, 90 - Te­i lcphone, 266 - João Pessôa 
................................ _._ ·-·-· .... ·-· 

19 é o telephone da Mer­
cearia São Francisco, de 
Pedro da Silva Coutinho, á 
rua Visconde de Pelotas, 88. 

A razão é muito simples. A pelle ~orno o Co:\_trello e as unha.s- r~novam-se constantemente por 
influencias da nossa propria natureza. Emquanto lJJm.os muços e sadios, essa renovação se faz normal 
e '.lUtomatlcamcnte de uma maneira lmpcrceptlvel; F,as quando, pelo avançar da Idade ou por doen· 
ças, os "asos captlares que nutrem as cellulas d!l. n.:.1~ra epiderme começam a se atrophiar, ahi começa 
tambem a decadencla da pelle. Perde ella o seu t ,m roseo, a sua firmeza e elasticidade, para tomar 

a rór amarello-suJo da velhice; as rugas e os pés de galllnha começam a sulcar o rosto, o pescoço, etc. 
- Que fazer, então? Empregar cremes, pomadas. fazer massagens? Tudo isso será em pura 

perua, porque o maqullage tem effelto passageiro e de,xa sempre maus vestlglos. 

Foi, pois, para remover essa reconhecida d1'.nculdade que o dermatologo allemáo Dr. Kapp 
tentou e alcançou um novo caminho, que corres ponde com a razão e com a sciencia. Nas suas 
trabalhosas pesquizas, conseguiu o Dr. Kapp encontrar oc "corpos de immunidade" de um sôro 

actlva e energlca acção sobre a pelle, acrivando a circulação dos capilares e promovendo 

A.> dragtas W-5 foram lançadas na 
pe!J Dr. Bellow!tz, de Berlim, e estão sendo Introduzidas 
no Brasil com accentuado successo. 

Ac,1 ba de chegar a Pernambuco a primeira partida 
desse prec:oso medicamento, que póde ser adquirido nas 
prh 1cipaPs pbarmacias e drogarias. 

As pessôas que quizerem receber um prospecto 
illustrado. contendo detalhes e explicações sobre o moderno 
tralamer.tc, da pelle, podem solicitai-o ao 

DEPOSITARIO: J. COSTA Rt,;GO JUNIOR 
Rua João Pessôa, 253, 1.0 

- Caixa, 90 
RECIFE - PERNAMBUCO 

Proteja suas ba.teria.s 
usando o carregador instantaneo 

F~EL.r-~MPAGO 

C:e nol'O o desdobramento das cellulas. 

Hoje, elle deslumbra o mundo com o W-5 (em 

que so rontém aquelle elemento barmonlco), Já consa· 

r,:ado ,m me:os sclentlflcos como o especifico por cxcel-

1encia para i:romover o rejuvenescimento da pelle, não 

só do costa, mas de todo .o corpo. 

Com e uso do W ·5 se obtem com effeito a reno-

voção de pel!e, de dentro para fóra, tal como acontece 

C\ ·m as unhas e os cabellos; o busto torna-se mais firme 

,, os seios erectos e turgidos. A frescura da pelle e todo 

e asp~cto da juventude ficam sendo de novo os signaea 

caract.erjsticos das pessôas que fizeram esse racional 

tratamento. 

•========= ----
\ Dr. OSORIO ABATH 
I CIRURGIA E VIAS URINARIAS 
1 

ESCOLA DE CORTE "GERARD"­
Arte de cortar sem mestre - Exem­
plares a titulo de propaganda serão 
distribuídos gratuitamente em Per· 
nambuco, Parahyba e Alagõas. 

Livro de 25 ltções, methodo pratico, 1 ( Marca lleglatral>a) 
fac11 e exp1tcat1vo. com desenhos e 

I 
EUGENIO -u,;,LLOSO & C 

CIRURGIÃO DA ASSISTENCIA PUBLICA 

gravuras, onde qualquer senhorinha DISTRIBUIDORtS PARA T(.;00 l::STAOJ: y .I:J a. 
~~ted~~ªc!ta~ª!~ t~teiis i::~der ª WA 5 DE AO JSTO, 5; - Caixa po;hl n.0 23 -.JO.i.O PESl!tÔ 1. 

Escreva hoJe mesmo para F Cor-
reia, rua Larga do Rosar10 n. 235, l.º \ ---------- ---------­
andar, Recife, registado remettendo 
25500 réis em sellos que de volta rece­
berá um livro gratis. 

ESCRIPTURAÇÃO MERCAN· 
TIL - Arithmetica applicada 
e correspondencia commercial 
- Ensina-se a preço modico. 
Tratar com C. Gomes. Theatro 
Santa Rosa, das 14 ás 16 horas. 

Terrenos á venda 
Vendem-se os terrenos sitos em Tam­

baú, com 20mx50m; proximos ás pro· 
priedades do sr. Souza Campos, por 
preços baratissimos. 

A tratar nesta capital com o sr. 
Daniel d'Araújo, á rua Visconde de 
Pelotas n . 150. 

~/;J;f' 
~ 

Agir com ... 
presteza 

Qando os rins necessitam de 
au><ilio devem ser atlendi· 
dos com presteza. Qualquer 
demora é perigosa, podendo 
resultar molestia grave ou 
cronica. - Oriente-se pela 
longa experiencia de muitos 
milhares de pessoas que 

I leem usado as PILULAS de 
FOSTER com o maior exilo. 
As PILULAS de FOSTER com­
batem a todos os sintomas 
de fraqueza renal, toes como 
dores lombares, reumatismo, 
ciatica, inchação, cansaço, f 

irregularidades urinarias e 
de acumulo de aci<lo urico 
no organismo. 
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t\ NAO SE ILLUDAM j,J 
ri AS FARINHAS DO u MOINHO DA LUZ" il 

11 ... ;'.=~~~~~~~;~;~;~~~~~!t:J 

E DO HOSPITAL SANTA iSABEL 

TRATAMENTO MEDICO E CIRURGICO DAS DOEN· 
ÇAS DA URETHRA, PROSTATA, BEXIGA E RINS. 

Cons.: Rua Bar do Triumpho, 460 - Das 15 ás 18 horas 

.IOÃO PESSÕ.,1 

---------- -----------
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COOPERATIVA VITI VINICOLA LTOA. 

NOVA VICENZA 

Entre as suas cengeneres, a maior Viníf1cdora do Estado 
Prodo(ão da safra de 11,3:!: 3 800.000 kg. de uvas 

MARCAS REGISTRADAS: 

Petisgueira. Royal. São rtlarcos, 
ftajah. Hetro1•ole. 

. Moinl,o Cenlral 
1

1 PROltL()'r4tS 

• fa inha de mllbo Extra RUBBO• br; nca e amarella 

1 1 
1 

para pamonha 
pira pão 
forrage,ra para animses ( diversos typos) 
de etmeio 

Canglca branca e amarella 
Milbo triturado. 

Cooeessionarlos exclusivos para todo o Brasil: 

R.UBBO & IR.lVIÁO 
Caixa Postal, 366-End. T eleg. e Phonogr.: RUBRO 

PORTO AC.EGRE 

AGENTES PARA lO, NORTE DO PAIZ 

COS'ENTIN-~ & IRMÃO 
COMM\ \, l::S CONSIONAÇÕES e REPRENTAÇÕES 

CODIOOS, RIBEIRO . 1 O • C eg. a l 
{ 

·,~ASCOTTE l.a • 2 a rd. • E d T I e o s D N T I N o 
• i~:iffuLAR CAIXA POSTAL, 41 

Rua Barãõ ao frium~no, d71 - Joáo Pessôa - Paranroa do Norte 
••••••••••••• , ................... le4te4te< ...... ~te4~ .. 
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